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¿Igica e l e g i r á n u e v o P a r l a m e n t o 

iara m o d i f i c a r l a C o n s t i t u c i ó n 

Abogados nipones presentarán demanda 
por los bombardeos atómicos sobre Japón 

Un g r u p o de a b o f a d o s japoneses se P R 0 ^ ' ^ " ' " ¿ w e n t ^ 

por e l bombardeo a tómico de H i r o s h i m a y N a g a s a K i . t i c . ^ 

C á c e r e s o t o r g a a l C a u d i l l o 

M e d a l l a d e l a p r o v i n c i a 

0 Q p e r m i t i r á a l p a í s p a r t i c i p a r e n 

L p l a n e s * d e u n i f i c a c i ó n e u r o p e a 

Resé Mayor, partidario del ejército europeo 
dre5. — Un m a g i s t r a d o ha o r d e n a d o hoy q u e sea p r o c e s a d o 
idcnto de l a C á m a r a de c o m e r c i o de W e s t m i n s t e r , c o r o n e l 

!̂  ^ ^ J o r m a n , po r v i o l a c i ó n de las d i s p o s i c i o n e s l ega les i n g l e s a s q u e 
P * c i e m b a r g o d e c r e t a d o p o r l a O. N . U . a c e r c a d e l e n v í o de 
^ / • r ia l ¿c i m p o r t a n c i a m i l i t a r a los pa íses c o m u n i s t a s . — E f e . 

MAYER RECOMIENDA LA NOTIFICACION DEL TRATADO 7 

SOPEÓ 
parís En u-n c o n g r e s o d e l p a r t i d o r a d i c a l y r a d i c a l - s o c i a l i s t a 

rc iebra en la Sal le V V a g r e m , e n e s t a c a p i t a l , e l ex - ' p res iden te 
P^Sn^io René M a y e r ha abogado" p o r la i n m e d i a t a p r e s e n t a c i ó n 

parlam 
do 

P - ^ ! l J c n t o f r ancés d e l p r o y e c t o de Ley de r a t i f i c a c i ó n d e l T r a -
x C o m u n i d a d De fens i va E u r o p e a , a d v i r t i e ' n d o q u e si se r e -

^ " " d i f í c i l m e n t e p o d r á n p e r m a n e c e r e n e l G a b i n e t e L a n i e l , l os 
,ra5Lros de l p a r t i d o " , y q u e si F r a n c i a r e c h a z a e l t r a t a d o , los Es-

„ i nidos p u d i e r a n a d o p t a r e l s i s t e m a d e d e f e n s a p e r i f é r i c a y d e -
lados u» , 
inini ¡stros 

Aleman ia O c c i d e n t a l vo l ve r se h a c i a R u s i a . 
\ Í con fe renc ia de B e r l í n - í -a f i r m ó — ha r e v e l a d o c l a r a m e n t e que 
HTW o b j e t i v o de Rus ia es e l a i s l a m i e n t o de F r a n c i a y A l e m a n i a 
ana-Europa de la q u e se r e t i r a r í a n los Estados U n i d o s " . 

ú Mayer d i j o t a m b i é n que l a s o l u c i ó n d e l e s p i n o s o p r o b l e m a , d e l 
' scrá r e l a t i v a m e n t e f á c i l u n a vez h a y a d e m o s t r a d o F r a n c i a 

IP mant iene su p a l a b r a sob re la C o m u n i d a d . D e f e n s i v a E u r o p e a . 
Pdr c i e r t o , René M a y e r f u é q u i e n e l año p a s a d o y c o m o j e f e 

, i Gobierno de tuvo l a . v o t a c i ó n f i n a l s o b r e e l r e p e t i d o t r a t a d o — l a 
'nación que hoy r e c l a m a — a l p la-ntear c o m o c o n d i c i ó n p r e v i a l a 
latlHcación e l a r r e g l o d e l p r o b l e m a s a r r é s . 

CONVOCATORIA DE ELECCIONES EN BELGICA 

Bruselas. —1 U n r e a l d e c r e t o convoca hoy e lecc iones g e n e r a l e s 
, el 11 de A b r i l . E l P a r l a m e n t o e l e g i d o se r e u n i r á e l 2 7 d e l m i s ­

mo nves. 
El nuevo P a r l a m e n t o , c u y o - m a n d a t o es de c u a t r o años, a c t u a r á 

cerno Asamblea C o n s t i t u y e n t e p a r a r e v i s a r la C o n s t i t u c i ó n , c o n e l 
fin de que Bé lg i ca p u e d a p a r t i c i p a r e n los p l a n e s de u n i f i c a c i ó n e u ­
ropea, p e r m i t i e n d o la c e s i ó n de c i e r t o s d e r e c h o s s o b e r a n o s a a u t o r i -
aacles' supranac iona les o i n t e r n a c i o n a l e s . 

El Pa r l amen to q u e d ó d i s u e l t o ayer c u a n d o a p r o b ó l a neces idad 
de revisar la C o n s t i t u c i ó n , a c u e r d o que a u t o m á t i c a m e n t e i m p l i c a l a 
disolución.—€fe. 

l a p r i m e r a 

Hoy /ciegan en Fsfontbul l a s selecciones 
futbolísticas de Turquía y E s p a ñ a 

Brillante homenaje 
a Menéndez Pidal 

En E s t a m b u l j u g a r á n hoy s u 
segundo part ido e l im ina to r io 
p a r a l a Copa de l Mundo, l a s 
.se lecc iones n a c i o n a l e s de 
fútbol, de T u r q u í a y España, 

. c u y o p r i m e r encuent ro , d i s p u ­
tado en M a d r i d , fué g a n a d o 
por e l equipo español . E n 
l a f o t o g r a f í a a p a r e c e n los se­
lecc ionados y d i rec t i vos e s ­
pañoles , d u r a n t e l as opera ­
c i o n e s de a d u a n a , a su l le­
g a d a a l aeródromo de E s ­
t a m b u l . (Fo to C i f r a , t r a n s m i ­

t ida por r a d i o ) . 

inwiwiiiiipwiiiihi ii 

F Í G Ü R A S 
DE A C T U A L I D A D 

f' Exc/í». Sr. í). Jui.c Segov/á-
^ Roboro, inspector médico 
^ Sanidad M i l i t a r , designado 

do ¡os Servicios de Sanidad 
& la Sexta RtqiOn y del Cuerpo 

de Ejercito VI ' 

Oíro «llamamiento de 
p a z » d e M a l e n k o í 

D i v e r s o s e x - d i r i g e n t e s d e l c o m u n i s m o 

h ú n g a r o , c o n d e n a d o s a v a r i a s p e n a s 

E s t o c o l m o . - E n un d i s c u r s o con mot ivo de unas e lecc iones que 
se c e l e b r a r á n en fecha p r ó x i m a p a r a e l Sov ie t S u p r e m o , Malenkof , 
je fe d e l Gobierno r u s o , p ronunc ió un d iscurso en Moscú en e l que 
h i z o uno de sus t íp icos l l a m a m i e n t o s en favor de l a " p a z " y se mos­
t ró par t idar io de l a ce lebrac ión de 'h iña c o n f e r e n c i a i n t e r n a c i o n a l 
e n l a c u a l los representantes de v a r i o s países con i g u a l e s derechos 
t r a b a j a r í a n fior a l i v i a r l a tensión i n t e r n a c i o n a l , a l m i s m o t iempo 
que buscar ían u n m e d i o p a c i f i c o p a r a l a solución de ios p r o b l e m a s 
en l i t i g i o " . 

S e fe l ic i tó por el iriterés que d e m u e s t r a I n g l a t e r r a por el co­
m e r c i o c o n l a Unión Soviét ica . - -E fe 

" D E P U R A C I O N " E N HUNGRIA 

V i e n a . - Un breve c o m u n i c a d o o f i c i a l a p a r e c i d o en l a P r e n s a 
h ú n g a r a de esta m a ñ a n a d a á conocer la condena de v a r i a s p e r s o n a ­
l idades c o m u n i s t a s somet idas a depurac ión hace 14 m e s e s . L o s p r i n -
c i R a l e s a c u s a d o s , d e c r ímenes c o n t r a e l Es tado y el pueblo , son e l 
g e n e r a l K a r o l Pe te r , je fe que fué de l a O f i c i n a de S e g u r i d a d ( l a c o ­
m u n m e n t e l l a m a d a Po l ic ía p o l í t i c a ) y e l e x - m i n i s t r o de J u s t i c i a , Gyula 
D e c s i . L a s e n t e n c i a d i c t a d a c o n t r a Karot Pe te r es de c a d e n a perpe­
t u a , y la d e D e c s i , de nueve años de p r i s i ó n . 

E l c o m u n i c a d o , que h a b l a de ' 'otros a c u s a d o s " condenados a pe­
n a s de p r i s i ó n , sólo i d e n t i f i c a a u n o , a p a r t e Peter y D e c s i , Is tvan T r i -
m e r , sen tenc iado a o n c e años. - -Efe . 

m o c i ó n a n f i c o m u n i s f a 
de ££ U ü . h a s i d o a p r o b a d a 

Por Conferencia de Caracas 
Varios nacionaiiaiús portorriqueños estaban 

dispuestos a atentar contra Elsenhower 
, Vweví, \ ork . — La Policía: ha detenido a un miembro del par t ido naciona-

" poríorr/qucw, cuando d/r/o/endose por teléfono a l F. D. i . , comunicaba su 
m n de atentar contra la vida de l presidenfe Elsenhower. La Pol ic ía le per-

•10 para (;,/r. su nofr,/,re y el lugar donde estaba, instalado el telefono 
it- - ci qu(. tlabiabai ¡0 (/1/0 hi¿0 c ¡ ¡nejividuo dic iendo que se llamaba José Ri~ 
, * toion y quc hatílaba desdo Una la rmac ia de Hroadway. Inmediatamente* 

56 ^ s / a o a r o n a l lugar indicado y en é l detuvieron a Colon, cuanr 
• f / r f 3 ésía'í,a A b l a n d o por teléfono. ' 
^ranj- c,0 /'a A f o r a d o que, acompañado de un grupo de indiv iduos de 
% 9 t í n0oyorclu'na nacionalista de Puerto Rico, a la que pertenecían los que 
P*¿ ate Cn ía C r i a r a de Representantes, proyectaba marcl iar u Washington, 
^ " te r contra la vida del pres idente . -Efc . 

^ C I C N E S DL FOSÍER DULLES • I 

f l secretarlo de Estado norteamericano, Foster Dülles, ha ma -
^ácv-e ,7u<? 705 debates en la Conferencia Inter amer icana, han servido ya co-
*Wa/ fferic'a para que el comunismo se mantenga fuera del hemisfer io occi-
C-Wn> que e.sía^ r ruy satisfecho de las Intervenciones de los diplomát icos 

^Pa'ses hlspanoamerlcaoos, en el problema del comunisina. 
-')f&i7mart,en>í>ros dc ' ' ' deie<?ación noríeamer/cana, pronost ican que 17 países» 
' ^ r t a ^ s emc' l'oíará'> ¡a resolución de nuiles con sólo enmiendas de poca 
' " •eCu-7" CrQC'n que ^ S e n t i n a y Méjico - -

O i i i i * * * 1 ' ' ' se opondrá a la résoluciún. 
l i te ] !" ,ad'0 9ue no ftay duda de que el movimiento comunista es bas-
unr¡f C'n l 'a "0s puntos del hemisfer io , que no iden t i f i có , y que los Es-

%yd' aun han esíatfo preocupados con la in f i l t rac ión comunista cn Cuate-
Rué este pa/5 lo haya d e s m e n t l d o . - f f e . * 

D«t: U\' DEPOSITO DE ARMAS EN CUBA 

de^c03-" ' El £/érc/ío r.a descubierto un ocül tamlento de armas en la 
^ o t e . ía c /ara , provincia de Las Mi l las, según se anuncia hoy o l l -

^ " « s ^Jr' 'na(ias:'fusiles, bombas antitanques y cajas de rrunicion#s estaban 
^ ' ^ ' o n a r i ^ 0953 C?e ,a pIaya de PInidfn* con objeto de rea l izar un Intento 

'lo» han COníra e/ Gobierno- znt jsuo Parlamento Arnaldo Aguilera j su 
^ MQCJQ * a t e n i d o s , en relación con este descubr imlento.~Ele. 

* NORTEAMERICANA. APROBADA 

V * ? * 3 r-^r ' d ' '* n'oCi6n d0 lo- f sfados Unidos contra e^ comunisnto, ha sido 
^ h i'CV y S'Ct0 Wtos. cont ra uno, t¿e> Ctiatemála, con dos abstencio-

^ ^ n t l n a y de K(cj ico.-Ef€. 

P R O T E S T A C H E C O E S L O V A C A 

V i e n a . L a Rad io d e P r a g a ha 
dec la rado hoy que Checoes lova­
q u i a h a protestado con toda ener ­
g í a contra l a v io lac ión de su so ­
beran ía por l a aviación nor teame­
r i c a n a . 

A n u n c i a l a R a d i o , l a e n t r e g a 
de u n a nota en l a E m b a j a d a de 
los E s t a d o s Un idos en P r a g a . L a 
protes ta se b a s a en un i n c i d e n t e 
o c u r r i d o c u a n d o un Mig-15, de l a 
fabr icac ión sov ié t ica , h i z o fuego 
c o n t r a dos apara tos de la A r m a d a 
n o r t e a m e r i c á n a , m i e n t r a s vo la ­
ban a lo l a r g o de la f rontera c h e -
cq(-alemana o c c i d e n t a l . Ambos 
a v i o n e s a t e r r i z a r o n f e l i z m e n t e , 
como y a se had icho a n t e r i o r m e n ­
t e , en la base aérea de Estados 
Unidos en M u n i c h , habiendo re ­
c ib ido uno de los aparatos nume­
rosos i m p a c t o s . - E f e 

L O S N O R T E A M E R I C A N O S R E P L I ­
C A N CON UNA C O N T R A P R O ­
T E S T A 

Mun ich . - L a s autor idades de 
l a s f u e r z a s aéreas de la A r m a d a 
del Depar tamento de Estado n o r ­
t e a m e r i c a n a s esperan que s e a 
ent regada u n a cont raprotes ta a 
l a s a u t o r i d a d e s c o m u n i s t a s che ­
cas p o r los d isparos contra los 
av iones de l a A r m a d a de E s t a d o s 
Unidos por aviones chocos M i g -
15. ' 

Los comunis tas de Checoes lova­
q u i a a c u s a r o n en una nota de 
protes ta en t regada a l a E m b a l a ­
d a de Estados Un idos en P r a g a 
esta m a ñ a n a que los dos a p a r a ­
tos de la A r m a d a que hacían m a ­
n i o b r a s en gran e s c a l a en el Me­
d i t e r r á n e o , hab ían "penetrado 
en e l t e r r i to r io checo ' : . Un av ión 
checo in terceptó el apara to n o r ­
t e a m e r i c a n o y d isparó contra é l 
cuando se negó a c u m p l i r la or­
den de a t e r r i z a r en Checoeslova­
q u i a , según d ice la n o t a . 

L a s autor idades del Ejérc i to de 
los E s t a d o s Unidos en Viena han 
mani festado que los dos a p a r a t o s 
se hab ían ext rav iado duran te los 
e j e r c i c i o s que s e r e a l i z a b a n so­
bre A u s t r i a . £ f e . 

lApi^zamiei i to del debate 
JJsobre la cuestión marroquí 
en la Asamblea francesa 

a c i o n e s p a r a u n 

n o - s u e c o 

so-

de c;ue se 
emprender 
coloniales. 

Cámara de Comer-

n u e v o 

Paris.—r f-a Asamblea nacional francesa ha aplazado hoy el debate 
bro la dispula con España en cuanto al protectorado marroquí.—Efe. 
NO S E HA F I J A D O F E C H A P A R A L A D I S C U S I O N 

París .— l a Asamblea nacional francesa no ha f i jado nueva fecha paca 
el debate sobre las relaciones hispanofrancesas. 

En contra de la pet ic ión del min is t ro de Estado, F ie r re July 
tratase el asunto hispano-marrpqui , la Asamblea l ia acordado 
un in t r incado debate^ sobre ia elegibi l idad de los. cx-funcionarios 
L A S R E L A C I O N E S fH-ÍVÍF^CIALES H I S P A N O - S U E C A S 

l.slÁcolmo,'.- ' / n r • r- aqui? la delectación^ de la 
ció sueca cn Españhi, efirígida por el p res idente ' de üichS en t idad , para 
t ratar de mejorar el comercio mutuo. El desarrol lo del intercambio hispano^ 
sueco es sat is factor io, doble del de hace cuatro años, pero que quedan d i f i - , 
cuitados por vencer, p r inc ipa lmente , debido a restr icciones. 

En M&yo comenzarán en Madr id negociaciones para le concierto de un 
tratado comercial hispano-sueco.—Efe. 

S E C O M P L E T A L A P L A N T I L L A D E L A P O L I C I A D E T A N G E R 
l ánger .— En e l vapor *,'Kooiub¡¿'v l legaron, procedentes de Marsella, un 

teniente y 72 clases y guardias de la gendarmería nacional francesa, cpn 
vehículos, armamento, . municiones y mate r ia l de rad io modernís imo, que 
const i tuyen el envío señalado por .Francia para la creación de la Policía es­
pecial de Tánger, que manda el teniente coronel español señor Sagardoy. y 
como ad junto , el comandante francés, Laval . " , ' ' 

Con la llegada dc estas fuerzas se ha completado la plant i l la de la po­
l icía especial, que integran 210 hombres, m i tad españoles y mi tad franceses 
UNA R E C O M E N D A C I O N P A R A CONOCER ESPAÑA 

Nueva York .— En una caria d i r i g ida al -Herald T r ibuno" por 'uno de 
sus lectores y publ icada en dicho d i a r i o , se invita a IOÜ vnorteamericanos a 
leer el l ibro '.'los Estados Unidos y España", del ex-embajador estadounidense 
en Madr i d , Garitón Hayés, "como medió de obtener un relato verdadero de 
la h is tor ia de España". 

"Se nos ha engañado j a m o —escr ibe— con los inacabables art ículos i z ­
quierd is tas, que estamos en posesión de una imagen muy oscura en lo que se 
ref iere a la verdadera situación de España" — H e 

Cáceres. - L a D iputac ión pro­
v i n c i a l , e n sesión p l e n a r i a , h a 
tomado por a c l a m a c i ó n e l a c u e r ­
do de conceder la Medal la p r o ­
v i n c i a l ún ica y e s p e c i a l a Su E x ­
c e l e n c i a e l Jefe d e l E s t a d o . 
M E N S A J E F A L L E R O A M A D R I D 

Madr id ¿ - A las doce de l a m a -
iñana h a l legado a la m e t a s i t u a ­
da en la exp lanada de los nue­
vos M i n i s t e r i o s , el g rupo c i c l i s ­
ta de Educación y Descanso , que 
fo rma l a e m b a j a d a fa l l e ra que e s 
por tadora de un m e n s a j e d e l 
Ayuntamiento va lenc iano p a r a e l 
de M a d r i d . 

S e t ras ladaron a l A y u n t a m i e n ­
to segu idamente donde les espe­
r a b a n e l pres idente de la C a s a de 
V a l e n c i a , el a l c a l d e , y c o n c e j a ­
l e s . Con los c i c l i s t a s l legaron 
t a m b i é n e l teniente de a l c a l d e de 
V a l e n c i a , de legado de deportes 
dos conce ja les quienes en t regaron 
a l Conde de Mayalde u n a r t í s t i co 
p e r g a m i n o de salutación de l 
Ayuntamiento de V a l e n c i a . 
CONDECORACION A L R E C T O R D E 

L A U N I V E R S I D A D D E S E V I L L A 
M a d r i d . - P o r S . E . el Jefe d e l 

E s t a d o ha sido c o n c e d i d a l a Or ­
den de Al fonso X e l S a b i o a don 
C a r l o s García Oviedo, r e c t o r d e 
l a Un ivers idad de S e v i l l a , con 
motivo d e s u jub i lac ión c o m o c a ­
t e d r á t i c o . - C i f r a . 
H O M E N A J E A M E N E N D E Z 

P I D A L 
M a d r i d . - E s t a tarde sé h a ce ­

lebrado e l acto de h o m e n a j e a l 
maest ro de la invest igac ión h i s -
t ó r i c c - l i t e r a r i a , don R a m ó n Me>-
néhdez P i d a l , por i n i c i a t i v a d e 
los Centros ga l lego y a s t u r i a n o 
y con la colaboración de l a s C a ­
sas de B u r g o s , Z a m o r a , Leór»y 
Círculo Cata lán , Co lon ia v a s c a y 
otras ent idades r e p r e s e n t a t i v a s 
de l a s reg iones españolas. 

Of rec ieron el h o m e n a j e >--refl-
dido con motivo de c u m p l i r e l s e ­
ñor M e n é n d e z P i d a l 85 años de 
e d a d , que le han sorprendido, en 
l a culminaci í in de s u m a g i s t e r i o 
c i e n t i f i c ó , después dé h a b e r c o n ­
s a g r a d o toda s u v i d a a l a exa l ta ­
c ión de l a cu l tu ra española y a 
l a d i fus ión de sus valores en e l 
m u n d o - los representantes de los 
Centros ga l lego y a s t u r i a n o . H i ­
c i e r o n t a m b i é n uso de la p a l a b r a 
los p res iden tes de o t ras C a s a s 
r e g i o n a l e s y el d i r e c t o r d e l I n s t i ­
tuto B r i t á n i c o , Mr. W a l t e r S t a r -
k i é . 

Todos los oradores se a d h i r i e ­
r o n a u n a propuesta h e c h a por 
e l doctor Cerro p id iendo p a r a e l 
señor M e n é n d e z P i d a l l a Medal la 
de oro a l M é r i t o en e l t r a b a j o . 

P o r ú l t i m o , don Ramón M e n é n ­
d e z P i d a l , con expresión que de ­
notaba s u emoción, leyó u n a s 
c u a r t i l l a s en las que d i j o q u e s u 
ochenta y c i n c o a n i v e r s a r i o l e 

Ha llovido en 
toda. España 
Se menfendrán Jas 
precipitaciones en 
diversas regiones 
de ia Panínsula 

Madr id . — Hoy se han produ­
c ido l luvias cn lodai, las regiones 

• españolas, excepto cn la Sur-
:Qricníal'. Las cantidades de pre-.-
cipi taciones registradas han sido 
muy var iables: 15 l i t ros por me­
tro cuadrado en 'Lér ida, Gerona y 
Tc tuán; 13 en Teruel ; del orden 
de cinco a diez en e.I Cbro, y no 
superiores a los cinco en Gal i ­
cia. • 

Tiempo probalíle: Es de espe­
rar se mantenga régimen de l l u ­
vias en . Andalucía y Marruecos, 
l luvias de intensidad decrecien-
10 en el Ebro, Cataluña y Balea­
res. Aguaceros aislados en Gal i ­
cia, Cantábrico y Canarias. Con 
independencia, se irá cubriendo 
el cielo, a lo largo dei d ia , a 
par t i r del At lánt ico, con u l ter io ­
res precipi taciones débiles que 
^e genera l izarán. 

Las extremas de España han 
correspondido a Murcia con 15 
grados y á Soria con cero g r a ­
dos. — Ci f ra. 

COCHE BLOQUEADO POR UNA 
' RIADA 

- Gerona. — Esta mañana, e l 
coche que hace el servicio re ­
gular de viajeros enire esta c i u ­
dad y el vecino pueblo de Sa­
rr ia dc Ter, quedó bloqueado 
.cuando pretendía atravesar la 
.carretera donde desemboca el 
r io Oñar, pu«s éste l ia exper i ­
mentado una s r a n crecida, que 
•ha hecho que las aguas cubr ie­
ran el cocho hasta la capota. Los 
•viajeros, en número de cincuen­
ta, han tenido que ser auxi l iados 
para salir d e l bloqueo. — C i f r a . 

(Pasa a quinta pág ina) 

w m 1 mmistro del Ejército 
a la Escuela Militar de Montaíia 

Candanchú. - E l min is t r 'o de l E j é r c i t o , g e n e r a l M u ñ o z G r a n ­
des , acompañado de l c o r o n e l d i r e c t o r de l a E s c u e l a M i l i t a r 
de M o n t a ñ a , pasando r e v i s t a a los je fes y o f ic ia les de los 

cursos y a las un idades dé? ins t rucc ión de aque l c e n t r o , 
(Foto vCi f ra) , 

I I 

Alas doce de la mañana 
habrá hoy en la Catedial 

misa y Te-Deum 

Hoy, domingo, se conmemo­
ra rá en nuestra c iudad, con grañ 
so lemnidad, el "Dia del Papa " , 
celebrándose así el XV aniversa­
r i o de la coronación del f ió r i t i -
¡ ice f c l i / m o n t o . r e t í a n t e , Su San­
t i dad el Papa, .pío X I I . 

¿Habrá en la Catedra l , a ¡as 
doce dc la mañana, una pí/s'a 
seguida d<S solemne Te-l)eun , aé-
tos organizados por nuestro Re­
verendísimo Prelado y d l d o ­
lentís imo Cabildo met ropo l i tano . 

híÁRlO />£" BURGOS, en tan 
fausta conmemorac ión, re i te ra , 
en nombre de todos los burga* 
leses y en el. suyo p r o p i o el iriás 
respetuoso test imonio de adhe­
sión al Sumo Pont í f ice. 

mnmmém 

Cae 110 avión 
"Constellation" 
ouaoiio 
para 

Hay 32 viajeros muertos 

Siit embargo la iripulacián 
se salvó íntegramente 

Vaka r l a .— Un avión <<Constellaii»n" 
que volaba desde-Sidney a Yakarta., s<? 
ha estrellado en el aeropuerto de Ka-
l lang , al t ra tar do a te r r i za r . EL avión 
se incendió inmediatamente.—E/e. 
DETALLES DEL ACCIDENTE 

Singapur . — Acercft del grave acci­
dente dc aviac ión reg is t rado con un 
avión de la BOAC se dQclara que era 
un tet ramotor q iw se disponía a ate­
r r i za r con tierc'PÓ c laro. Perdió el 
contro l rcpenti;Jiamonl,i- y cayó dando 
una vuelta der campana, inmedia ta­
mente se i n c r N ' 6 mientras l r jpU, 
lación salía por la par to dclantoic 

Entre l'vS s e r i o s figuran dos des-
{pfjtft-oi homtnres dc negocios indios 
HAN MUERTO 32 PERSONAS 

S i n g a p u r . — Un portavoz do la í í r i -
t ish Overseas A i rways Corporat ion ha 
manifestado que 3 ! pasajeros y nue­
ve miembros do la t r ipu lac ión so en­
contraban a bordo del avión de la 
BOAC que se ha estrellado esta ma­
ñana cuando se hallaba en ru la de 
Sydney a Londres. ; 

Sólo ocho miembros dc la t r ipu la­
ción han podido salvar la vida, ilw, el 
accidente han muerto 32 personas. 
DOS PERSONAS FUERON EXTRAIDAS 

CON VIDA DEL AVIOfJ 
S ingapur .— l 'ud icron ser oxtraidas 

con vida del "Conste i la t ión" incen­
diado ai a te r r i za r en el aeropuerto de 
Singapur dos personas, pero una de 
ellas, un anciano, falleció camino del 
hospi ta l . - Mftj 

La o t r a , la azafata de a bordo, 
vive. Sus ropas estaban ard¡é¡)do cuan­
do fué sacada do la-, llamas por un 
bcfliuete que í ir ialmenle pudo p rac t i ­
carse, a un lado del av ión. Todas las 
demás personas que se hallaban en 
el in ter io r del aparato hablan muer­
t o , y la mayor par te de ellas es tán ' 
carbonizadas, lo que imposib i l i ta rc-
conócerlas. Siete u ocho de los c a - . 
dáveres están amontonados junto a la 
portezuela de la aeronave, lo que pa­
rece indicar qeu los infel ices t ra taron, 
en vano, de ab r i r l a .—Efe . 

Las comunicaciones con Hanoi, cortadas 

en algunos puntos, seriamente amenaz s 

U n t r e n i n d o c h i n o , v o l a d o [por u n c o m a n d o c o m u n i s t a 
Hano i . -Un comando comunista ha 

volado un t ren, en una incursión diur­
na, según anuncia ej alto mando f ran ­
cés. 

Un portavoz ha dicho que varias 
personas a bordo del convoy resulta­
ren muertas y heridas. Ei hecho se 
ha producido a 25 ki lómetros de Ha­
noi . ETe. 

LAS COMUNICACÍONES, AMENAZADAS 
Hanoi.--Los comunistas í**311 cortado 

la Corretera de Hanoi a MiTifong asi 
como el fe r rocar r i l que sirve Para 
abastecer a las fuerzas de la C,:nión 
frencesa. 

Las lineas de abastecimiento 
estado gravemente amenazadas du-
rante varias horas por tas fuerzas c0" 

munistas, -cuyas incursiones más atre­
vidas a l a luz del d ia han l legado 
hasta el delta del r ío Rojo. Los "co­
mandos" comunistas salieron de los 
tosques de bambú y sembraron de 
minas la carretera y la vía del fe r ro ­
ca r r i l . TainWen destruyeron varias 
tor res de v igías. 

— - ¡ k J i Efe. % 



u N e lementa l 
d c b t r de d i s -

c r e c i ó n —que 
muchas v e c e s , 
somos d i s c r e t o s , 
sobre todo c u a n ­
do Xrp.ta de 
no nc t u r b a r o — — 
c o n c r en pe l ig r > Í-I Éxito de de­
t e r m i n a d a gest ión o de un h e ­
cho t ranscendemt— nos ha a c o n ­
se jado s i l e n c i a r , aun ccnstándo-
nos de modo Eetecteaté* que e l 
p r o g r a m a de l a s f iestas c i d i a n a s 
está ya redactado . 

Hemos esperado a qu^ el a l ­
c a l d e de la c i u d a d , con su doble 
a u t c r i d a d de tal y de pres idente 
de la J u n t a del Monumento a l 
C i d , h i c i e r a públ ica e s a g r a t a 
r e a l i d a d , l imi tándose a u n a ex­
posición de c o n j u n t o , que, s in 
e m b a r g o , c e n t r a en sus jus tos 
l im i tes , l as a s p i r a c i o n e s b u r g a ­
lesas y l a decisión m u n i c i p a l de 
la a lud ida J u n t a , en orden a la 
i n a u g u r a c i ó n , ya p r ó x i m a , de 
la es ta tua del C i d . 

E l Ayuntamiento y la C o m i ­
sión C i d i a n a han establecido y a 
u n a ser ie de actos c o n m e m o r a ­
t ivos de evocaciones h is tór icas , 
de so lemnidades cu l tu ra les y r e ­
c r e a t i v a s , pero sobre u n a base 
e s e n c i a l , par t iendo de l a "obli ­
g a d a p r e m i s a de que l a ce lebra ­
ción dé esas f iestas queda s u ­
pedi tada a l apoyo, que h a d e so­
l i c i t a r s e y que no d u d a m o s h a ­
b r á de se r concedido p a r a g lo -
l i í i c a r , en B u r g o s , l a f i g u r a se­
ñera del C id C a m p e a d o r . 

De n i n g ú n modo - h a a c l a r a d o 
e l a lcalde— se d e m o r a r á por el 

hecho de que ta­
les festejos pue­
dan o no desar ro 
l i a rse , l a i n a u -

. g u r a c i ó n de l a 
es ta tua , que stj-
r á un hecho d e n -
tro del próx imo 

verano , bien en S a n P e d r o s i la 
conmemorac ión se reduce a la 
órb i ta loca! o e l ig iendo otra fe­
c h a , caso de que la efemér ides 
a d q u i e r a —como es natura l y 
hasta o b l i g a d o - no y a a m p l i a 
r e s o n a n c i a en toda nuestra P a ­
t r i a s ino los ecos un ive rsa les 
que tuvieron l a gesta c i d i a n a y 
nuestro C a m p e a d o r . 

Queda por resolverse l a incóg­
ni ta exc lus iva de esa d imensión 
c o n m e m o r a t i v a . Y de a h i que 
nosotros hayamos de s e r d i s c r e ­
tos, una vez más, en cuanto a 
las p a r t i c u l a r i d a d e s de ese g r a n 
p r o g r a m a u l t imado . Porque de 
n a d a serv i r ía a f i l a r los d ientes 
de los b u r g a l e s e s con una por-
m e n o r i z a c i ó n s i luego las so ­
l e m n i d a d e s se l i m i t a n a d e s c u -

• b r i r l a esta tua . Y porque, en 
de f in i t i va , lo impor tan te es que 
ésta s e a co locada sobre e l pe­
destal ya c o m e n z a d o a c o n s t r u i r 
e n l a p l a z a de l g e n e r a l P r i m o 
de R i v e r a , 

Mas , de todas f o r m a s , quede 
c o n s t a n c i a en nues t ra g l o s a de 
esas m a n i f e s t a c i o n e s d e l a l c a l ­
d e , que son l a proc lamación so ­
l e m n e de que por n i n g ú n c o n ­
cepto se a p l a z a r á l a i n a u g u r a ­
ción de l monumento que B u r g o s 
debe a su h i j o p r e c l a r o , R o d r i ­
go D íaz de V i v a r . . . - - B . 1. 

C T U A L I D A D 

Hoy. 
M. 

D 

conlarentía di 

Laplane en l< 

i p u t a c i ó n 
A las doce de la mañana de hoy 

dará una conferencia en el salón de 
actos de Ja Excma. D iputac ión, Mr. 1 a-
p laoc, miembro del Insli. luto francés 
en España. 

Ciscrtará sebre el lema "Rcnouveai: 
ehrct ien dans la poesía francaise con-
i cmpora ine ' . 

S E NECESITA LQGÜL 
a m p l i o p a r a a lmacén 

Ofertas a e s t a A d m i n i s t r a c i ó n . 

Hornero de, cal 
p a r a fabr icación de ca l leña con 
m u c h a e x p e r i e n c i a , se p r e c i s a . 
O fer tas : S a r a s o l a . A p a r t a d o , 81. 

V I T O R I A 

n f o r r a a c i ó n m i l i t a r 

: VISITAS AL SAf i r l 'AN CENÍ-RAL.— 
En la mañana de ayer Rl cap|Sjrt ve 
ULI-SI de- ia reg ión , lenieníe «rene.al 
"•¡•.• b i l la , rec ib ió en su despacho c : i -

( ¡al las siguientes vis i tas: 
Ten lente coroné! de Ingenieros, 

'don l.uis A g u i r r e ; coronel de Art i l lp-
rla-, don Joaquín Puron ; don Vicente 
Martínez Cenicero; Excmo. Sr. D. J i -
sjSs i'osnda Cacho, gobernador, c iv i l 
d | ia provincia y coronfcl de Af t i l ie -
r i a , (ion José Calvez ' l.icenta. 

ASCENSOS, — Se asciende a coro­
nel do Iníantc-ria, al teniente coro­
nel don Antonio Varto Herrero , del 
Hogirnicnlo San Marcial número \ , 
el cual queda a las órdenes del m i ­
nistro ele) l j é rc i to . ' • . ,s 

N o t a » y a v i s o s 

s i n d i c a l e s 

SINDICATO DE AUMENTACION Y 
PKOCiliCTOS COLONIALES. — Grupo 
detanislas dé u l t ramar inos y comes-
' ibles.—Se ref t ierda de nuevo a to­
dos lus comerciantes de esta capital 
encuadrados en este g r u p o , que es- , 
taiido ya en v igor los acuerdos que 
se ¿dóptaron por la Asamblea cele- , 
¡.rada el , día 17 de Enero pasado, 
í'ubcrán observar eslr ictamente sir 
cumpl imiento en evi tación t ic las 
sanciones que por su incumpl imiento 
pud ie ran , imponérmeles, debiendo 
co ivu l ia r p este Sindicato en caso de 
duda du iw i te las horns • üe of icina. 

D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l d e 

A b a s t e c i m i e n t o s y T r a n i p o r t e s 

La Circular número ' 704-A de la 
- Comisaria General de Abastecimientos 

y Transportes, de íecfia 18 de Mar-

GiliáDEL [SPECMDOR 
Calif icación mora l •u tor lzada por la 

Comisión diome&ana de Vig i lanc ia de 
Espectáculos: 

? COLISEO.-- "Amor en conserva" ( 3 ) . 
AVENIDA. -- " M o u l i n Rouge" (3R) . 
CALATRAVAS. - "Ñapóles en otros 

t iempos'" (2) y "Juego de pasiones" 
(4) . 

CORDON.-. "E l tesoro del cóndor de 
oro " ( 2 ) . \ 

GRAN TEATRO. - "Nanos pe l ig ro ­
sas" ( 3 ) . 

POPULAR. - "El tesoitr del condorM 
(2) y "Casa de locosV (3 ) , 

REX. -- "La dinastía de »os Forsyt" 
\A) y "Ju l ia se porta m a l " (JJ. , 

EXPLICACION. - {Para cines), 1, to­
dos incluso n iños; 2 , jóvenes; 3 , ma­
yores; 3R, mayores con reparos y 4, 
gravemente pel igrosa. 

zo de 1952, establecía normas a se­
gu i r para el abono de las pr imas es­
tipuladas a los cult ivadores de remo­
lacha que. hul í icrcn contratado direc-
lamentc con dicha Comisaria General 
o bien a aquellos otros que re­
nunciaron a sus contrato^ qon indus­
t r ia les, considerándoseles como con­
secuencia de tal renuncia, en r é g i ­
men de contra las ión directa con 
el ci tado organismo. 

Dado el t iempo t ranscurr ido, se 
hace preciso l iqu idar def in i t ivamen­
te la refer ida campaña 52-53. Por 
el le, todos los agricul tores acogidos 
a estos beneficios, que' hasta la fe­
cha no hayan ret i rado el impor te do 
la pr ima correspondiente a la remo­
lacha entregada, deberán hacerla 
efectiva hasta el 3'l del presento 
mes, bien entendido que este o f i c io 
c i rcu lar , se ref iere únicamente a los 
agr icul tores do la - citada campaña 
que tengan su expedieme admi t ido 
en la Comisaria General por haber 
sido presentado dentro de ,t iempo 
hábi l para ello y de acuerdo con las 
normas dictadas en la mencionada 
circular. ' 

Una vez que haya pasado la ind i ­
cada fecha, la Comisaria General re-, 
t i ra rá , con carácter general , los fon­
dos que tiene; situados en las d is t ¡ i l ­
las entidades bancarias que ins ta la 
fe; ha venían haciendo efectivo el i m ­
pone de las p r imas , en cumpl imiento 
de órdenes de iódicada Comisapia. 

Aquellos agr icul tores que en el 
pSazo que se establece ivasta el 3 l 
de Marzo , no recibiesen la orden de 
pago correspondiente al abono de la 
pr ima por la remolacha ent regada, 
por causa de encontrarse en t rámi te 
su expediente, por haber sido necesa­
r io real izar determinadas aclaracio­
nes 'en orden a la docunientac ion 
aportada, no perderán por ello su de­
recho a perc ib i r la refer ida pr ima, 
pero será necesario que sol ici ten su 
abono directamente de la. Comisaria 
General, la que previo examen y es­
tudio def in i t ivo de cada .caso, rea l i ­
zará el abono correspondiente, bien 
mediante transferencia o b ien direc­
tamente. 

Nuevamente se repi lo e insiste en 
que esta medida sólo alcanzará a 
aquellos, agr icul tores que teniendo 
admit ido sil expediento, so encuen­
tro en t rámi te de aclaración, como 
antes d i j imos , no suponiendo que c! 
hecho de admi t i r solicitudes de pago 
pueda suponer admisiones de expe­
dientes que no fian sido presentados 
y admit idos dentro de los plazos 
hábiles para ello. 

C r ó n i c a j u d i c i a l 
JÚ<.-\ jpÉ NUEVO LETRADO.—Ayer, 

en la Aui.'jiejicia T e r r o t o r i a l , tuvo 
l i g a r la cereuionia de j u ra r el car­
go de letrado, -cr abogado don Eran-

cisco López Brea - Redondo, que se 
incorpora al ejercicio de la profe­
sión. 

Presidieron ê , acto los Excmos. 
señores presiden les de la AudienCiá 
T e r r i t o r i a l , C r o v i i K ia l , Sala de lo C i ­
v i l y íisfal j e fe , señores 'Basantá, 
MarUn , Scrván y González V i l lami l , 
asistiendo los magistrados señores 
Eernánclez Lomana, Olmedo, Moline-
rp y Macicior. 

Leyó la formula de r i tua l el secre­
tar io do Gobierno, don Victór Dorao 
y actuó de padr ino el Letrado y cro­
nista j u d i c i a l , d e DIARIO DE BUR­
GOS señor Mar t i n Liébana. 

Concurr ieron al acto gran nú moro 
de letrados, procuradores- y amigos 
del señor López Brea, a quien, con 
esto mot ivo , fel ic i tamos cordiá l iven-
tc y le,deseamos todo género ce 
éxitos en su nueva ¡act iv idad profe­
sional. 

N O T I C I A S 
MOVIMIENTO Df.MOCR\FICO. — 

Durante' el dia de ayer se ver i f icaron 
en,e l Registro Civi l las siguientes ins­
cr ipc iones: 

Nacimientos: Carmela Melgosa C j r -
. c 'a , Maria Concepción Salvador A l ­
mer ía , Angel Pérez García, Mana L u i ­
sa Tudanca Arroyo y José Mana I cr-
nanüez González. -

Defuncior^s: Cayetana Dreiun Al -
va re / , cié Burgos, 00 años. Barr iada 
Vagüé, calle " U ' número 2 ; Maria 
Asunciun Vallejo Conde, de Burgos, 
cinco meses, Santa Dorotea número 
2 1 ; T r in idad Conde Mar t ines , de San 
Asensio, 72 años. Hospital prov inc ia l 
y Angela Arnáiz Ortega, de Burgqs, 
59 años. San Juan núm. 19. 

ría ría 
El t ra je que regala todas las sema* 

ñas, ha correspondido al c l iente núme­
ro 020. Beneficíese suscribiéndose. 

EARMACIA6 D2 CUARD1 A.—Tro iez . 
Plaza de Santo Donvngo do Guzman 
13 y viuda do :?3r: io 'nn. ' i l . Cid ó. 

Mañana funis»: Rojo Mar t ínez, , Es­
polón 2 2 ; Sa?z Gónr-/ . Vi tor ia 47. y 
Parras Contreras, ^an Pedro y San 
Eclices 14. 

CUPON PRO-CIl GOS. — El número 
premi-ido con 'cincuenta pesetas, co­
rrespondiente al día de ayer, es el 
2() y con cinco pesetas, los te rmi ­
nados en 26. 

DETENCION -DLL AGRESOR DE UN 
ANCIANO INDUSTRIAL. — Agentes de 

Comisaria del Cuerpo General do la 
Pol icía, de esta c iudad, han .p roced i ­
d o , tras laboriosas gestiones, a la 
idenl i l icac ión 'de l 1 desconocido agre­
sor que el jueves ú l t imo mal t ra tó al 
industr ial de esta ciudad don Julio 
Palacios Már t i ne / , de setenta y dos 
años de edad, prop ie tar io del bar "La 
Puerta del So l " , sito en plazá de 
Vega número 34 , el cual hubo de ser 
líospi Ial Izado en la Cruz Hoja a cau­
sa de presentar lesiones de carácter 
menos grave, según informamos en 
nuestra edición del viernes. 

IT agresor es leódulo Santamaría 
Ru iz , de 26 años de edad, casado, 
maestro herrador de profesión y que 
vivo en Concepción número 14. AL ser 
detenido negó su c i i lpab i l idad, .siendo 
conducido-entonces, en unión de otras 
personas, a 1 presencia del her ido 

quien enseguida reconoció al agresor, 
manifestando que fué violentamente 
mal t ra tado de obra por él va que se 
había negado a cederle Jna hab i ­
tación con derecho a cocina. 

F n contra de lo que mani festó el 
her ido en un p r i n c i p i o , no hay n in ­
gún cargo de robo contra el agresor, 
el cual ha sido puesto a disposición 
del Juzgado de Instrucción de guar­
d i a , número 2 . con lus di l igencias 
correspondientes. 

Ha regresado de v i a j e con 
modelos de p r i m a v e r a y 
la modis ta B l a n c a B i l b a o . 

los 
verano . 

BOLETIN METEOROLOGICO c o m ­
prensivo de los datos faci l i tados por 
el Jnst i t tuo de Enseñanza Media co­
rrespondientes al d ia de ayer : 

Barómetro —A las ocho de l a - m a ­
ñana, 677 ,5 ; a las dos de la tarde, 
678,7 ; a las siete de la tarde, 678.7. 

Termómetro.—Temperatura máxima 
7*4 grados, a las 18*45; m í n i m a , 2*2 
grados a las 7 horas. 

Dirección y velocidad de l v ien to .— 
A las ocho ele la mañang, VV, 3 '6 
k i lómet ros ; a las dos de la larde, 
SW.,- 36 k i lómetros; a las siete de 
la tarde, S.1'8 ki lómetros. Recorr i­
do, 174 k i lómetros. 

Precip i tación ó ' a . 

NUEVOS HOGARES. — En la iglesia 
"parroquial de San. Ju l ián, San Pedro 
y San E el ices tuvo lugar en la ma­
ñana do ayer el en lace 'ma t r imon ia l 
de la agraciada señorita Isabel Re­
vi l la con don Jul ián Cotil las, emplea­
do en Casa Pinedo. 

1 os novios hic ieron su entrada en 
oí templo a los acordes de solemne 
marcha nupcial acompañados de sus 
padrinos, doña Teresa Onega, herma­
na pc i i l i ca del contrayente y don San­
t iago Revil la, padre de la desposada. 
Bendi jo la sagrada unión el párroco 
de la fe l ig re ia don Félix Pr ingas y 
concluida la ceremonia rel igiosa fué 
cumpl imentado el requis i to Civi l ante 
la representación j ud i c i a l , f i rmando el 
acta .como testigos don Ale jandro Co­
t i l las ; don Antonio A lzaga, empleado 
en la Caj - de Ahorros del Círculo Ca­
tól ico de Obreros y don Hipól i to Nú-
f.ez. • 

La fel iz pareja, a la qi ic deseamos 
eterna luna de v i i e ] , emprendió su 
viaje do novios, para diferentes po­
blaciones del 'fs'orte. 

Nuestra enhorabuena. \ 

««••«miHUIUIIIIIimiinii i w . v 

A P A R I S ,11 d i a s , 3.000 pesetas . S a l i d a s , 8 Abr i l , 13 y 27 Mayo, 17 J u n i o , 1-15-29 J u l i o . 
A I T A L I A Y C O S T A A Z U L , 16 d i a s , 8.5C0 p e s e t a s . S a l i d a s , ^0 A b r i l , 8 Mayo, 5 J u n i o , 3 J u l i o . 
A I N G L A T E R R A 20 d ías , 19.850 pesetas . S a l i d a s 6 A b r i l , 22 Mayo, 6 J u l i o , 10 Agosto . 
A E S T A D O S UNIDOS Y CANADA, 48 d ías , 80 .000 pesetas . S a l i d a , 14 A b r i l . 
A F R A N C I A , B E L G I C A , HOLANDA, A L E M A N I A , A U S T R I A , S U I Z A , I T A L I A , 45 d i a s , 42.000 pesetas . 

S a l i d a s , 10 y 24 A b r i l , 8 y 22 Mayo, 5 y 19 J u n i o . 3 v 17 J u l i o , 
A S E V I L L A , S e m a n a S a n t a , 13 días", 4.975 o l s e t a s . S a l i d a , 9 A b r i l . 
A S E V I L L A , F e r i a de A b r i l , 13. d ías , 4.875 ) tas. Sa l i t ía , 23 A b r i l . 
A S A N T I A G O D E O 0 M P 0 S T E L A , desdi; BÜRGCto, 8 d ías , Í .300 pesetas . S a l i d a , 19 Mayo. V is i tando 

P a i e n c i a , L e ó n , L u g o , Coruña, L a T o j a , P o n t e v e d r a , V i g o , Orense , A s t o r g a . 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
P E 

E ú P R E S B I T E R O 

Don Hi lar io Ibeas Avi la 
•Que fal leció e l d ía 14 de M a r z o de 1953, confortado con los S a n ­

tos S a c r a m e n t o s y l a Bendic ión Apostól ica de Su S a n t i d a d . 

(R . I. P . ) 

S u s r e s i g n a d a s h e r m a n a s , doña F i d e l a y doña M a r í a P u r i f i c a ­
ción I b e a s ; h e r m a n o po l í t i co , don Aure l io V ivar ( i n d u s t r i a l ) , 

p r i m o s y demás f a m i l i a . 
S u p l i c a n a sus a m i s t a d e s , encomienden snú a l m a a Dios 

Nuestro Señor y l a a s i s t e n c i a a l f u n e r a l , que se ce lebrará m a ­
ñ a n a , l u n e s , d í a 15 a l a s ONCE en la P a r r o q u i a de S a n Cosme 
•y S a n D a m i á n , a s i m i s m o , l a s m i s a s que se ce lebrarán e l d í a 16 
en la I g l e s i a de l a Merced a las 8'30, 9 y JO y e l 17 y 18 en los 
R R . P P . C a r m e l i t a s , a las 8'30, 9 y 10, p o r cuyos actos de p iedad , 
•les quedarán e t e r n a m e n t e a g r a d e c i d o s . 

QUINTO ANIVERSARIO 
DE LA SEÑORA 

D.a María Concepóión 
Quintana y Quintana 

Ouc falleció el 16 de Marzo 
de 1949 

(Q. E. P. D.) • ' 
Sus resignados h i jos , doña Ma­
r ía Teresa, don Joaquín, don 
Saturnino y don Basi l io Tenirú 

h i jas pol i t ices, nietos, hermanas, 
. .hermanos pol i t ices y demás 
¿ Familia 

SUPLICAN 2 sus amistades 
tengan la piedad de asist i r a 
alguna de las misas que por el 
eterno descanso del alma cié la 
f inada, se celebrarán p isado 
mañana, martes 16, de ocho a 
doce, en !a parroquia de San" 
Lorenzo, por cuyos actos de pie­
dad les ant ic ipamos las más ex­
presivas gracias. 

Burgos 14" de Marzo de !954. 

SANTORAL 
SANTOS DE HOY: 

Dominica l l de Cuaresma. Santos 
Mat i lde , re ina , León, o b . , t ' u t i qu io , 
P e d r o , A i rod is io . m r s . , f io ren t ina , rg. 

Misa, con r i l o semidoblc y color 
morado, de la Dominica I I de Cuares­
m a , segunda orac ión A cunct is , terce­
ra Omhipotens, cuarta E l fámulos. 
Credo. Prefacio de Cuaresma. 
SANTOS DE MASANA: 

Ss. Raimundo de t i t e r o , ab . , Za­
car ías , p p . , Cesar, c í r . , Luisa f f a r i -
¡ lac, f d r a . 

Misa, con r i t o simple y color mo­
rado, de la fe r ia , segunda oración A 
cunct is . tercera Omnipotcns, cuarta 
Et fámulos. Puede decirse misa de d i ­
funtos. 

C U L T O S 
CATEDRAL; Misas rezadas desde las 

siete y med ia , en la capi l la del San-
l is imo Cristo de Burgos, A las d iez, 
horas menores, procesión y misa con­
ventual con sermón por el muy i lus­
t re señor don Angel Cigüenza. 

A las doce, en la nave' mayo r , misa 
y solemne .Te Oeum como homenaje 
a Su Santidad P ío -X I I en el 13.* an i ­
versario de su coronación. A la una, 
misa rezada. 

Nota: El martes, dia I f ) , darán co­
mienzo los trece martes de San An­
tonio. 

—CAPILLA DEL SANTISIMO CRISTO 
DE BURGOS: Real Hermandad del 
Santísimo Cristo de Burgos. Ca­
tedral . A las siete y media de la la r ­
de de hoy, rosar io , platica por el 
M. !' Sr. D. Fél ix Arrarás, exposición 
del Sant i t imo, bendición y reserva. 

SAU LESMES Y SAN LORENZO.—No 
h i y Ja acostumbrada plát ica en San 
l.esmcs, por celebrarse a la misma 
ho ra , misa y Ic-Deum por el Papa en 
l a ' C a t e d r a l . . I n San Lorenzo, a la 
u n a , instrucción rel igiosa por el 
muy i lustre señor don J cl lx Arrarás. 
.Tci^a: "La Pasión del Redcnlcr , re ­
cuerdo saludable". 
' CONVENTO DÉ SANTA DOROTEA.— 

A las seis, ejercicio de ios Siete Do­
mingos, con plát ica por ei d i rector 
de h ,Asóc:ación. 

CALATRAVAS (Monasterio de San 
Eelices).—Fiesta t!éxSañ Raimundo. 

• Mañana, aa las diez y media misa 

ANUNCIOS OFICIALES 
• IIIMWIIHII mi»iiBiiiiimmiiiiiuiiiiii i 

eo 
E l 20 d e l a c t u a l , a las d i e c i s i e ­

te , de l a c a s a n ú m e r o 8 de l a 
ca l le S a n P e d r o Cárdena . 

I n f o r m e s , S a n P a b l o , 16, b a j o . 

S*XÍ3 M y e T opis 

da h i m m Militar 
l iÜSPIIAL DE GANADO 

El dia 20 del ac tua l , a las once 
horas , se procederá a ia venta en 
púb l ica subasta de TRES CABALLOS 
mas de los anunciados, de desecho, 
en el cuartel que esta unidad ocupa 
en la carretera de Valladolicl. 

El presente anuncio será por cuan­
ta de los adjudicatar ios. 

Burgos, 12 de Marzo de 1954 
lil tic. Coronel Veterinario Jefe 

siei 

cargo del. reverendo P. Brun-
Jose O. C. D.. terminándo^',.110 

feii 

solemne Por la larde a ias 
media. Exposición de S. D u 
c ión , rosar io y sermón QU» A 

,. laf¿ 

mdose con 
tete, reserva y adoración de i 
qu ia del Santo. 

ESCLAVAS DEL S\GRADO 
DfT JESUS: Hoy , domingo, l a A * 2 * 
c ion de Adoradoras del Santisirno^1*" 
dra la Hora Santa solemne ¿' 
de la tarde, predicando ci P "V ' 
se Lccucna, rector del Seminarf iP' ' 
Misiones. 

S 
todos 

SANTIAGO Y SANTA AGtEDA 
invita por el presente J - , 
los hombres de aviso 

ai solemne Via Crucis que, aairar<'U'i' 
ve y media de la noche se r., " " ^ 
ra mañana luneá'. ' " '«bra. 

NOVENA DE SAN JoSF 
CATEDRAL: Por la mañana 

ocho y ires cuartos. Por ' la iá , l8s 
las ocho. r'Je. a 

SAN LESMES: Por la tarde ¿ , 
ocho. ' .a las 

PARROQUIA DE. LA IN.MACUUm 
(Bar r iada M i l i t a r ) : Por la l a r S 
las siete y media. 

CARMEN: Por la tarde, a ias 
y inedia. 

lé 
BENEDICTINAS DE SAN JOSE; p 
lardo, a las seis y media ' 0r 

HERMANITAS DE LOS POBRES: PS 
la tarde, a las seis. 

M o t a d e l Cob i íd i 

Nos c o m u n i c a e l Excmo 
C a b i l d o M e t r o p o l i t a n o , para 
g e n e r a l c o n o c i m i e n t o , qu»j 

. p o r c e l e b r a r s e hoy e l "Qia 

.dé l P a p a " y con m o t i v o de 

.los c u l t o s ' que t e n d r á n lugar 
•en l a San ta I g l e s i a Catedral , 
•a las 12 d e l m e d i o d í a , la 
m i s a ' d e 1 2 ' 3 0 ' s e r á traslada­

dla a l a u n a . 

D I S E R T A R A N , D O N MARIANO 
G A S P A R Y DON R I C A R D O MURO 

S O B R E A T L E T I S M O Y MUSICA 
Hoy viernes, ^a las ocho ^y media 

de la tarde, en el Hogar de la juven­
tud .de Acción Católica se celebrará 
el pr imer "Coloquio oar is ta" del mes, 
en el que actuaran don Mariano Cas-
par Sanz, g ran atleta húrgalos sobro 
el terna "P r i nc i p i os ' de atletismo" y 
don Ricardo Muro, siguiendo su in­
teresante disertación sobre el tenia 
" In t roducc ión a la Música". 

En el intermedio del cólotjuio se 
l iará la d is t r ibuc ión de los premios a 

/O'de 
| ahor 
•ido i 

.¡1 com 
jiera 

iia, ac 
lo aví Éiorfosi 
fste a 
lier es 
isión, 
•jo me 
jf-jete 
del : 

éDOCa 
Europ 
Rcber 
í y d 

Jático 
k P 
titos 
bas. 

Curante 
R. A. 
escuaí 
f , en 
» pasa 
de Lil 
tra la; 
derri. 

ho pr 
una v 

ocup 
Entre t 

el 
cas 

los vencedores del campeonato do luí- Áorita 
bo l in de la O.A.R, que hace-pocas fe- If'.flúe 
chas f ina l izó. 

Se inv i ta por la presente a cuantas 
personas deseen asistir a este co­
loquio. 

P a r a o rdenar t u vida y 
s a n t i f i c a r t e , h a z , católico 
burga lés , los E j e r c i c i o s Es­
p i r i tua les en tu parroquia. 

iPIIESDOS 
ARRIENDO local p rop io 
Indust r ia , zona Vadillos. 
Informes Vadillos 4d, 
segundo, centro. 
ALQUILO bonito loe iai en 

-Vadillos.' Razón Paloma 

m m m 
POR CESE de negocio sft 
vende camión Is^ota y 
Eordson-Tliamcs, en buen 
uso a toda prueoa. In for ­
mes: P. Cuadrado, San 
Ignacio 1 I , Val ladol id. 
VENDO coche Ford* siete 
plazas fábr ica, u l t imo 
modélo de 17 H. P. re­
cién reparado, pintado .v 
tapizado a estrenar, diez 
ruedas Michel in. Verlo t o n informes, calle Ma-
Garaje La Bombi l la (sólo d r i d núm. 3. cuar to , de-

SE NECESITA pastor para 
las vacas, renta elevada 
y casa l ib re . San Pan-
taleón del Páramo. 
SE NECESITA cocinera 
joven buenos informes. 
Santander 6 , pr imero, 
derecha. . 
SE NECESITA pastor. 
Tratar con lean Diez, en 
Areni l las de Muñó. 
SE NECESITA ch i ta para 
todo, con in formes. . I.la-
n:< de Afuera 4, ciiárto", 
izQuicrda. 
JOVEN disponfendp tar­
des l ibres y buena parte 
mañana, ¿(frécese para 
trabajos of ic ina, secre­
tar io , Agencias, etc. Es­
cr iban DIARIO DE BUR­
GOS mím. 535. 
SE NECESITA muchacha 

Sindicato Provincial del Seguro 
B U R G O S 

Ramo de Enferramienfcs 
Se recuerda a los señores a g e n t e s de las Compañías de Seguros, 

Mutual idades, Isrualator ios, que med ian te u n a p r i m a , c u o t a o 
concedan p res tac iones d e serv. ic ios o i n d e m n i z a c i o n e s en metalizo, 
que o c e r a n en e s t a p r o v i n c i a , l a o b l i g a c i ó n en que se encuentran o* 
a p l i c a r en toda su extensión las T A R I F A S 0 C U O T A S M I N I M A S apro 
badas per e l S i n d i c a t o Ver t i ca l d e l S e g u r o . « . . 

Cua lqu ie r in f racc ión que se observe en este aspecto , sera en*'; 
g i c a m e n t e s a n c i o n a d a por este S ind ica to con a r r e g l o a las dispon 
ciones d ic tadas s o b r e e l p a r t i c u l a r . . ,M l 

Óurgos , 13 de Marzo deJ954 
E l jefe d e l S i n d i c a t o provincia»-

NECESITASE muchacha SE VENDE alfalfa para" F l A ^ o barato vendo. Or-
pára Segovin o lU rgos , pienso. Santos Diez, en gan is ta de Lerma. 
elevado sueldo. Har r ia - Cortes. SE/V'ENOEN 30 gall inas 

VENDO incubadora eléc- d(* segunda puesta Lc-
tr ica. Calle, Lavaderos 5. \ fhorn . Cücmes. Vento-
Gamonal. \ ^ ( o Madre Juana. 
VENDO viga de lagar, ; 'TOBOS de cemento, do 
p i lón y husi l lo, todo e,'.» ural i ta y ele gres. San 
buenas condiciones. V^r- Pedro y San fe l ices 12. 
lo y t ra ta r : Ricardo/Gó­
mez , Cástralo 6&y Don 
Juan (Pa lcnc ia j . 
VENDO tablón jáe encina 
para dientes efe coronas, 

Fábr ica 

da M i l i t a r , bloque 12, 
c-jarto. derecha. 
DOY trabajo a domii i l io 
a empajador. Ri a z ó n 
Puebla 18, b-ajo. 
SEÑORITAS sepan bordar 

máquina, so hScCsÚ&ñ 
en Máquinas Alfa. 

C0MPR4S! VESfiS 

cios días), señor Mar-i in. 
VENDO carrocería cerra­
da, furgoneta toda cha­
pa, perfecto estado. Ca­
rrocerías del Val , San 
Jul ián J ! . . 
OCASION por ausentar-
.mo vendo preciosa fur ­
goneta t ipo Rubia a ló­
ela prueb" barat is ima. 
Teléfono mím. 3. Medina 
de Pomar. 
COCHE Dodge y Ford 
-siete plazas, de fábr ica. 
Razón, Garaje Vic tor ia . 
SE VENDE "CHevfQler 4 

necesita. 

derecha 
NECESITO ama a ni.'.c-ra 
Vi tor ia 31, p r imero , de­
rocha. 
NECESITO chica para 
cocina. Teléfono 282^. 
COCINERA si 
con preferencia joven, 
para servir en Madr id 
en excelente casa. Nece­
sarias buenas referen­
cias. D i r ig i rse al señor 
alcalde de Nájera, (Lo­
groño) . 
MUCHACHA necesi ta^ 
buen sueldo. Vadi l los '57 
segundo, -izquierda 

CORAMBRES c o m p r o , 
vendo- cambio. pellejos radios y puías 
envinados, buen > precio, do sierra. J/uen 
Santa Clara 4. botería. yENDO c^che 
VENDO conejos Granja minuevo; Madr id 7, cuar- p o t t i T O S rucien 
Cunicula "Santa Eu la l ia - , lo , dc/echa. c|os Ávkoías S&n 
la raza mas selecta y yENFío por no poderlas Santa Clara 46. Burgos. 
» y T ° ™ : - í ^ c r 23 cemenas mo- SE VENDEN canarios y 

POLUTOS selección, lo- VENDO piso l ibre 20 VENDO económicos , va­
dos los dias. Granja San metros, casa Cordón, ríos pisos l ibres. Sácnz 
Beni to. Apar ic io Ruiz Puebla 4 , p r imero . de Santa Mar ía , San 
12, bajo. (Octras Audien- CONDE, compra y vende Jv^n i . 

c ia) . casas, pisos, fincas in- VENDO l ib re económica 
COCHE niño seminuevo duslr ias, traspasos.- Ase- Cas¡ta ind iv idual con tc-
vendo Petronila Casado soramienlJS tetnicos. Pía- r reno y cuadras. Sáenz 
33, segundo, derecha. - ¿a Santa Mar ia 4. do Santa Mar ia San 
MAQUINAS de tejer punto CEDO derechos adqui r í - Juan I. 

Puente Careaga. Burgos. " J u c a " modernas, monta- dos casa Barr iada Hiera. COMBIO por piso terre-
da_s con 12 coj inetes bo- Informes Bernabé, M i -
las. Fabricación prop ia , randa 23. 
Enseñanza g ra tu i ta . Con- SOLAR proyecto s e i s 
laclo y plazos. Garantía |amas< y ^ d ó 20.000, 
absoluta. Antes de com- facilu|aclcs pa<,0. Berna-

SE VENDEN 35 
en Santa Maria Tajadu­
r a , t ra tar con Bernabé ' ^ 
García! BA R.R ESTAD R ANTE ^ 
VENDO pareja de bueyes céntr ice, aercditaao r 
cinco años, por tener la módica y cor 
t raclor y 12.000 

SAN COSME vendo 
(> hal i i laciones, servicios, 
l ibre 90.000. Albi l los. 

G A M D O S I á f E M S 

SE VENDE un carro de 
bueyes para t ratar con 
su dueño. Bernardo Gon­
zález, en Iglesias. 

HAGA su ahorro efectivo 
lavando con jabón Co-
r imbo. Venta exclusiva 
en almacén de colonia­
les "La Lonja Conserve-

rtH 7 rua r - . HT n M a n r r i r n i n V n i m n nuevo. biC-n Silu 

tener 
k i los 

piso P3!3 tri110 blanca. Fa­
cundo Iglesias en Vallér 
jera. 
VENDO máquina Ajur ia 
núm. 1, con motor , ser 
Vunda campaña. San 
I rancisto 111. 
EN S anlo Ooii>i ngo <le 
la Cal/ac-.a se vende ca­
ballo semental ' i • i lós. 
Bretón. .a lzada \.^r>, i n -
njejorablcs condiciones. 
Rszón, parada par t i cu ­
lar. 
VENDO ncvil lo de 13 me­
ses, raza holandesT. Ta-
lionas 19. 

'Razón ^ 

ELECfRICIDiBTEiDlO ^*,t 
da 23. 
PISOS VENDO radio ú l t imo mó­

celo, g r a n j e a s i ó n . Vadi -
líos 26, segundo, lz- PJ UUU, 
quierda. 
T. E. S. L. A . Repara- '5crnabé, Miranda 23. -

radio en el día a CHALET con g ran le r re-
• i del cl iente, servicio no vendo llave en ma-

Simon Mer ino, uooro, (fi.os> he|Tani,ientlBS, bom- especial a aomic i l io San J)0 nernabé, Miranda 23. 
(Burgos) . bas " P r a j " , Cpmercial 55. • . 
VENDO una p a r e j a . d e Distr ibuidora dé Maqui - n t ^ f l á n P,S0 vacanle v'enc.10- , n ' 
piedras francesas 1,!0 naria. San Pablo /3. í l l l b A o 
metros, una l imp ia , un GRANJA Avícola Mo l ina , " 

íe l¿ Palazüolos de V i - ^ « ^ s l b ien pobladas, can rias f lauta. Razón: 
ü M u J ñ S S Í ^ Vl Exentas de enfermedades „Rad¡olanc,¡a-. c i d 9. 

p i n e c e \ L*** enjambres, desde me- Bl.r?os> 
VENDESE monte de Kf.n 
roble. Tratar Dionis io 
Santamaría, en Cfovanera. 
SE VENDEN cafeteras de 
una. do¿, t r e s ' y cuatro 
canil las. Razón señor 
L r i h a r r i . Teléfono 2152. 

diados de Mayo en a d e - s,EpRAS> ccpil lador.is ciones 
lante. Para i ra tar con un¡versaleSt tornos> ta la . -

• Nor te , Puesto 2, (Frente 
VENDO I DOO ki los de torno panadero. Serapio Eras 19, le léfono 1543, VENTA directa casa-cha- al Parque) , 
palomina. / Manuel Her- Carcedo. l e r m a . Valladolid. Poll i tas de lo - le t , en La Quinta, seis VENDO piso llave en ma-
héndez, ch Valdorros. CEBADA vendo Crescen- das las edades de raza habitaciones, j a rd ín , pa- no, 
VENDO paia yeros 300 ció Arcos. ' Frándovinez. Leghorn. Solici te católo- l io . agua 

no edif icable en los P ¡ - VENDO cerdos negros y 
sones dé 9.000. métros, co lor -dos, con mucho 
Sácnz de Santa María, n iagro, de seis a diez 
San Juan I . . arrobas. Teodoro Abad. 
EN CASA nueva consTruc- Roa-
truccióp vendo t res p i - VENDO vaca holandesa 

¡enda ^ quc m0 ílucdan cn 18 con ternera do un mes y 
m a n o car rc lc ra de Madr id , a dando 20 l i t ros diar ios, 

s i iuauu, 50 mctrüs surt idos, dos José Campo en Mahamud 
Bernabé, M i ran - y ,rCs -jmpijas habi lac io- Cp v c t i n t ~ ^ ^ l 'c 

. íes y servicios, l lave y 5 J f S f f J S ^ S S S ^ ? nal-
escritura en nNano. de f'shatanosa salanianquino, cED0 ¡s0 
25 a 32.000. trato el rec- 'raba4a .f 'as nl,OS ma-
10. SeraPi¿ Giménez, nos. Sevenno Pére2._en 
Monte de la' Abadesa. 'S'esias. 
Burgos. S t VENDEN tre-s vacas 
, „ . . . „ _ - . . „ - holandesas recién parí -
W f ^ f S m . ^ . ^ N.aMmud. F^br,-
17 H. P. y motor ind' js- c a n o Campo, 
i r ia l moderno, 20 H. P. SE VENDE una muía de 
S?.n Franciséo 32, cuar- i res dias, por babfer 
l o , derecha. muer to la madre ; para 
CONTRATISTA necesita t ratar con Pedro B a r i o -
urgente, solar 

HIJESPBDEŜ  
ADMITO huéspedes. Ca-

Lavaderos 5. Gamo-

libres. 35.000, 
55.000 de tres 

cinco " habitaciones. 

cuatro hab i ­
taciones, cocina, baño. 
Informes Calle Lavade­
ros 5. Gamonal. 
CEDO habita i ón dere­
cho cocina o sólo dor­
mi r a señorita o señera V i D i n Q 
.sola, con baño. In for - »AI11U0 
més esta Admin is t rac ión . 
CEDO habí láclenos amue­
bladas, derecho coc;;ia. 

da, traspalo, 
léfonó 195». 
.LOCAL céntr ico, 
repta propio bar, trasp 
so sin existencias, u 
nabé, Miranda 23. 
TRASPASO u l t ram/ j l j 0 * 
Informes Plaza M>*f 
Nor te , puesto 2, extCfW 
(Frente ai parque]-
TRASPASO e b a n B i c ^ 
facil idades pago- ' " l i ­
mes, tienda comesnu " 
Vadillos 50. . 
FABRICA de 
véndese o t r a s p a s a . ^ , , 
tunidad. Informara-
bl ic idad "Anuncie . 
l lago 5. Valladolid-
CH/RCUTERIA c0*e0o0: 
•'encías trapaso 
f r u t e r í a s , PcsC^ci0 i 
toda cl...so de nviocv 
Albi l los, ' Vega 3ó. 
LOCAL Pinza . V ^ 9 

Vega 36. 

nciado 
1945, 

brica d 
liante, 
?ua paí 

autnm 
rliéndo; 
» de 1 

coch'e 
tan Bi 

lo t i 
íica qui 
«ineiade 
itir mi 
' recon 

Idinens 
casos, 
y so 
ope ;̂ 
do e 

^ su 
fCio, c; 

Sus 
«S¡0 v 

!«ha s 
;ien es 
P.'can a 

caso 
sen 

taso ; 
I haya 
ila en 
Natura 

Que 
',c'?gt 
k ; ur 

cual 
'". liei 
ir de 

^os. 

^u'o c 
Nidoq 

V i . 

Ra ' .-. Vadillos 21 . 
céntr ico lomé, 'en Sarita Cruz de (EDO habitación riefíkJlo 

tres habitaciones, 
cal ientes-fr ia baño. Carretera Madr id 

p casa ant igua. 
Vega 36/ 

Alb i l los, Juarros. 
VENDO carro 

cocina^ mat r imon io sólo. 
Calvario 20, p r imero . 
[San Ju l ián) . 

CAMISERA cn fin»- ^ 

te perfecto, coswrB 

recha. 

m 

varas 

\ aldorros, Telefono - 9 0 1 . l lores. Arco '1:1 Pilar píntero. l e r m a tinez 4, segundo. ceri* Losmes 3, qu in to . 
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LONDRES . ( S e r v i c i o e s p e c i a l p a r a D I A R I O D E B U R G O S ) J -
Los~ a m i g o s de R o b e r t Cowe l l n o sa len t o d a v í a d e 
•su a s o m b r ó . Pa rece c o m o s i e s t u v i e r a n todos a t o n ­
t ados a n t e e l caso de su a m i g o , a n t i g u o c a p i t á n 

de las Reales F u e r z a s Aé reas b r i t á n i c a s y h e r o o de l a g u e r r a , e l 
c u a l es r n la a c t u a l i d a d u n a s u g e s t i v a m u j e r r u b i a , cuyos cabe l los 

. su e s p a l d a en b o n i t a s o n d u l a c i o n e s y cuyo f í s i c o es t o d o l o a g r a d a b l e 
1 hclleza f e m e n i n a p u e d e o r d e n a r . . C o w e l l se ha c o n v e r t i d o en u n o de los c a -
13 rambio de sexo m á s c x t r a í í o s de los. ú l t i m o s , t i e m p o s . Y a' la v e z , es u n o de 

^ nerfectos. L o que ha causado l a n í a e x t r a ñ e z a e n I n g l a t e r r a es e l saber que 
"^mbre que f í s i c a m e n t e e r a cas i u n a mu je r , ' f u é u n g r a n h é r o e d u r a n t e ía 
^ Ü l y 'u"0 de los avíadorcs n110 ;r,á5 - d e n o d a d a m e n t e p e l e a r e n c o n t r a l a a v i a -

* . ~~ i^c Htn« int; rfíí>qucs de l a s f l o t a s aéreas de C o e r i n g s o b r e L o n d r e s . mana en los d í as de los a ta 
. r ^ c r l l t iene en l a a c t ú a -

Francia desconoce en Indochina 

quiénes son sus amigos o enemigos 

La esposa del jefe del ejército cemunista 
pasa con cierta frecuencia a Saigon 

para hacerse la permanente 
P A R I S 

padre 
diez 

rovvell 
« años. Es taba casado y 

c de dos n i ñ a s , de doce 
años . r e s p e c t i v a m e n t e . 

inc méd icos de la Gran 
|«n-' cste c a m b i o de sexo 
í t n o r d i n a r i o y no hay u n o 
í rocisírado en los ana les de 
Idicina m o d e r n a . L a t r a n s ­
ición se ha_ o p e r a d o en e l 
; HP tres anos , d e m a n e r a 
Vora Robert " B o b " Cowe l l 
'/rio reg is t rado en e l Es tado 

como Rober ta I s a b e l . Es la 
¡.ra vez quo e l lo sucede .en 
Smbrc casado y p a d r e de f a -
a0 ad'más a una edad u n 

f,3 avanzada p a r a e s l * ; • m e -

noríosis. ' ^ 

we aviador c o n v e r t i d o en 
U es h i j o 'de u n g e n e r a l de 
m Sir E rnes t Cowe l l , a n -
0 médico del rey Jorge . V I 
v-iefe de los s e r v i c i o s m é d i -
¿1 general E i s e n h o w e r e n 

éDOca del d e s e m b a r c o a l i a d o 
Europa V en A f r i c a de! N'or-
Rcbert nació en L o n d r e s v.n 
1 y durante su j u v e n t u d e r a 
muchacho muy d e p o r t i s t a y 
jlico por M m e c á n i c a y c¡ 
50I. Piloro de c o r r e r á s g a n ó 
thós premios en d i s t i n t a s 
ebas. 

fjrante'la g u e r r a se a l i s t ó e n 
R. A. F. s iendo d e s t i n a d o a 
escuadrillas d e la' casa " S p i t -
k en la b a t a l l a de I n g l a t e -
¡, pasando .más t a r d e al f r o n ­
de libia y l u e g o a la l u c h a 
itra las V-l a l e m a n a s . En 1944 
derribado sob re A l e m a n i a y 

;ho pr is ionero, s i e n d o l i b e r a -
una vez que l a s t r o p a ; ; o l l a -
ocuparon t o d a , A l e m a n i a . 

Entro tanto, el 28 de .Mayo de 
el capi tán Bcb Cowe l l se 
casado en Croydo i i c o n l a 

fuii [ñorita Diana M a r g a r e t C a r p i d -

m 
URO 
CA 
icxlia 
iven-
>rará 
mes,' 
rCá5̂  
.obre 

y 
in­

te rria 

a se 

. (Serv ic io e s p e c i a l p a r a D I A R I O D E B U R G O S ) . - A los 
f ranceses les ha sumido e n l a perpe tua s o r p r e s a sobre 
las cosas de I n d c c h i n a , u n a i n f o r m a c i ó n p u b l i c a d a 
desde aquel l e jano país, en l a ^ c u a l se puede c o m p r o ­

bar que tanto comunis tas como f r a n c o - v i e t n a m i t a s a c t ú a n de mane­
r a que no se s a b e s i son enemisfos o a m i b o s de v e r d a d . A s i , p o r e j e m p l o , se sabe 
que e l h i j o de l corone l v i e t n a m i t a F u .Dien T a n g , je fe d e l a i n f a n t e r í a m o t o r i z a ­
d a del V i e t n a m , pasó a l a z o n a c o m u n i s t a , a través de un pas i l lo d e l a s e l v a , p a r a 
v e r a unos par ien tes de su m u j e r . No so. Iamente visi tó a estos p a r i e n t e s s ino que 
además estuvo con ellos t r e s días, c o m i e n d o y beb iendo , paseando y c h a r l a n d o con 
l a g e n t e , c o m o s i n a d a h u b i e r a pasado. Cuando se cansó regresó a su punto de par ­
t i d a , acompañado de dos so ldados , p a r a - q u e no. le c a u s a r a n a d i e n i n g ú n 

¿Qué d i r í a e l 

E s c á n d a l o e n u n b a r d e Genova 
marineros 

navajas, 
y a un agente 

británicos, 
cuatro clientes 
la policía 
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ier quo le d i ó dos h i j a s , c -
(nciado del E j é r c i t o de l A i r o 

1945, pasó a t r a b a j a r en , u n a 
brica de au tomóv i les c o m o d i -
ijantc, renaciendo e n é l l í : a n -
Jua pasión p o r i a v c i o c i t í a d y 
automóviles rV c a r r e r a s , conr 

tliéndose en p o c o t i e m p o e n 
de los me jo res c o n d u c t o r e s 

coch'es' de c a r r e r a s ' de l a 
n Bretaña. Fué en tóneos 

Jando tuvo luefar l a revo- .uc ión 
ica que ha d a d o e l r e s u l t a d o 

•unciado. En 1948 c o m e n z ó a 
Mir molestias v a r i a d a s , s i e n -
reconocido po r los m é d i c o s 

ramenses. espec ia l i s tas e n 'os­
eases. E l ' d i a g n ó s t i c o fué f o r -
1 V sorprendchte. Después de 
^ODchciones, Bob quedó c o n -
Jao on una m u ier r u b i a . En 

su esposa o b t u v o 'el d ¡ -
¡fp. e rándose con o t r o h o m -

•?us dos h i j a s v i v c - i i-n u n 
. '0 y no t i e n e n id.\'« f.;e lo 
j na sucedido a su p a d - e , á 
*n es p robab le aue no c o -

an a 'estas Soras i 
"caso de Bob Cowel l h a c a u -
^ tasac ión p o r t r a t a r " - ; de 
c^o absolutamente s e r i o , s í r í 
.naya nada de e x t r a ñ o ' q u e 
Ja empañar este m i s t e r i o d e 
^ r a l e z a . Los m é d i c o s a f i r -

este caso es s i m i ' a r .al 
uuv§o quo a causa d e un 
,1'un susto o una e n r e r m í -
y.cualquiera, vuo l ve a v e - . ' 

"ene de e x i r a ñ o n i , puede 
¿ ü e comenta r io a ¡os c h a r -
¡ L ' cowell os u n a pe rsona 

^Que s e g u i r á s i é n d o l o , 

'.ir 

Ni(i,>qu,Uás c o n s i d e r e q i i e lo 
s ido una desgra ; -

W A V A JUIRHE 

e c í b o s ¿ 
Para pago} 

s a l a r i o s } 

(Crónica del corresponsal <Je la Agencia '.'Mí^ospa,,; exclusiva para DIARIO DE 
BURGOS). Un grave episodio de vio lencia en Genova, en Vía Gramsci. Los clientes 
que se apoyaban en la .barra indolentemente, o estaban sentados a las mesas del bar , 
cabeceando un poco, fat igados del esfuerzo del d ía , , han contemplada con estupe­

facción —entre las nueve y media y las diez de la noche, -un espectáculo insó l i to . 
Nueve mar ineros armados, de -hava jas asaltaban brutalmente el local . Nueve mar ineros br i tánicos que, en 

su enfurecimiento, lo arrol laban todo. Rompen sil las y mesas, atacan a los clientes a navajazos hir iendo a cua­
t ro de ellos. A r r o j a n al suelo los vasos y las botellas. Gr i tan . Pror rumpen en i n j u r i as , hasta que la prox imidad 
de una patru l la de Pol icía, que ha escuchado el a lboroto, les obl iga a escapar. 

LAS CAUSAS DEL ESCANDALO 
El propietar io del establecimiento, 

el señor • Dante Musso, ha declarado 
las causas del escándalo. A^las nueve 
y media de la noche dos marineros 
borrachos habían entrado en su esta­
blecimiento, exigiendo que les fuera 
servida cierta bebida alcohólica. El 
señer Musso, se percató enseguida riel 
estado de extrema embriaguez en que 
los dos marineros so encontraban; # 
se neg'ó dfe una manera rotunda a sa­
t isfacer su demanda. 

Los muchachos salieron entonces df! 
bar con visible malhumor. Manifesia-
ban su ind ignac ión con\voces y ade­
manes de desagrado. POÍ-O, desdicha-' 
damente, la cosa no • jabia de acaoar 
aquí. No tardaron en leapajxccr con 
siete compañeros. Entraron como p i ­
ratas en. el establecimiento, l i landíeh-
¿o sus aceros desnudos. 

Después, se produ jo escándalo: g r i ­
tos, confusión, golpes, heridas. 
HIEREN A UN AGENTE DE POLICIA 

Una patrul la de Policía de la Co­
misaría de F ré , se paseaba no lejos 
de aquel lugar . El escándalo que ne­
gaba , desde una esquina de aquellas 
angostas calles de Genova sumidas en 
la oscur idad, les obl igó a movi l izarse. 

No .tardan en contemplar de cerca 
el espectáculo. Pero los marineros se 

1 escurren antes de que los agentes pue­
dan echarles mano. 

X empieza la persecución. 
Por las calles —esas calles tan os­

curas de la noche genovesa—. Torc ien­
do las esquinas --esas innumerables 
esquinas, esos vericuetos, callejones, 

.encruci jadas, de la v ie ja c iudad, . . . 
As i , perseguidos y perseguidoras 

l legaron al pasaje del Ponte dei Müle. 
Y entonces se produce de nuevo la 
confusión. Porque los mar ineros, que 
están a punto de caer én manos de 
lós agentes, se vuelven hacia ellps con 

• las navajas amenazadoras. Y se de­
f ienden. 

Y empieza una lucha v io lenta: con 
un pol icía her ido. 
SOLO UN DETENIDO' " 

Los mar ineros escandalosos perte­
necían a la t r ipu lac ión 'de la motona­
ve inglesa "Hhodesía Castle", La mo­
tonave "Rhodesia Castle" d^bia par­
t i r aquella misma noche, a las doce. 

Sin embargo, zarpó con una hora 
de antelación. 

Uno de sus t r ipu lantes Se jhabia 
quedado en Genova, detenido, en la 
Comisaria. 

El detenido, un muchacho de 19 
, años. Se llama Lawrence l lo rsburg . 

Con domic i l io en Londres: 73 Sussex 
Road. In ter rogado por la Pol icía, a 
la mañana siguiente de su detención, 
«¡segura no recordar absolutamente 
nada. Cuando ocu r r i ó el escándalo, se 
hallaba en estado de absoluta embr ia ­
guez. Se declara irresponsable. 

Líirece ser que en esta su i r respon-

CLARÍN 

E S P ü l / A 
D E L 
S E M A N 

C, UANDO todo h a d a pen-
„ sar que los EslpUos 

'Unidos poseían el su­
merg ib le inas moderno y 
n:ás ráp ido de l Mundo, el 
.submarino atómico a l que 
baut izaron con el nombre de 
: , \ a u t i l u s " y de l que tanto 
se ha venido hablando en los 
úl t imos t iempos, he aquí que 

A c a s o e n s u h o g a r e x i s t e u n p r o -
! e m a s e m e j a n t e « I d e l d i b u j o : 

l i n a c o c i n a p o c o a t r a c t r a c t i v a 
y c o n f o r t a b l e . 

e l m a t e r i ' a ! más e c o n ó m i c o y d e 
i n f i n i t a s p o s i b i l i d a d e s , se rá su m e j o r a y u d a , 
e n la s o l u c i ó n d e los p r o b l e m a s p r á c t i c o s o 
d e c o r a t i v o s d e l h o g a r . 

ENVIE ES1C CUPON A TAFiSA, C. Son J-.rórv.T,o,,36 
Apdo.' 1194 - Modrid - ACOMPAÑADO. Dr. SU 
NOMBRE Y. DIRECCION, y RECIBÍ?A GRATUITA-' 
MENTE El MANUAL PRACTICO DE OECDRACiON í\3 

F A B R I C A D O POR T A F I S A E N V A I L A D O Ú D ' 

m a l . 
l ec to r s i sé hu­

b i e r a enterado que l a m u j e r de 
C h u r c h i l l iba a h a c e r s e l a p e r m a ­
nente a B e r l í n , d u r a n t e los d i a s 
d e l a g u e r r a m u n d i a l p a s a d a ? 
A l en te ra rse , todo Fe hub iera s a ­
bido a t r a i c i ó n . A r i t^s, en efecto. 
P u e s b i e n ; l as cosas l l egan a ta l 
punto en I n d o c h i n a que has ta 
l a p r o p i a esposa de l jefe d e ] 
e jé rc i to c o m u n i s t a de l Viet M i n b , 
g e n e r a l G i s p , p a s a con c i e r t a f re­
c u e n c i a a l a c i u d a d de S a i g ó n , 
c o n objeto de que su peluquero 
favori to le h a g a l a p e r m a n e n t e . 

L a señora de G i s p es f r a n c e s a 
de n a c i m i e n t o y nru jer m u y c u l ­
t i v a d a , pero el lo no i m p i d e p a r a 
que no s e a c o m u n i s t a . G i s p , su. 
m a r i d o , era, un pobre h o m b r e 
que p r e s t a b a s e r v i c i o en l a g e n ­
d a r m e r í a de S a i g ó n , h a s t a que 
a lcanzó e l g rado de cap i tán* Des­
pués de v a r i o s aíños d e m i l i c i a y 
de g u e r r a , G isp logró a s c e n d e r 
h a s t a g e n e r a l en jefe del e j é r c i t o 
de l V i e t m i n h , no p o r sus m u c h o s 
m é r i t o s m i l i t a r e s s i n o porque Ho 
C h i M i n h , d e l i c a d o s i e m p r e de 
s a l u d , no puede a t e n d e r a la po­
l í t i c a y a l a g u e r r a . L u e g o s i dé-
á e j a b a e s t a ú l t i m a p a r a d e d i c a r ­
se a su a f i c i ó n p o l í t i c a , G i s p que­
daba e n c a r g a d o d e l mando de los 
e jé rc i tos . T a m b i é n vemos que no 
lo h a c e m u y m a l cuando es c a ­
p a z j l e c r e a r en I n d o c h i n a el con ­
f l ic to que e l M u n d o p a d e c e . . 

Se i?un o a r e c e , l a señora d e Gisp 
ha p a s a d o n u m e r o s a s Veces ¡des 
de el c a m p o c o m u n i s t a hasta la 
c i u d a d de S a i g ó n , p a r a d a r r i e n -
l a s u e l t a a s u , c u i d a d o p e r s o n a l . 
L o que no se s a b e es s i esta se­
ñora h a c e e l p a s o val iéndose de 
m e d i o s l ega les o ex t ra lega les , es 
d e c i r , s i t i ene p e r m i s o de l a s a u ­
tor idades f r a n c e s a s o no. E n a m ­
bos c a s o s , p o d r í a l levarse a c a ­
bo s u detención s i n que lós c o ­
m u n i s t a s tuv ieren derecho a pro­
tes tar . 

M i e n t r a s personas como l a s e ­
ñora de G i s p puedan p a s a r s e a 
l a z o n a no c o m u n i s t a , p a r a de­
d i c a r su t iempo en t a r e a s d e tan 
p o c a i m p o r t a n c i a como a s i s t i r a l 
pe luquero , l a s i tuación en Indo­
c h i n a no podrá s e r más que g r a ­
ve. L o que esta señora h a c e es 
a lgo que está ren ido con l a for­
m a l i d a d que debe poseerse en u n a 
nación que c o m b a t e c o n t r a un 
e n e m i g o i n s i d i o s o , m á x i m e c u a n ­
do e l a l to mando francés h a pro­
h i b i d o en c i e r t a ^ o c a s i o n e s a 
c a m p e s i n o s i n d o c h i n o s e l ti^as-
lado a z o n a s c o m u n i s t a s , no por ; 
que fueran s i m p a t i z a n t e s con el 
c o m u n i s m o , s i n o p o r p o s e e r en 
d i c h a z o n a medios p a r a su s u b ­
s i s t e n c i a , c o m o g a n a d o o a l g ú n 
pequeño c a m p o de a r r o z . 

L a s a c c i o n e s d e l a señora de 
Gisp han l legado a oidos d e l ge ­
n e r a l Navar ro y éste ha o r d e n a ­
do u n a invest igac ión a l respecto . 
P r o b a b l e m e n t e , cuando e s c r i b i ­
mos estas l íneas , e l a f a m a d o 
pe luquero que le hacía l a s on ­
das estará y a detenido, pues es 
de c r e e r que conocer ía l a per -

en l a Gran Bretaña se acaba de botar o t ro sumers ib le que dicen es aun 
más r á p i d o : e l "Exp lo re r " . Los motores de l sumergib le inglés func io ­
nan a base de peróxido de h idrógeno, con arreglo a un invchto a le­
m á n , guardado con e l secreto que es de suponer eñ t iempos de guer ra , 
aunque no tanto que impid iese conocerlo al enemigo. 

Se han tardado, s in embargo t var ios años, terminada ya la con­
t ienda, hasta poder celebrar esa ceremonia, de todos conocida, que con-
siste en roqiper una botella de champaña sobre e l casco del buque' quo 
entra en s e n i c i o . Pero el "Exp lo re r " navega ya y , a 
decir de los br i tán icos , es e l " ú l t i m o g r i t o " en ma ­
ter ia de submarinos. Su inven to r , un ingeniero ale­
m á n que estuvo presente en la ceremonia de lá bo ­
tadura , t raba jó a l servicio de la Gran Bretaña y ha 
conseguido, con las ayudas de todo orden que a 
su disposición se pus ieron, ver convert ido en rea- ^ ^ ^ ^ ^ f ) 
l i dad su ambicioso proyecto. E l nuevo buque no l ie - _ _ 
va^ es verdad, la bandera de su p a t r i a , n i el noir.- Í ^ I ^ J ~ > 
bre con que é l soñó que navegase, que era el nom- T"*"-
t r e de su h i j a . Pero el "Exp lo re r " puede compet i r , 
s in tenw'res de n ingún género, incluso cont ra el | jVat/f/7¿fs'>i ' 
CINCUENTA V DOS MILLONES DE PASAJEROS ' 

IRANSPORTO LA AVIACION CIVIL EM 1953 

La aviación c i v i l t ranspor tó el pasado año un to ta l de cincuenta y 
dos mil lones de pasajeros, c i f r a qúe no se había alcanzado nunca en la 
h is to r ia y que demuestra el ex t raord inar io progreso, de este medio de 
comunicación, r recisamepte se cumpl ieron en 1953 los cincuenta años 
del vuelo famoso úe los hermanos W i g h t , que a buen seguro no hubiesen 
podido imag ina r entonces el oorveni r espléndido que a ¡a aviación le 
estaba reservado. S in retroceder a fecha tan remota , en 1937 los pasa­
jeros que u t i l i za ron los aviones comerciales fueron 2.500.00Ü, c i f ra bien 

elocuente de l mismo n n d o ' s i la comparamos 
pon esa ot ra de l pasado año. E l promedio de 
•pasajeros po r cada av ión, que era entonces de 
•5'3, ha pasado a ser. de 24'5 y la d is tanc ia 
recor r ida por persona —promed io de d is tan­
c ia volada po r pasa jero—, que hace dieciséis 
años era de 5.64 k i lómet ros , es ahora de <S<55. 

El i n fo rme de la Organización i n te rna ­
c ional do Aviación Civ i l añade qúe, en gon' -
r u l , los aumentos han sido mayores do Í9pí¿ 
a ¡953 qUen en los años inmediatamente .-i/ifo 
r i ores, s in que se re f ie ran sólo a pasajeros 
porque , del mismo modo aumentó e l ' t rans­

por te de mercancías y el de correo aéreo. Con respecta a este ú l t i m o , 
expresado en toneladas-k i lómetros, so pasó de los 256 a los 270 m i l l o ­
nes., Y es qúe son ya muy contadas las personas que, a estas fechas, és-
crib.cñ, sobre todo cuando se t ra ía do largas d istancias, po r correo or­
d i n a r i o : ' ^ 
LOS ALEMANES COMEN AHORA MENOS PATATAS 

QUINANTES DE XA GUERRA ' V 
La a l lmentac lón i de los alemanes de •la zona occidental ha var iado 

notablemente en los ú l t imos años. Quizás sea este un fenómeno común a 
ot ros niuchos paísep europeos y es probable que el o r igen de este cambio , 
en algunos aspectos fundañyentales, esté mas o menos relacionado ' con 
la pasada guer ra . En cualquier 'caso, lo c ier to es que los alemanes co­
men actualmente menos patatas que antes - -un ve in t i t rés po r ciento me­
nos que con anter io r idad a la conf lagración m u n d i a l — aunque siguen 
ing i r i endo , po r té rm ino medio, tres veces más patatas que u n nor te­
americano. De igua l modo ha disminuido, el consumo de pescado, én un 
veint icuatro por c ien to ; de mantequ i l la , en un dieciocho po r ciento y 
de queso en sólo un 7'2 por ciento, con respecto a las c i f ras anter io ­
res a la guerra. Se consumen, en cambio , muchas más frutas frescas, 
más legumbres y más verduras. Por fo r tuna para el los, no les faíta la 
a la que son tan af ic ionados, coso es sabido. 

S i este régimen a l iment i c io de ahora es más 
o. menos g r a t o a los alemanes, no es cósa ü'e 
discut i r lo aqu . Una reciente "encuesta" pone de 
rei ieve que nunca, desde la const i tución de la 
República Federal, se mostraron tan opt imistas 
como en la actua l idad. Tres quintas partes dé 
las dos m i l personas consultadas t ienen g ran ­
des esperanzas en el fu tu ro . En cuanto a l a po ­
s ib i l idad de que en 1951 ' pudiera estallar una 
naet'a .querrá, sólo un veinte por ciento a d m i t i ó 
esa pos ib i l i dad . Cuando se in i c ió l a guer ra en 
Corea, más de la m i t a d de la población alemana 
temió que e l conf l ic to se extendiese a todo el Mundo. Las 'cosas, pues, 
han cambiado fund¿\mentalir,cnte y hoy se m i r a el porven i r con -mayor 
t ranqu i l idad que en n ingún o t ro momento , pese a esas variaciones 
que en su t rad ic iona l a l imentac ión han exper imentado. 
l l . TIEMPO AQUI ES LO D£ MENOS; 

NO SE PREOCUPE POR ESO, HERMANA 

Cualquiera que sea ¡a m i s i ó n , que se les 'encomiende y con inde­
pendencia abso lu ta -a l escenario en que tengan que rcul izar i 'a, las ré -
l igipsas de todas las Ordenes t rabajan siempre con alegría y ponen en 
S\J tarca ei máximo entusiasmo. Las rel ig iosas de la Caridad de San V i ­
cente de Paul t ienen encomendada en Morteamér ica, entre o t ras , la 
nada grata tarea, de ins t ru i ry en las cárceles de mujeres, a aquellas 
reclusas q.ue voluntar iamente lo so l ic i ten. 
^ Dos mon j i t as , las hermanas Isabel, y Rosalía, acaban de cump l i r 

sus veinte años de servicios in in te r rump idos en una pr i s ión de Los An­
geles. En todo este t iempo h^n, pod ido r e a l i z a r , . 
como es lógico, una admirab le ' labor y las dos 
tienen a gala e l que muchas de las mujeres a las 
que conocieron en la cárcel se acuerdan después 
de ellas e incluso acuden, con c ier ta f recuencia, 
a v is i ta r las . A las clases suelen concur r i r de diez 
a t re in ta reclüsas, de todas las edades y con los 
más complejos y variados problemas, como es l ó ­
g ico. . • i ,• :2 

Las dos rel ig iosas citadas han sido i n t e r r o ­
gadas ahora , con ocasión de esos veinte años de 
tarea en la p r i s ión . La hermana Isabel ha refe­
r i d o que cier to d ía , a l t e rm ina r la lección de 

Catecismo, d i jo a las a lumnas: "Creo.que me he distraído y hemos estado 
en clase, HUÍS t iempo que otras veces. Lo s iento" , 'A ¡o que una joven re -
clusa respondió: 

— E l t iempo aqúi es lo de menos; no so preocupe, Hermana. ¡Toda­
vía nos queda a todas mucho ticmfX) por] delante! 
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^ e r e s Gráf icos 
'*rio de Burgos 
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sera 

sabi l idad produjo desperfectos en unp 
cafetera, mientras i n j u r i aba a los 
circunstantes. . 

Ha declarado un camarero: "Pare-
cian endemoniados y he oído con c la­
r idad que uno de los mar ineros, aquel 
que después ha caído en manos de la 
Pol icía, g r i t aba ; Cochino país, cochi ­
nos i ta l ianos" . 
RESPONSABILIDAD 

La pol icía ha in ic iado sus invest i ­
gaciones para establecer los vert iade-
ros motivos de la ' agresión. 

Créese que el mar inero arrestado 
será denunciado a la Magis t ra tura por 
violencia pr ivada, lesiones y resisten­
cia á la fuerza públ ica. Probable­
mente, se le acusará también de v i l i ­
pendio a 1?. nación i ta l iana . 

Jorge MAL DA 

Champagne y whisky de 
hierba o paja 

Un químico holandés', el señor J. G. 
Dru in ícr , > de sesenta y nueve años, 
nacido en AmstOrdam, para más da 
tos, es capaz de hacer bebidas cón 
hierba dé pasloreo; el color , sabor 
y cal idad de dichas bebidas son ¡dén-
licos a los del vino. Varias veces ha 

CRUCIGRAMA 
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S A B A Ñ O N E S 
NO SUFRA MAS 

USE E L MARAVILLOSO PRODUCTO 
PRESERBAÑON J U P H T R 

Venta en farmacias. (C. S.. 

HO RIZON TALE á. — I : Vocal — 2: 
Adverbio de lugar .— 3;. Gente m i l i ­
t a r .— 4 : Especia de 'azo i ca .— 5: Idea 
fija que suelen tener los. dementes. Se 
carcajeaba.—- 6: En p lu ra l , mov imien-
io de las olas al retirarse.—r 7 : Par­
les de un á r b p l . — 6: Ant iguo gorro 
m i l i t a r . — 9 : Consonante. 

VERTICALES.— 1- Consonante.— 2: 
Rio español.— 3 : Sospechar.— 4 : De­
vastar.— 5: Humor que f luye de al­
gunas heridas. Dueños.— 6 : Estacio­
nas el coche en un lugar apropiado.— 
7 : Ciertas p lantas.— '&: Escucháis.— 
9 : Vocal. 

S o l u c i ó n a l j e r o g l í f i c o a n t e r i o r 
Es obrero 

hecho demostraciones de este síngÜ-
lar pi-oced¡miento ante expertos es-
cópticos.] 

Ante el gran asombro de los pe­
r i t o s , ' sus ^bebidas, extraídas no sóio 

U t̂íe h ie rba , sino también de a l fa l f a , 
t añas , .verduras o, coles, no se di fe­
rencia del Bprgoña, vinos del Hhin o 
del Mosela, Jerez, vermouih . Cham­
pagne, ce rve ia , whisky y cognac. 

El inventor extrae los jugos de la 
hierba o verduras, los añade azúcar, 
otros integrantes .vegetales cuyo se­
creto no ha ' reve lado y levadura. La 
invención se basa en el p r inc ip io de 
que todas las plantas, una vez e l i ­
minados sus componentes caracterís­
t icos, condenen los mismos jugos. ' 

•Ya en 1936, época en la que i ra -
bajaba como químico on una fábr i ­
ca de azúcar en las entonces Indias 
Neerlandesas, el señor Bru in ie r des­
cubr ió el p r inc ip io de este procedi­
miento. En e l ínter in ha patentado 
su método en los Faises Bajos, Bé l ­
g ica , F ranc ia , España, I t a l i a , Aus­
t r i a , Alemania Occidenta l , Suecia, In­
g la te r ra , I r l anda , Venezuela, Argen­
t ina , Méj ico, Estados Unidos, Cana-
da, la Unión• Sudafr icana, I nd ia , Pa­
kis tán y Austra l ia . 

El Ínteres por la labor del señor 
señor B ru in ie r es tan grande que se 
sospecha que ya se han cometido va­
r ios abusos. 

Al inventor no le fa l lan materias 
p r imas . Por e l momento le bastan los 
pequeños haces de hierba que sus nie­
tos cogen al borde de los canales. 
Él dia que necesite mayor cantidad 
no tendrá por que preocuparse, pues 
a pocos k i lómetros de su casa hay 
un "viñedo de hierba'" inagotable: la 
I>radera de 270 hectáreas del aero­
puer to de SchiphoL 

Un imitador 
incomparable 

P e t e r K a v a n a g h es u n i m i t a d o r 
de voces m a s c u l i n a s f a m o s a s , que 
en m á s de u n a o c a s i ó n h a ac tua ­
d o e n p r e s e n c i a do l a f l a m i l i a 
r e a l b r i t á n i c a y a q u i e n f r e c u e n ­
t e m e n t e se le p u e d e escuchar a 
t r a v é s de l a r a d i o . Se l e c o n o c e 
p o r " L a v o z de t o d o s " , t í t u l o q u e , 
crt v e r d a d , so m o r o c o , ya q u e sus 
i m i t a c i o n e s son t a n b u e n a s q u e , 
s i n t e m o r a l g u n o s , puede e n f r e n ­
t a r s e e n u n p r o g r a m a r a d i a d o 
con e l a r t i s t a a q u i e n i m i t a s i n 
que los oyen tes p u e d a n d e c i r cuá ­
les son las f rases p r o n u n c i a d a s 
p o r u n o u o t r o . A veces i n t e r p r e ­
t a c a n c i o n e s e i v c o l a b o r a c i ó n con 
c o n o c i d o s c a n t a n t e s , y n a d i e es 
c a p a z de e n c o n t r a r d i f e r e n c i a a l ­
g u n a e n t r e e l l os . " L ^ cosa más 
i m p o r t a n t e c o n t r a la c u a l h a y 
q u e p r e v e n i r s e — d i c e K a v a n a g h — 
es l a t e n d e n c i a h a c i a l a e x a g e ­
r a c i ó n , que p r o d u c e l a i m p r e s i ó n 
de u n a c a r i c a t u r a " , 

t i problema de la vi­
vienda en Francia 
Paris. — Francia posee actualmen­

te casi tr.ece mil lones de viviendas, de 
las cuales nueve mil lones pueden con­
siderarse como más o menos acepta­
b les ; más de tres mil lones y medio 
deberían haberse derr ibado desde ha­
ce mucho t iempo y más de 300.000 
necesitan reparaciones fundamentales 
urgentes. Según la opin ión de pro ­
fesionales prudentes y opt imis tas , 
Francia tendría que const ru i r cuatro 
mi l lones de viviendas para alcanzar 
en c ieno modo el nivel normal en 
este aspecto de la v ida, obra cuya rea­
l i zac ión ex ig i r ía por lo monos doce 
anos.—Spa. 

¿Hay dientes q u e d e ­
c l a r a r ? 
P a r í s . . — NJumerosos franceses 

residentes en la parte septentr ional 
de { ' ranc ia , se dedican los sábados a 
marcharse s imulando una excurs ión, 
a Bélgica y Holanda, pero a su re ­
greso t ienen-que abr i r la boca ante 
los funcionar ios de Aduanas, pues és­
tos desean siempre comprobar si l le­
van dientes, post izos para el cobro 
del impuesto correspondiente. Las 
dentaduras post izas son en esos paí ­
ses barat ís imas; baste decir que el 
gasto de dos dias de estancia en Ams-
terdam y una dentadura, , mas los ho­
norar ios del dent is ta, equivale a la 
m i tad de lo que só lo ' l a mfcma denta­
dura vale en Franc ia . El caso ha sido 
denunciado por los dentistas f rance­
ses, que se encuentran ma lhumora­
dos por tan ex t raord inar io descenso 
de c l iente la. 

L o s caprichos de Amor 
En un t ranqui lo pueblecito del Sur 

de Holanda, en Enschoi, Amor ha ba­
l ido un record ex t raord inar io : el 23 
de Febrero seis parejas contra jeron 
ma t r imon io a l mismo t iempo y en 
la misma iglesia. Lo ex t raño 'es que 
once de los doce contrayentes proce­
den de dos fami l ias campesinas: la 
fami l i a Ber tens , de.Enschot y la de 
Kor t de Euke lom. 'Po r si esto no fue­
ra bastane, el duodécimo pro tagon is ­
ta es par iente de los Bertens. 

Las relaciones entre ambas f a m i ­
l ias se in i c ia ron en 1948 al enamo­
rarse perdidamente Piet Bertens,. de 
t re inta y dos años, de Johanna de 
Kor t . Desde aquel momento', Amor no 
ha dado reposo a su arco. 

Obligados por la escasez de t i e r r a , 
cuatro 'mat r imon ios emigra rán a Ca­
nadá. . 

— —— - - i — « - — .--».:-.—.'.A..Í.JU< » 

E l elefante volante y la 
anciana 
Uno de estos ^ días, al resonar un 

trompetazo en el inter ior dé un avión 
que estaba a punto de sal ir de Bang­
k o k , una anciana que estaba conicni 
p iando e l apára lo preguntó a ímo 
de los empleados del aeropuerto: 

—Digan ic , hay acaso un cteTáhte 
en ese avión? 

— S i , señpra, respondió el in ie r ro -
gado. 

—¿Sabe usted s i es macho o hem-
bra?x repl icó la señora. 

— O h , señora, repuso e l emp'leadu, 
eso sólo tiene impor tanc ia para otro 
elefante.-

CATALÜNS 
F á b r i c a E m b u t i d o s apta c u a l ­
quier o t ra i n d u s t r i a , r o n so no-
n a l v i v i e n d a y j a r d í n , SE 
A R R I E N D A O T R A S P A S A , por no 
p o d e r l a a tender . 
. R a z q n : G r e g o r i o Gonzá lez , 
X:id, 23 . - B U R G O S . 

A V I C U L T O l ? 
C r i a d o r a s , i n c u b a d o r a s , n ida ­

l e s , comederos , bebedores , p i e n ­
so en compr imido^ , textos, e te 

P O L U T O S 
Cuatro r a z a s un d i a y pol l i tas 

v a n a s edades . Huevos i S c u b a r . 
U n f f i i c T p n ( l s t o s ' Har inas . 

^ - f tArvenida Un ive rs ida ­
des , 3 . Te le fono , 13910. B i lbao 
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L L A M A D A 
E L 19, San José. El Seminario 
buréales celebra su dia. Sin 
duda en años anter iores, como 
en el presente año, has escu­
chado la cálida y angustiosa voz 
de nuestro Prelado quien te vie­
ne a decir en términos muy cla­
ros y lacónicos: Las necesida­
des morales y materiales de 
nuestros seminarios son muchas: 
necesitamos de vuestra ayuda y 
de vuestras oraciones. 

Como catól ico, sabes perfecta­
mente lo que es el Seminar io : co­
razón de la Diócesis que da fuen­
tes de. v i da , los sacerdotes, don­
de pueden beber y saciarse to­
das las almas sedientas del ca­
mino hacia un f i n . 

Va d ia , inspirado d i jo Pió 
X I I : "Procurar , con ayuda eco­
nómica la formación de un sa­
cerdote, es acto de Rel ig ión, y 
las ofrendas que para ello se 
hacen, adquieren aquel carácter 
sagrado que las asemeja al don 
de un cá l i z o de un copón" . Y 
no han sido infecundas las pa­
labras de la Ig les ia. Su buena 
semilla tampoco ha caido en 
t ie r ra estér i l . Muchos católicos 
.convencidos han aportado "su a l ­
g o " para el Seminario. 

Nuestro señor Arzobispo, en 
su ú l t ima Pastoral , parece pre­
parar un gran acontecimiento, 
parece af lorar una idea cumbre 
con motivo de sus ve int ic inco 
años de pont i f icado. Con más 
insistencia que nunca l lóma a la 
Sfenerosidad de los fieles. Se t r a ­
ta de la construcción de un nue­
vo Seminar io. 

Maestros seminaristas, recias 
almas juveni les, castellanas, t ie ­
nen la alt ísima idea de cOnside- , 
ra r como segundos padres a sus 
bienhechores. Por ellos todos 
los días rezan : "Concede, Señor, 
a los. que nos han hecho algún 
b ien, la «fracia de la Vida Eter­
na" . . Dicen, alg"ún b ien ; porque 
sea cualquiera la carrera que 
(í jerzas, el o f ic io que desempe­
ñes, los medios que se han de 
emplear para l levar a cabo la 
Sfran empresa del Seminario es­
tán un poco en tus manos. 

No sólo el superior del Semi­
na r io , n i ei profesor, son 
.Sos únicos que pUedeni y de-
•ben a y u d a r al Seminar io , 
no, sino t o d o s de cual ­
qu ier estado o condic ión, raza 
o pueblo ; monjas de clausura, 
rel ig iosas de apostolado exter­
n o , seglares conscientes de su 
cr is t ian ismo, enfermos y ocupa­
dos, n iños y mayóres, rel ig iosos 
y sacerdotes, todos; . . ; porque es 
de interés basicO' y fundamental 
de la Iglesia que todos fo rma­
mos. E l sacerdocio es la savia 
de la Iglesia. Sin el sacerdocio, 
la Iglesia mor i r ía . 

Por .eso, podemos aplicarnos 
las palabras que un día feliá: 
pronunció nuestro Jefe de Esta­
do : "Nuestra cal idad de- ca tó l i ­
cos nos señala que hemos veni ­
do al mundo con un dest ino, 
destino de servic io; no hemos 
.venido a regalarnos con la v ida 
n i a d is f ru tar esa paz que. mu­
chos burgaleses aman; hemos 
venido a servir a Dios y a una 
unidad de dest inó". 

Y ¿quién mantiene esa u n i ­
dad de destino en nuestra sér 
de católicos y de españoles sino 
el sacerdocio? 

Ayudar , pues, al Seminar io 
es hacer Iglesia, hacer Patr ia . 

En s í s í d o s m i m s u p e r a d o El 
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Alemania acusa un ritmo de producción del más elevado interés 
L'arantc el ú l t imo año. la produc-

ciun mundial t ic automóvi les ha vuel­
to a conquistar la c i f ra de 1950, des­
pués cíe dos años consecutivos de sen­
sible d isminución. El descenso en la 
producc ión, durante los sños 1951 y 
1952. se debió pr inc ipa lmente a la 

niener act ividad de las casas produc­
toras norteamericanas que dedicaron 
una atención preferente a la produc­
ción de guer ra . 

N'o obstante, Estados Unidos no ha 
logrado todavía la producción de 
igual número c!e unidades que en 
1950, pero entre turismos y carriienes 
superó durante c! año 1953 en 1,8 
mil lones la c i f ra del año anter ior . 
Tres grandes f i rmas absorben el 80 
por 100 de ia producción norteamer i ­
cana: la General Motors que, con la 
fabr icación de las marcas; "Bu i ck " , 

. "Cadi l lac", "Chevrolet" , "Oklsmobi le" 
y "Pont iac" , representa un 08 per 
100; la Ford , o grupo Fo rd , que fa-
bTlta las marcas " F o r d " , " L i n c o l n " y 
"Mercu ry " , un 22 por 100, y el g r u ­
po Cbrysler, que produce las marcas 
"Chrvelcr" . "De Soto", "Dodge" y 
" P l y m o u t l i " , que representa un' 20 
por 100 de la producción to ta l . Tam­
bién puede cons idenrse la American 
Motors Corporat ion, resultante do las 
c^sas Huñdson y Nash, que mantienen 
una pequeña proporc ión, quizá de 
3,4 por ciento. 

A pesar de Que estas tres grupos 
representen la mayor properc ión de 
la producción mundial de automóvi­
les, no s igni f ica qi 'c su presencia en 
lo^ Dícrcados internacionales ofrezca 
una seria compelencia, pues la mayor 
parte de^su producción se dedica al 
.mercado in ter ior y las mejoras o peo­
res situaciones que generalmente se 
apuntan para el consumo de las mar­
cas que fabr ican dependen, casi Ex­
clusivamente, del mercado , de la 
Unión. Durante el año 1953, única­
mente se exportaron de. Estados L"ni-
do^ unos 312.000 vehículos. 

Igual fenómeno se observa en la 
producción inglesa cío automóviles, 
aunque, claro está, en menor propor­
c ión y con resultados finales más o f i -

• caces. No pudo evitar ja ícgres ió j í dé 
la producción durante los años '1951 

UN M O D E L O DE A U T O M O V I L P A R A EL FUTURO, CONSTRUIDO COMO 
ENSAYO Y E X H I B I D O R E C I E N T E M E N T E EN P A R Í S . SE T R A T A DE ÜN 
MOTOR ACCIONADO POR T U R B I N A DE GAS, A P L I C A B L E A LOS CG 
CHES L IGEROS, CREADO POR E L INGENIERO FRANCES GREG0 IRE . 

y 1:952, pero ya en e l ú l t imo año su 
recuperación I n sido muy ccmplcta 
y ha superado 'a c i f r a del año 1950. 
Ing la ter ra ocypa. /en un ' o rden mucho 
más bajo que Estados Unidos, un sc-
vínndo puesto en el orden mund ia l su-
f ic ientoinciUc destacadóffehtre lo$rdc-
niós pl ises que fabr ican automóviles. 

A di ferencia de los Estados Unidos, 
la producción c!e Gran Bretaña está 
fucrteinonic vinculada a su comercio 
exter ior y es ej p r imer país en la re­
lación de ventas al extranjero. Duran­
te -1953 exportó .413.300 vehículos, 
lo que representó un 49,4 por 100 ele 
su producción to ta l ; s ib embargo, en 
1952, con una producción de un 30 
por ciento menos exportó 438,305 ve­
hículos que representaron un ()3 por 
100 do la producc ión, . debido a la 
fuerte lucha que por los^mercados se 
viene scstenicndo ú l l imámenie . 

El valor' global cic las-:, expor ta t io-

Te lé fono: 3195 

P r e c i o s d e f á b r i c a ^ 

SAN P A B L O S ? (ESQUINA A GENERAL MOLA) 

nos impor tó ' durante el año unos 300 
mil lones do l ib ras , contra 438,5 m i ­
llones en '1952. ' 

Hn Francia, tras ele) una progresión 
§in solución de cont inu idad, durante 
c! u l l ima año se observa u n í c ierta 
estabi l ización de :a producción, pues 
si blen das cifras totales, acusan un 
l igero descenso con relación al año 
anter io r , no puede tenerse en cuenta, 
dado que en la pr imavera sufr ió una 
l iüclga muy continuada la fábrica Re­
nau l t , que restó unidades. 

Según expresiones autor izadas, la 
producción de aquí a 1957 no se ele­
vará a más do 500.000 unidades que 
os muy poco más que lo que ahora 
produce, lo que representa un aumento 
ins ign i í icanic . teniendo en cuenta que 
sólo el parque nacional se renueva 
razc ' íw ic biVós -00.(100 por año. No 
se esperé que la exportación ele tu r is ­
mos pueda si^perar la c i f ra de 60.000 
unidades y i por ql con t ra r io , esja aine-
•.nazada , la .iiidus! r ia do ver dismínufr 
el volumen d o venías a'l ext ranjero en 

sVehículos u t i l i ta r ios . 

U-s ostádísticá's francesas acusan la 
X\ existencia de: ve int iún constructores 

'.si b ien, ef.-filVcleo pr inc ipa l está cons 
i Huido p o r " las f i rmas Renaúl l , Ci 
troen, Peugeot y Simoa, que asegu­
ran ci 91 poHlOO de la producción. 

Las exportaciones en el año pasado 
diMui i juyeron algo; con relación á 
an ter io r , ' guardando la mis rita reía 
ción qué hemos registrado en la pro 
ducción, ascendiendo el impor te to 
tal tRfi las exportactones de vcliícdlos 
a la c j f ra do 51.400 millones de fran 

_ fOs, í reotc a 57'.700 mi l lcncs en 1,952 
l.'o' igual manera que en dis l in los 

campos 'de .¡a act iv idad indust r ial 'Ate; 

V 1 9 u e n a 
P o r e l D r . I g n a c i o M A R Í A D E L A S A 

L ^ S ci'sücñas blancos y negra i 
. de ¡as que un pocía nórd ico , 

Hans Chr ls t lan Andersen, con /ngen/o-
sa y fe l iz expresión, ha dicho que 
"con las alas blancas, de-riegras pun­
tas plegadas, tienen ta silueta ele­
gante y anticuada de un caballero de 
f rac, con las manos a la espalda", 
ban IK>s¿ido a Castil la. 

Nosotros las vimos p a r t i r — y par -
t i r es siempre m o r i r un poco— el 
pasado verano, a fines de Agosto, en 
un momento en que se agrupaban en 
grandes bandadas sobre ¡os do rado* 
y fecundos campos que bordean Ja 
carretera que conduce de Burdos a 
Prado¡uc-n3o, podiendo admi ra r des­
de nuestro coche, cómo se eievaban 
en rápidas espírales, oyendo sin du­
da la l lamada del Sur y haciendo so­
nar estrepitosamente tus picos - - ú n i ­
co lenguaje do estas aves cartujas y 
mis ioneras, pues sus cuerdas bucales 
sofl Inútiles^— como un anuncio an ­
t ic ipado que ¡as con o jo taba para em ­
prender su vuelo m is ra to r lo hacia 
las le/unas y misteriosas selvas del 
Afr ica aust ra l , en el Chbo de Buena 
Esperanza... 

So es^ban emparejando y un es-
boltu y gracioso nuiCho — 0 5 í r ü l en 
e l p ico y en ¡as patas ostro (ostro es 
la t in ta de algunos moluscos que ser­
v ia en la ant igüedad para dar a los 
telas el famoso color de l a pú rpura , 
que ahora es cardena l i c ia j—, con las 
enormes alas extendidas, en g/c>aníe,s-
co abanico b lanqu inegro ; los ojos ne­
gros, br i l lantes y el niveo cuello es­
t i r a d o , senyejando un esquife de p lu ­
mas tendido en el a z u l , crotoraba ale-
Sremente ai f rente de ¡as celestes 
aves, ordenando la formación del 
t r iángulo que ¡as sirve de fígu/a geo­
métr ica en su marcha, en cuyo ver-
t ice iba é l , c in ic iando, el despliegue 
hasta perderse, bajo la comba añi lada 
del c ie lo , sobre la l lanura, desnuda de 
t r iga les en la ancha y universal Cas-
t i / l a . . . 

Antes las t . táiamos estado admi ­
rando sobre ¡a espadaña de la ant i ­
gua y vetusta tor re de la iglesia pa­
r r o q u i a l oc- San Pedro de la fuente , 
en Burgos, bajo un umbroso pór t ico , 
que t iene La pát ina de los sig los; pa­
sábamos las tardes del estio espian­
do sus sal idas, ora a los hermosos 
jard ines de esparcimiento do t i Pa­
r r a l , ora a la Cartuja de Miraf lores, 
ora a l Real Monasterio de Las l lue l -
9as ora al palacio a r / ob i spa i , v ig i lan­
do sus menores movimientos, ir. icn-
tras sentados en ¡QS rústicos bancos 
de p iedra que embellecen y prestan 
u n s ingular encanto a¡ a t r i o del tcm-
Xtfo, leíamos ¡as t iernas y delicadas 

páginas l i terar ias y pociieas de un 
i lustre escr i tor fráncós, Abel Bon-
n a r d , amigo de España, el cual nos 
hablaba de la barbarie de la c i v i l i ­
zación actual rebosante de técnica, 
pero carente, como acaba de decir 
nuestro muy amado Pont í f ice, fe l i z ­
mente re inante, pío X I I , dc¡ más ele­
menta l sentido rel ig ioso y humano, 
de los nobles sentimientos de la p ie­
dad y car idad cr ist ianas. . . 
^ El gran hispanista y académico f ran­

cés, en un bello l i b ro t i tu lado " l ' l sen­
tí n.iento de ¡a bel leza", nos Contaba 
¡a ter r ib le decej¡ción, e l profundo 
desencanto causados en su alma por 
un grupo de tur istas a quienes, en 
ocasión de hallarse visitando los cam­
pos y jard ines de f spáñay i ' ' - ' pisar 
y a r rancar , inconscicníem^ptc, en 
plena campiña, cabe la risueña a l ­
fombra de verdes valles y aromados 

sotos, cubiertos de mimosas, de ga­
yas y vistosas f lores y preciosos ar­
bustos, un hermoso p lante l de f ra ­
gantes, moradas y pr imorosas ¡Has. 

¡.as cigüeñas, esos s impát icos a n i -
ma¡es, que vimos p a r t i r en una de 
las mañanas mas esplendorabas y so­
leadas de Castil la y que volando a 
una velocidad de trescientos k i lóme­
tros por dia atravesaron el Estrecho 
de Gibral tar , sobrevolando á¡ Desier­
to de l Sahara, ai Congo Belga, las 
montanas y lagos del Trans\vaa¡, 
hasta posarse en /os bosques del 
Afr ica austral — t é r m i n o de su j o r ­
nada— donde se reunieron con sus 
hermanas de Rusia y de los Países 
Bál t icos, siguiendo la ruta de Pa-
lest iha-Egipto y proyectando sus - g ra ­
ciosas siluetas s o b r e d i ma r de Ga­
l i lea y monte de Sinaí, posándose so­
bre las p i rámides y abatiéndose en 

LA 
aindacion Rosillo 

C o m p i a i ó n i ü i a k S e p r o s M i m D i v e r s o s 

Operaciones que realizo: Seguros de 
vida eri todas sus modalidades: Rentas vilalicias inme­
diatas o diferidas, seguro de grupos para Asociacio­

nes, Cooperativas, etc. Seguros de hipotecas 

• p e í . MM >• M i r i r a p m r a s . s. n - m i , s 

G 1? A T J S 
.Completamente g r a t i s , le r e m i t i r e m o s in teresante es­
tudio g r a f o l ó g i c o de su c a r t a (su carácter por su e s ­

c r i t u r a ) , r e a l i z a d o por a f a m a d o e s p e c i a l i s t a , con va l iosos c o n s e j o s , 
o b o l í g r a f o a m e r i c a n o de e s c r i t u r a suave , con c a r g a un año de du­
r a c i ó n . P a r a ello esc r ibanos cuanto antes pid iéndonos bonito t res i l lo , 
s o r t i j a o pend ien tes , todo en dorado f ino i n a l t e r a b l e , p r o p a g a n d a 
de esta C a s a , p o r el p r e c i o d e 8 P E S E T A S y lo r e c i b i r á junto por 
cor reo cont ra reembolso . Medida del dedo en u n a t i r a de pape l . E s ­
c r i b a a i — 

E S T U D I O S A M E R I C A . Apar tado , S.075. M A D R I D . 

el valle del N i lo , para al imentarse 
de ranas, gusanos y rept i les, han l le­
gado, después de un Jarcjo y afanoso 
viaje . de retorno - a ¡as torres de la 
parroquia de San Pedro de la l u e n 
te y del Seminar io metropol i tano de 
San Jerónimo y a l Hospital de Ba­
r rantes . 

Estos pájaros de buen agüero, de 
poesía y de leyenda, qúe los griegos 
consagraron a. Juno y ¡os romanos 
h ic ieron e¡ símbo¡o de la piedad f i ­
l i a l ; que personi f ican la sabiduría, 
conocen el futuro, de los seres huma­
nos, protegen la casa contra el r a ­
yo , representando, cuando están co l ­
gadas en e¡ tejado de nuestras v iv ien­
das, la reencarnación de algún ante­
pasado, inquJeto por la suerte de su 
descendencia; que t raen en e l pico a 
los niños recién nacidos, vienen bus­
cando —porque en los nidos de a n ­
taño -no hay. pájaros hogaño— los 
nidos que dejaron abandonados en 
las aldeas y en las ciudades que les 
vieron nacer...-. 

Y su presencia debe'sernos a todos 
s impát ica porque nos p romete . una 
larp.a y próspera v ida. 

' '¿os poetas de todos o casi todos 
¡os • pueb¡os de l Mundo han dedicado 
sentidas y belfísimas composiciones 
poéticas, saturadas de profundas y i f -
losóficas sentencias a esta ave ca r t u ­
j a y mis ionera que, entré otras co­
sas úti les y . provechosas, nos enseña 
el cuidado y atención que deben me­
recernos la c r ianza y educación re ­
l igiosa de nuestros h i j os , las reglas a 
que debe sujetarse la f ide l idad con­
yugal y las normas y leyes que de­
ben p res id i r algunos aspectos funda­
mentales de nuestra v ida . 

Las cigüeñas están t r is tes porque 
los hombres las hacen víct imas de 
sus crueldades y algunos sabios o r ­
ni tólogos han pronosticado su des­
apar ic ión . 

También están tr istes porque e l 
múndo es malo - B i a s de Pr iene, uno 
de los siete sabios de Grecia, de/ó. 
escrita en uno de sus l ibros esta 
amarga semenc ia : "Casi todos 10 
bombres son malos"— y han visto 
muchas cosas, diuCbas cosas... 

Ya l legaron las cigüeñas a Cas-, 
í t i l l a . No te admires 

si las ves sobre una pierna me-
[d i tando silenciosas, 

enigmáticas y enjutas cual cole-
íg io de faquires. 

Rumian todo lo que saben: Ba-
fb i l on ia , Menphis, Helos... 

Champollón hablo con el las; son 
f los pájaros abuelos, 

y están tr istes porque han v isto 
[ tantas cosas... ¡tantas cosas! 

C r ó n i c a t a u r ó m a c a 

m a n n ha ganado mucho en los ú l t i ­
mas años en lo que a automóvi les i e 
re f ie re , representa boy una potencia 
de pr imer orden. La industr ia alema­
na ha contado con gran ayuda per 
parte de los poderes públicos y de los 
organismos bancarics. En números re­
dondos se exportaroh, en 1953. 
177.000 vehículos, f rente a 136.800 
en el año an te r io r , lo que representa 
unos 1.250 mil lones de DM. frente a 
1.030 mil lones en el af.o anter ior . 
Alemán i?, se ha apoderado del merca­
do be lga , r.1 que ha vendido el 4S por 
ICO del total do sus impor tac iones; 
Su iza , que fué cl iente por un 51,4 de 
todas sus compras de autcmovi les, Di­
namarca, Paises Bajos, se discute el 
p r imer p.esto con Ing la ter ra en el 
mercado de Suecia y se enfrenta con 
las marcas francesas en sus merca­
dos más clásicos. 

En termines de menor considera­
c ión, I ta l ia también es un pais pro­
ductor de automóviles, con f i rma tan 
ampl iamente extendida en el mercado 
internacional como la Fíat. No obstan­
te, í ta l la , en relación con los paises 
anter iormente indicados no pssa de 
ser uh modesto-construtor de aótomó-
vilcs. 

Por ú l t imo , aunque no sea consi­
derada España como un pais produc­
tor do automóvi les, puos nuestra i n ­
dustr ia está empezando, es de. espe­
ra r que pasados unos años, con la de-
debida madurez, pueda incorporarse 
a la3 estadísticas continentales. La es­
t imación para el prcsfcnte año es de 
que llevaremos a una c i fra de 50.000 
unidades, y es ¡nnegabíe que conta­
mos ya, no solamente con instalacio­
nes tan interesantes como la de nues­
t ro "Pegaso", Ja "Seat" y " R e n a u l f , 
sino que, a todos los efectos, en Es­
paña existe un micloo de técnicos y 
¡expertos en la fabr icación de automó­
viles que ha demostrado no solamen­
te en el ínter 16/ del país, sino en los 
medios automovi l ist icos extranjeros 
su ext raord inar ia capacidad y mo-
dernaa concepción de esta industr ia. 

A. i . ARCO 

f l peligro de la estoca^ 
Por Curro CflSTflÑftRg, 

E. L caso sangriento mas popular de los anales de l 7 oreo, es sfo t iud-
la cogida y muerte del espad'a sevillano Manuel Ca rda (E l Espart 

pías y romances, encendieron e l ruedo de apasionada. novelenu ^ V r 0 j - ^ 
ue sesenta años todavía es pasto y cemidi l fa ue evocación p/níoresc ' ' ' a " 
tudas y cotarros ¿auriaps. ; ' en 

Nacido "E l Espar tero" en el ba r r i o sevil lano de la Al fa l fa , en / 5 ^ 
d e . / 6 6 6 , tomó la a l ternat iva ,en la ciudad de la Giralda en I j de 6 ^ 
de 1(505, confírmó e l grado doctora l en Maor id en I I de Octubre si^'^1711 

. m u n u a los vcint iy&tio años .de edad , a i hachazo de un toro de Af /u- erKt 
p laza madr i l eña , en 27 de Mayo de IÓ9 I. " cn 

E i c s t u p j r que-el-íd rama cause- entre la añeivn madr i leña se retie 
in-.ponente manifestación de duelo a que d io lugar el t raslado de sus re r Cn 
Faíés desde ¡a calle de ¡a Gi/rguerá, domic i l i ó de su p icador "Cantares'* 0S 
taclón dei Mediodía. Duelo que se rep i t i ó corregido y aumentado d ^ ^ Cv! 
t ráns i to del fúnebre corte jo po r las calles sevil lanas, camino del c e m e m ' * * 

" San Fernando. A ra íz de la cogida del Espartero, d ic taminó la cr í t ic - ^ ' 
no a i dramát ico accidente, achacando e l desdichado ím del diestro a* Qf' f,Jr-í 
per to proceder. " 5u 

Cariñena y Mi l lán , d i j o tcxtúálmente que "e l desgraciado diestro com 
impiudenc ia de t i rarse a mata r de espaldas a un cabal lo, donde e¡ t0 ^ ' 9 $ 
su querencia, y además, en lugar de entrarse depr lsa, lo hizo <íe/0- ' . ^ 
quedándos parado ante la cara del b icho" . Y don José Sánchez .Veft-^*'0 f 
dei "D icc ionar io Taurómaco" aEirmó, por su cuenta, que Manuel Garc ía ' i ^M 
l a / r e g l a s del ar te de torear , a l desconocer la mal ic ia del to ro , demost M 
la p r imera vol tereta. Por ent rar a mata r donde el bicho tenía una ñ o r * * ! 
querencia; y porque esta querencia a las tablas y a un caballo muerto 
riesgo clarísinK) que debiera haber e lud ido, entrando a matar deprisa ^ 
oar de hacerlo despac/o, como io h i zo , desafiando una cornada que veía00 9 

Estas dos opiniones tan concordantes fueron confirmadas^ a través d e j ^ ^ 
por por ¡a experiencia. Una t r is te experiencia demostró qúe el Esparte 
¡potecaba la v ida tantas veces entraba a matar . V prueba evidente de ello 
múl t ip les cornadas que su f r ió , precisamente, en la ejecución de ¡a. sucrio 

Leed: En 6 de Septiembre de ISS4, siendo noviüero aún , sufr ió en Ge "• 
una cornada en e¡ tnuslo derecho, po r no vaciar con la muleta debidament0*3 

En Zalamea —recién doctorado en Sevilla— el 19 de Septiembre de /* -
fué her ido en e l v ientre por el ma l terreno elegido para la ejecución de/ 
lap ié . . • • ¡3 

Cuarenta días después, el 29 de Octubre, en la Maestranza'sevil lana 
de nuevo empitonado por e l muslo, d ies t ro , igualmente en la suerte de n ^ h r ^ 

en 
Ju l i 

Y sobre esta cicatr iz, su f r ió Manuel otra cornada en el ruedo ma/aoull 
13 de Mayo dé 18ü6, entrando con estoque. En el mismo año, cn / / '!^ 

iot, toreando en Puerto de Santa Mar ía , y el 2ü de Septiembre, hacióncloi 
en Sevil la,, fué igualmente "acar ic iado" por ¡os pitones de sus enem/gos' a 1° 
hora t rágica de meter ¡a espada por el mo r r i l l o . 

l a consabida cornada en el muslo derecho, al manejar e r a c e r o , corresm 
dió en 1667 al redondel de Cabra 'e i 17 de Jul io.-Y cn la fer ia de Valencia 

: 23 de Jul io de i 6 6 6 , volvió c i Espartero a cambiar un pi lonazo en la pierna'úe. 
' recha, po r una estocada en todo ¡o a l to . 

Al año siguiente, en 2ü,dc .'Igosto de 1669, fué en farazona donde "Uaor. 
y o " s in t ió su brazo derecho desgarrado a l manejar el h ier ro . En ci coso m m 
diego de Daimiel tornó el valeroso espada a sentir traspasado su musió "(/erecto) 
cn I de Septiembre de 1891, a l j uga r temerar io el acero. Un año largo i m 
tarde, fué en Sevil la, su ciudad na ta l , donde e i diestro sobresaltó a sus paisa; 
nos con oíro dramático accidente, (inai cornada en el pecho, grave, al metcnl 
de verdad con el estoque, f u é la tarde del 23 de Octubre de 1892.. 

En 1693 tuvo otras dos cogidas en el embroque de ia estocada: una en Bar-
celona, el 18 de Junio, y o t ra en Aln>agro el 25 de Agosto. 

Y así, s in corrección en su desdichada técnica, s iempre vendido en ¡a /ion 
suprema, momento angustioso en el que cuando no era herido salía violenti,. 
mente volteado como, un peieie t rág ico, ¡legú la hora t r i s te de ¡as cinco do ¡l 
tarde dei 27 de Mayo de 1694, en que e l . pundonoroso matador de toros rin­
d ió t r i bu to a ia muerte. 
v . Colaboraciones Logos. Reproducción proh ib ida. ) 
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mifen una posible rdacw^ entre e 
m de quienes los padecier 

Por 4 . NUNEZ DE LA 
D 

ESDE un p u n t o d e ' v i s t a supe ­
r i o r , la p r o p i e d a d es u n decrv;-
c h o , que c o m u n i c ó G! C reado r a l 
h o m b r e , ya q u e éste h a b r í a de 
ser e l r ey de la t i e r r a . 

En los a l b o r e s de l a . H u m a n i ­
d a d e ra l ó g i c o q u e e l l u g a r pe r ­
tenec iese ^ti p r i m e r o c u p a n t e , 
p o r q u e -nadie h a b í a c o m e n z a d o 
t o d a v í a ' e l t r a b a j o de a p r o p i a ­
c i ó n , que m á s a d e l a n t e c o n f e r i ­
rá a i poseedor u n d e r e c h o e x c l u 
s i vo y p e r s o n a l , r a t i f i c a d o p o r 
e i t i e m p o y c o n s a g r a d o Df.-r kh , 
'Cuidajdos a p l i c a d o s a hace r U\ 
sue lo f e c u n d o . 

S i n e m b a r g o , l a u t i l i d a d ! d e 
esa poses ión s o b e r a n a , q u e es 
u n a ¡dea i n s t i n t i v a , i m p u l s ó la 
c o d i c i a y e s t i m u l ó la f o r p i a c i ó n 
de asoc iac i ones , cuyo f i n era p r i ­
v a r de sus b ienes a l p r ó j i m o . 

As í se o r g a n i z ó 'el ba- . ido lc r i s -
m o q u e v i ene a ser" cas i t a n v i e ­
jo c o m o la m i s m a p r c o i e d a d , 
c i t á n d o s e a este r espec to las 
c u a d r i l l a s e g i p c i a s que e x i s t i e r o n 
h a c e t r e i n t a y t res s i g l o s . Va c n 
a q u e l t i e m p o , s e g ú n D i o d o r o de 
S i c i l i a , p á r a e n t r e g a r s e a/ t o ­
b o e n e l pa ís de los f a r a o n e s 
e r a p r e c i s o . d i r i g i r s e a u n jef-e 
de p a r t i d a , a l i s t a r se- y desde e n ­
tonces se a d q u i r í a la o b l i g a c i ó n 
d e l l e v a r / al p a t r o n o " h o n r a d i -
m e n t e " , t odo el p r o d u c t o de l as 
r a p i ñ a s a c a m b i o de c i e r t o s {ve­
n e f i c i o s . 

T a m b i é n l a I n d i ^ , hace 2.400 
años , se, ve ía d e v a s t a d a p o r c u a ­
d r i l l a s de t e r r i b l e s s a l t e a d o r e s , 
c o m o lo d e m u e s t r a la léy de M a -
n ú : " Q u e el r ey - d i c e M a n ú - se 
d e d i q u e con la ma.yor s o l i c i t u d 
a c a s t i g a r t o d o a t e n t a d o c o n t r a 
los b ienes d o los p a r t i c u l a r e s y 
c o n e l lo a u m e n t a r á n su g l o r i a y 
su r e i n o " . A d e m á s , el l e g i s l a d o r 
a n u n c i a b a los m a y o r e s c a s t i g o s , 
e n e l o t r o m u n d o , pa ra e l j e f e 
ú & E s t a d o / q u e n o h u b i e s e d e f e n ­
d i d o la p r o p i e d a d p r i v a d a pues­
t a b a j o su a m p a r o . 
E N TODAS L A S EPOCAS HUBO 

B A N D I D O S 
Después , c o m o es b i e n s a b i d o , 

h u b o asocia¡ciones de l a d r o n e s que 
r e c i b e n d i s t i n t o s n o m b r e s , se ­
g ú n l a época y e l p a i s , s i endo 
los más c o n o c i d o s los c a l l e a d o -
res g r i e g o s , los s i c a r i o s r o n í a -
r ics, los b r i g a n t e s c a l a b r e s e s , l os 
c a l e n t a d o r e s e n m a s c a r a d o s , los 
b e d u i n o s , los tua j regs n ó m a d a s , 
los apaches f r a n c e s e s . . . has ta ¡ le ­
g a r a los " g a n g s t e r s " . 

E n d i v e r s a s ocas iones su n ú ­
m e r o J u é e x t r a o r d i n a r i o y sus 
v i d e n c i a s no c o n o c i e r o n l í m i t e s . 

En t i e m p o s d e C a r l o s V c o m e ­
t i e r o n t a n t o s e s t r a g o s q u e e l Pa,-
p.i Jes e x c o m u l g ó y se e x h o r t ó a 
los f i e l es a c o m b a t i r l o s , h a c i é n ­
dose r o g a t i v a s p ú b l i c a s c n las 
i g l e s i a s p a r a p e d i r su d e s a p a r i ­
c i ó n . _ _ . 

En 1444, a t ravesó ej F r a n c o -
Condado , p a r a d i r i g i r s e a Su i za 
u n e j é r c i t o de c u a r e n t a m i l b a n ­
d o l e r o s , i n c l u y é n d o s e e n este n ú ­
m e r o se is m i l m u j e r e s , q u e po.'-
d o n d e pasaban i n c e n d i a b a n las 
casas q u e les h a b í a n s e r v i d o de 
a l o j a m i e n t o , n o e s c a p a n d o a sus 
b r u t a l i d a d e s sace rdo tes , v i e j o s , 
m u j e r e s y n i ñ o s , M . T u e t e y ha 
r e c o g i d o d o c u m e n t o s d ó n d e cons­
t a n i n f o r m a c i o n e s que se p r a c t i ­
c a b a n c n a l g u n a s l o c a l i d a d e s , 
después de h a b e r s a l i d o de el las 
•estos sa l teadores . . . De c u a n d o en 
c u a n d o se e n c u e n t r a n es tos t í t u ­
l o s : " H o m b r e a h o r c a d o , h o m b r -
c r u c i f i c a d o , h o m b r e asado , g e n ­
tes asadas y a h o r c a d a s , e t c . " . 

En e l s i g l o X V I , a u m e n t ó de 
t a l m a n e r a e l n ú m e r o dé b a n d i ­
d o s q u e s e g ú n p a l a b r a s d e l r ey 
" r o b a b a n p o r e s p í r i t u m a l v a d o y 

\ p o r v o l u n t a d c o n d e n a d a y m i s e ­
r a b l e " , que F r a n c i s c o I , e n u n 
e d i c t o de 1523, d e c r e t ó l a p e n a 
dé m u e r t e c o n t r a c u a l q u i e r a q u e 
a g r u p a s e "a esos v a g a b u n d o s , a 
esos p á j a r o s , a esos p e r d i d o s , a 
esos m a l v a d o s , a esos f l a g e l a d o ­
res, d a d o s a todos los v i c i o s , l a ­
d r o n e s , ases inos , c reados p a r a 
d a ñ a r a t o d o e l m u n d o y acos­
t u m b r a d o s a p e g a r y a saca r de 
sus casas a los h o m b r e s de b i e n " 

T a m p o c o d e j a r a n d e ser ase : 
s inos c i n c e n d i a r i o s los b a n d i ­
dos f a m o s o s , que. la i m a g i n a c i ó n 
p o p u l a r i d e a l i z ó . Así f u é F r a 
D i á v o l o , a c t u a l i z a d o hace p o c o 
p o r e l c i n e y c u y o r e c u e r d o i n ­
c luso ha s i d o i l u s t r a d o p o r la 
m ú s i c a de A u b e r y el l i b r e t o d " 
S c r i b e . 

O t ros m u c h o s e j e m p l o s p u d i e ­
r a n c i t a r s e , acerca de la " d u r e ­
z a " de los b a n d i d o s de t odas 
las épocas, has ta l l e g a r a n u e s t r o 
s i g l o , c n cuyos c o m i e n z o s se h i ­
c i e r o n famosos los apaches f r a n ­
ceses. 
E L , , ! ! Í £ ' E M , G 0 P U B L I C O NUMERO 

U N O " , ERA UN E N F E R M O 
A c t u a l m e n t e , es o b v i o q u e po ­

ces i g n o r a n la v i d a de los " g a n g -
t e r s " . Su d i v u l g a c i ó n m e r c e d a; 
c i ne y a l a n o v e l a , pa rec ía ex­

h a u s t i v a po r su a m p l i t u d y pro­
l i j i d a d . 

Y , s i n e m b a r g o , la Ciencia im 
he a l g o n u e v o que d e c i r , al con­
s i d e r a r q u e p o d r í a n ser inútiles 
p s í q u i c o s y m o r a l e s , a consecuei1.-
c i a de g r a v a s daños producidos 
e n p a r t e p o r su masa cerebral. 
P o r q u e a u t o r i z a d o s psiquiatras 
n o r t e a m e r i c a n o s a d m i t e n que un 
a taque de e n c e f a l i t i s , su f r ido p 
l á j u v e n t u d , o r i g e n de esas w 
s ienes , puede ser l a causa de la 
p r e s e n t a c i ó n , años más tarde, o(-
ideas d e g r a n d e z a , soberbia o. 
v a n i d a d y d e acusabas, inclina­
c i o n e s a ' la v i o l e n c i a y la cruel­
d a d , has ta l l e g a r a l c r i m e m 

A s i . l a e p i d e m i a de cnccfa j i t» 
q u e i n v a d i ó gra ,n p a r t e de l M u ^ 
d o , desde 19)6 a 1922, afectando 
a muchos j óvenes , se ha relacicr 
n a d o con la a b u n d a n c i a de "?a"S ' 
t e r s " que h u b o en los E ^ f " . 
U n i d o s a l r e d e d o r de 1930. Adc 
m á s , se c u e n t a que l ^ au*0.^ ' 
d e l c é l e b r e b a n d i d o John p iH ' " 
g e r , m u e r t o a b a l a z o s po r la 
l i c í a c u a n d o sa l ía de u n cint. 
d e m o s t r ó que su c e r e b r o n a w 
s u f r i d o les iones de l a m i sma w 
t u r a l e z a que las aprcC!adaLri. 
las personas que hab ían paa- ^ 
d o d i c h a e n f e r m e d a d . Este 1 „ 
m i n a k u n o de los mas 'duros 
d e A m é r i c a de l N o r t e , c s t a ^ 
c o n s i d e r a d o c o m o " e l encnus 
p ú b l i c o n ú m e r o u n o " . J j . 

Se ha l l e g a d o i n c l u s o a s o s i ^ 
c h a r q u e u n a p a r t e n 0 " d . \pñ-
c i a b l e de los ac tua les dc lmcu t 
t es lo son p o r q u e hace trel n, 
años, s iendo n i ñ o s , s u f r i e r o n 
c e f a l i t i s . Desde l u e g o ^ J S " 
d a d de c u a l i d a d e s d e l m a l n e c " ^ 
en todos los t i e m p o s , con ¡ " c-r 
c o n o c i d o , t a m b i é n puede n¿ -
i m a g i n a r que e l n ú m e r o de ^ 
j i d o s f ué a veces CXCCS!V ' álo-
g ú n se ha e x p u e s t o , po r ^ d ¡ . 
g a o i d é n t i c a causa a ^ / ^ t p r i s -
cen que o r i g i n ó e l " ^ S ó n 
m o " . P o r l o t a n t o , la *óxZ:ózs 
de esos e fec tos y consecu^n 

c r i m i n o l ó g i c a s ha de hace , 
g i r la m á x i m a d i s c u l p a ac 
q u i e r d e l i t o . 

H E R N I A D O S 
C o n f í e n o s l a c o n t e n c i ó n de su h e r n i a y n o le d e f r a u d a r e m o s T e 
nemos el a p a r a t o que V d . n e c e s i t a p o r sus espec ia les e i n i m ^ o 
c u a l i d a d e s de c o m o d i d a d , p r e c i s i ó n y s e g u r i d a d . Mode los t x c ' ^ 
s i vos p o r p r e s . f a c u l t . , a p r o p i a d o s p a r a cada p r o f e s i ó n ( C 
m e r o 2 9 ) . ^ ^ 

ESTOMAGO CAIDO- & s.u«est^ tó1n-c0 -
v/ w u f a n d o e l E l e v a d o r T O R R t N i . . jons0 

• V i s i t a en BURGOS en e l d o m i c i l i o d e l D r . W a ^ L riía & 
A l o n s o , ca l le V i t o r i a . 23 , ú n i c a m e n t e e l p r ó x i m o m ie rco lvS 
nP!. ^ " e n t e . b a j o su p r e s c r i p c i ó n . . „ T 0 -
S I N C O M P R O M t S O . V I S I T E N O S A N T F S DE COMPRAR: Casa 
ARE N T , U n i ó n , 13. B a r c e l o n a . 
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L A S E S T R E L L A S 

A L R A S D E L S U E L O 

(O !a w M úú MuDilo de la rasntiía) 
M a u r e e n O ' H a r a , c a t ó l i c a f e r v i e n t e 

s e z u r c e s u s p r o p i a s m e d i a s 

J a m á s h e d e j a d o d e a s i s t i r a m i s a 

Só lo a s p i r a a ser f e l i z y a ' e n c o n t r a r e l 

M a u r e e n O ' H a r a v i n o a M a ­
d r i d p a r a r o d a r u n a p e l í c u l a . 
E- tuvo unos d ías c n la c a p i t a l 
d c España . L u c ^ o , se m a r c h ó 
.a M á l a g a , p e r e x i g e n c i a s de 
r e d a j e . Después v o l v i ó a M a ­
d r i d . La i p t e r v i u v é h o r a s a n -
i f s de su p a r t i d a p a r a L o n ­
d r e s . 
. M a u r e e n es , u n a b e l l e z a se­
r e n a , que i m p r e s i o n a p o r su 
s e n l c i l l s z . T i e n e los cabe l l os 
r o j i z o s , b r i l l a n t e s y sus o j o s 
i n m e n s o s m i r a n con c i e r t a t i -
. m i d e z e n c a n t a d o r a . U n a bue ­
na c h i c a . 

— N u n c a . h¿ v i s t o m u j e r e s 
más . g u a p a s que las a n d a l u ­
zas -me d i ce - . 

M a u r e e n O 'Hara h a b l a u n cas­
t e l l a n o cas i c o r r e c t o . 

— v Q u i é n le enseñó? 
— M i abue lo , p e r o t e n g o que 

• va íe rme de l d i c c i o n a r i o . A h o ­
ra estoy repasando su i d i o m a . 
M i r e . 

M e enseña un l i b r o e n o r m e 
.de i n g l é s y e s p a ñ o l . V i s te c o i 
senc i l l a e l e g a n c i a y es m u y 
s i m p á t i c a . 

—.¡Usted es i ng lesa? 
. — N o . I r l a n d e s a . 

—¿Su m ? j o r pe l í cu la? 
— " ¡ Q u é ve rde era m i v a l l e " ! 
—¿Ha v i s to us ted a l g u n a co ­

r r i d a de to ros 
— ¡ O h , sí. En M é j i c o as is t í 

a v a r i a s . En M á l a g a me i n v i ­
t a r o n a u n a s " t i e n d a s " . 

— T i e n t a s , M a u r e e n , t i e n t a s . 
— S i , eso: t i e n t a s . 
— H a b l e m o s de a m o r . 
— N o . ' 1?. 

. -—¿Por qué Mau reen? 
— V i d a p r i v a d a . 
—¿De q u é p e d e m o s h a b l a r 

en tonces , q u e no le d i s g u s t e ? 
— D e lo d i f í c i l q u e es r e c o -

• r r e r e l l a r g o c a m i n o de l a v i ­
da p a r a gána¡r e l C i c l o . 
. —¿Qué ha hecho us ted p a r a 
m e r e c e r l o ? 

— B i e n p o c o , p e r o lo p r o ­
c u r o , jti 

— V e a m o s . ¿Va a M isa? 
— T o d o s los d o m i n g o s . P o r 

n a d a d e l M u n d o m e p e r d e r í a 
la M i s a . , A veces, m e cues ta 
t r a b a j o a b a n d e n á r ía c a m a , 
p e r o no p o d r í a v i v i r s i n c u m ­
p l i r estb d e b e r de ca tó l i ca . . 
- —¿Se confics-n? 
; — A menuc io . 

— ¿ C o m u l g a ? 
- — S i c m p r o q u e p u e d o . 

—¿Y no le dá m i e d o l a v i d ^ 
f r i v o l a d e l c ine? 
. — T e n g o c o n f i a n z a en m í . 

Cup.pa y • ' l egan te , su s e n c i ­
l l e z c a u t i v a . Y su s o n r i s a de 
n i ñ a b u e n a . 

— ¿ Q u i é n la d e s c u b r i ó , M a u ­
reen? 
. — C h a r t e s L á u g h t o n , c o n e l 
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c a m i n o 

" P o s a d a 

d e l C ie io 

q u e h i c e " P o s a d a J a m a i c a ' 
L u e g o m e c o n t r a t ó p a r a " E l 
. j o r o b a d o d:.l N u e s t r a S e ñ o r a 
de P a r í s " , c n la que Char les 
e n c a r n ó e l d i f í c i l p a p e l d e l 
h o r r i p i l a n t e Q u a s i m o d o , q u e 
us tedes c o n o c e n y a . 

— ¿ C u á l va a ser su ú l t i m a 
v i s i t a a M a d r i d ? 

— A l Museo d e l P r a d o . Ya, l o 
he v i s t o t r e s o c u a t r o veces y 
e n cada u n a de o l las e n c u e n t r o 
nueves a l i c i e n t e s p a r a o t r a V i ­
s i t a , x 

— ¿ L e g u s t a la p i n t u r a ? 
— S í . 
— ¿ E n t i e n d e ? 
— N o m u c h o . 
—¿V ive s i e m p r e e n D u b l í n ? 
— C u a n d o estoy c o n la f a m i ­

l i a , s í . T e n g o t res casas : cn los 
A n g e l e s , en M é j i c o y en la ca­
p i t a l i r l a n d e s a . 

El h o g a r d e los O ' H a r a es í n ­
t i m o y f e l i z . Es u n a f a m i l i a ca ­
t ó l i c a q u e v i v e en a r m o n í a . 

— ¿ N o hay más a r t i s t as en su 
casa? 

— S í . M i h e r m a n o James, que­
se ra p r o n t o u n a g r a n f i g u r a 
e n H o l l y w o o d . 

— ¿ T i e n e us ted m u c h o s a d m i ­
r a d o r e s ? 

— ¡ Q u é se y o ! S i e m p r e p r o ­
c u r o q u e d a r b i e n en m i s p e l í ­
c u l a s . E l c i n e es m u y i n g r a t o , 
p e r o t iénte sus c o m p e n s a c i o n e s , 
c o m o e l d i n e r o v la p u b l i c i d a d . 

—¿Qué le d i ó ? , 
— E s o : f a m a , p o s i c i ó n , d i n e ­

r o . . . 
—¿Se r e t i r a r á p r o n t o ? 
— E n e l m o m e n t o j u s t o . M i 

i l u s i ó n es c o n s a g r a r m e a l h o ­
g a r . 

— ¿ S a b e c o c i n a r ? 
— ' N a t u r a l m e n t e ^ ¡Soy i r l a fn -

d c s a ! 
— ¿ S a b e cose r? 
— ¡ P u e í , c l a r o ! De p e q u e ñ a ya 

m e z u r c í a m i s p r o p i a s m e d i a s . 
—¿A q u e a s p i r a us ted? 
—-A se r f e l i z . 
— D é m e u n c o n s e j o p a r a e l l o . 
— L e d i r é lo q u e m e d i j o a 

m í e l p a d r e O 'Oy le : vaya a d o n ­
de v a y a , l l eve s i e m p r e u n r o ­
s a r i o . Y cua-ndo. las v a n i d a d e s 
de la v i d a l e c o l m e n de v e n ­
t u r a s , . p i e n s o s i e m p r e que lo 
i m p o r t a n t e es e n c o n t r a r e l ca­
m i n o d e l C i e l o . 

- - -Nos v e r e m o s a l l í . . . 
M a u r e e n se c o m p r ó en M a d r i d 

u n a m u ñ e c a , u n t r a j e de g i t a ­
n a y una m a n t i l l a . Eso se l le ­
v ó de l a c a p i t a l de E s p a ñ a . A 
c a m b i o , nos d e j ó su r e c u e r d o . 

E l r e c u e r d o d e u n a m u j e r sen­
c i l l a q u e , l e j o s d c los " p l a t ó s " , 
es m á s s u g e s t i v a , m á s a d m i r a ­
da y m á s g u a p a . 

P e r o sob re t o d o , más b u e n a . 
Y ALE 

I 
eilnrá ei m la 

Madr id — Los Minister ios de In for ­
mación y Tur ismo publ ican en el "Ho-
let in Of ic ia l del Fstado'" una orden 
conjunta por la que se dispone la en­
trada en vigor de la cuantía de las 
pól izas de tur ismo que establece la 
Ley dfr 3 de Diciembre de 1953. 

Se f i ja la fecha dc 15 de Mar /o de 
1954 para la entrada en vigor dc la 
cuantía de las citadas po l i / as en cuan­
to afecta a los establecimientos hote­
leros comprendidos cn las tres p r i ­
meras categorías de la misma, apla-

.zándosc su apl icación a la cuarta ra-
tegoria de la pó l i za , refer ida a las 
pensionesi de segunda clase, hasta nue­
va orden. 

Desde dicha fecha, los establecimien­
tos hoteleros citados anter iormente, 
f i j a rán en cada uno de los panes in­
dividuales de entrada cíe viajeros cn 
sus respectivos establecimientos, el nu-

'mcro de efectos t imbrados dc tres, dos 
y una pesetas, suficientes para com­
pletar la nueva cuantía que les cu-
rresponde.—Cifra. 

¿Cuánto t i e m p o d e d i c a s a 
t u c u e r p o , a t us d i v e r s i o n e s 
c c o m p r o m i s o s socia les? ¿De­
d i cas e l m i s m o t i e m p o a t u 
a l m a ? Los E j e r c i c i o s E s p i r i ­
t ua les te b r i n d a n la ocas ión 
de o c u p a r t e e n e l p r o b l e m a 
q u e m á s t e i m p o r t a . 

Dos escuelas y dos viviendas 
para maestro inauguró ayer tarde 
en Tosantos el gobernador civil 

\ yc r tarde se traslado al pueblo 
dc Tosantos, el Hxcmo. Sr. Goberna­
dor Civi l y jefe prov inc ia l del Mo­
v imien to , don Jesús f o s a d a Cácho. 
con el fm de llevar a cabo la inau-
guraciori de dos escuelas y dos v i ­
viendas para maestro, construidas cn 
la local idad. 

Acompañaban a la p r imera au to r i ­
dad, el presidente de la Diputac ión, 
don Manuel ferr iández V i l l a ; inspec­
tora de Lnscñanza P r i m a r i a , señori ta 
iMhe r «'e Juana, .y el secretario de 
la Obra . Social, del Movimiento, se­
ñor Alvarez. 

A las cinco y media de la tarde, 
hacían las autoridades su entrada cn 
Tosantos. donde fueron cumpl imt i r .a -
das por el alcalde, don José García, 
Ayuntamiento £ n pleno y otras je­
rarquías locales. 

• Acudieron a Tosantos, el diputado 
provincia l por Pradoluengo, don l u i s 
Iñigue-z; alcalde y Ayuntamiento en 
pleno de Hclorado, con otras auio-
ridades bel i foranas, y representacio­
nes de los pueblos de Vi l lambls t la , 1 s.-
pinosa del Camino, Vil lafranca y Vi l la-
mudr ia . 
LAS OBRAS IfWUCURADAS 

Con un presupuesto dc 2I f t .000 pe­
setas, se han construido, a través dc 
la Obra Social del Movimiento, un 
magnif ico ed i f i c io , destinado a F.scuc-
las f con dos grados y otro para v i ­
viendas de maestros, según proyecto 
dc don Juan Sendin. , 

COHONfitiO 

C u a n d o s u e l t e e s a c a r g a se q u e d a r á t r a n q u i l o 

s i m n i i i n 
R O V I 

d e g l i c e r í n a p u r a 

Corrigen el estreñimiento 
C o n s u l t e u s u m é d i c o . D e v e n t a e n f a r m a c i a s 

S I O U N T X T U N T 
p a r a 

N I A S 
a i r i r d q u 
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C a l / o Santander, 19 y Moneda, 19 

w úe la cárcel sevillana dos peligrosos topistas 
scapados de la prisión en otras ocasiones 
U n a v e c i n a d e L a R o t a e s t r a n g u l a a s u h i j o 

a 

i Scvüia Oe madrugada han huido 
cnfr.l.S,0n Prov'ncial los dos pe-

¿ z a . . n p i ^ ^ Luis P ^ z Sán-
n¡o l im „ C^!C0 de Triana " y Anto-
C o , " Estéve*' a> ,,El Estévez". 
«einn^. s':,c,os cumphan condenas de 
^ " i S n t e ' Cadena ' W * * ' res-

« ^ t f r 0 n s e g 4 : l r 5* f«Sa debieron, 
laz £ ' \ PrcParar un Plan muy au-

^ l o ^ n l U ^ 0 dt- 'haberse desli-
^ v á n rt01610 raso y teJaijQ de ^ 

ca;¡ ^ 0 r r ' « r í l o . segón . se supo-
f'cio dc , la par lc «echada del <;di-

íamK-¿ SÍÓn Han ,cn«do que ski-
CüairQTñ, una ,aPia c,e cerca dQ 
saiir « 7 ^ y mcdÍQ ^ aüura Para 

"El ,*mpo P i e r i o , 
dos me¿'C0 l,e Tr¡ana'" se fu«ó hace 
^ ' e n c i a ' CUant,0 fcra ccndLcido a la 
^ue n¿:^.para vcr>e i^na causa en la 
^ i ^ r e c i a - - "-os do 

clcco 

era conducido 
para 

como p r i nc i pa l cncarta-
s se han fvgadd ya cuatro 

veces r i f ra. N̂í'v?A Y»!V1LEHTA POR ÜM TORO 
''• Cuando la vecina de 

Cant implalos. Eloísa Martínez Mcrnán-
dez. caminaba por cna calle de esta 
c iudad, fué corneada por un toro que 
se habia escapado y que ar remet ió 
contra ella matándola en el acto. E l 
lo ro fué muer to a t i r os por la Guar­
dia C iv i l . — Cifra. 
ESTRANGULA A Sü PROPIO HIJO 

Cádiz. — En el puebío de La Rota 
ha sido detenida por la Guardia Civ i l 
la vecina de aquella local idad Manue­
la García Masco, de 35 años, soltera-
natural de Jerez de la Frontera, la 
cual d io a luz normalmente un varón, 
asistida por una profesora en partos 

Horas después avisó a un médico 
para que cert i f icara ia defunción de la 
c r ia tu ra , a l o que el facul tat ivo se 
r\e\'i» por observar algunas anormal i -
dsdes, y dió conecimiento de cilo al 
Juzgado. Se comprobó que la c r ia tu ­
ra habia sido estrangulada por su ma­
dre. — Ci f ra. 
EL TREN LE ARROLLA SECCIONANDO­

LE LAS PIERNAS 
Mnnfor io de I f inos .(LugO). — El 

non ascendente <le La Coruña arrol ló 

cn esta estación al joven José Rodrí­
guez, vecino de La Pénela, de este 
munic ip io , seccionándole las dos pier­
nas. El infor tunado joven descendió 
del correo de Vjgd y e ru to la vía cn 
el momento en que entraba el tren de 
! » Coruña. Era la p r imera vez que 
viajaba en tren y presenciaron el he­
cho les padres del joven a quienes 
acompañaba — C i f r a . 

SE CCNCEOE LA EXTRADICION DE 
VVILLIAM S. HEPPER 

Londres.—La v^ns ia Rcuicr anun­
cia cn su servicio ord inar io qué el Go­
b ierno español ha concedido a Gran 
Bretaña la ext radic ión de U i l l i a m S. 
Hepper, acusado del asesinato de una 
n iña de once años. 

Ffe. 

La casa-vivienda, es una solida cons-
trucciJn dc dos p lantas , con dosvv l -
viendas y la Escuela, a legre, con gr'an-. 
des ventanales, ha sido construida do­
lándola de cuantos servicios pueden 
ser necesarios. 

Está obra ha sido subvencionada por 
el Minister io de Lducacion Nacional , 
cn más del cincuenta por ciento dc su 
coste y el resto con aportaciones mu­
nicipales y subvenciones do la Obra 
Sccial del Mcvhrdcnto y de la I . \ :e-
lent isima Diputación prov inc ia l . 
BENDICION Di ; LAS NU! VAS 

CONSTRUCCIONES 
I I parrocy de Tosantos, don Jacin­

to Riaño. bend i jo , cn presentid dc las 
autor idades y de la tota l idad del ve­
c indar io , * las nuevas edificaciones", rc-
cor r iendo ' los dist intos lugares de las 
mismas. 

E l re fer ido señor cura párroco, d i ­
r i g ió la palabra éxpres'dndO el admi­
rable esfuerzo realizado por iodos pa­
ra llevar a cabo las obras inaugura-
das. 

Le siguió cn el uso de la palabra 
la inspectora, señorita,De Juana, quien 
fe l ic i tó a todos por lo conseguido, re­
f ir iéndose después a la impor tan ía (¿c 
la educación cn nuestra Pat r ia . 

Cerró el acto el gobernador c i v i l , 
quien patcntiz- j ía alegría que 1c 
producía asist i r a estos actos^correv 
pcnclienies a l ' p r imer expediente"qüd 
fué t rami tado por e l , a su venida al 
gobierno c iv i l de lUirgo-. y exhortó a 
todos a trabajar unidos por el engran-
(iecimicnto de los pueblos dc España, 
al margen de rencil las y de grupos. 

Al f i n a l , se cantó el "Cara al so l " 
dando e! señor gobernador !ós gr i tos 
dc r i t ua l . 

Antes de emprender su regreso a 
Burgos, donde l lego a las ocho y me­
dia dc la noche, el señor Posada Ca­
cho, recibió a Comisiones de Vi l lamu-
( i r i d , Valmala, V i l lambis t ia , Espinosa 
del Camino, Vi l lafranca Montes de-Oca 
y Belorado, asi comy a varios .vecinos 
de Tosantos. 

m m ñ i en las lilliipi! ' m ú m m 

B i l b a o . - E l g o b e r n d o r c i v i l , seño r R i c s t r a , y o i r á s p e r s o n a l i ­
d a d e s , p r o c e d e n a l a e n ' r e ^ a de las c a n t i d a d e s c o r r e s p o n d i e n t e s 
a o c h e n t a m c l i n c r o s - m a q a i l e r o s de V i z c a y a , d a m n i f i Q a d c s en las 
ú l t i m a s i n u n d a c i o n e s , t n t r e V i z c a y a y G u i p ú z c o á se han r e p a r ­
t i d o ya u n m i l l ó n d o s c i e n t a s m i l q u i n i e n t a s c u a r e n t a y s i e te pe -
. setas e n t r e las f a m i l i a s a fec tadas p o r los ú l t i m o s t e m p o r a l e s . 

( F o t o C i f r a ) 

LA MUJER EGIPCIA PIDE EL VOTO 
Y TRES SUFRAGISTAS 

L HAMBRE HASTA 
DEGLARIN LA 

SE LES 
El C a i r o . — L a d i r i g e n U : de l m o ­

v i m i e n t o f e m i n i s t a e g i p c i o , seño­
ra D o r i a , dc 36 años le e d a d , h a 
d e c l a r a d o la h u e l g a de l h a m b r e , 
" h a s t a que la m u j e r e g i p c i a — d i ­
j o — sea a d m i t i d a cn la A s a m b l e a 
c e n s t i t u y e n t e . 

E l p r e s i d e n t e de la c o m i s i ó n 
e n c a r g a d a de r e d a c t a r la nueva 
C o n s t i t u c i ó n , A l í M a n e r , d o c l a r ó 
e l pasado m a r t e s que las m u j e r e s 
n o t o m a r í a n p a r t e c n las e lec­
c iones para, la nueva A s a m b l e a 
c o n s t i t u y e n t e . 

AL 
OEL 

Fui 

MULTITUD ATACA 
EX-MINISTRO DEL 

DE 

Y HIERE 
EXTERIOR 

M a n i f e s t a c i o n e s c o n t r a N a s s e r e n E l C a i r o 

min is t ro , Gefrial Abdc-1 \'as-,oi- y la 
apertura dev hostil¡dad(js contra las 
fuerzas inglesas en la Zona del Ca-

. n a l . , ' 

Los manifestantes reclamaron tam­
bién la ruptura de relaciones con In ­
g la te r ra , e l im inac ión de l a - ' ^amar i l l a 
Nass.cr" del Gobierno, incluido el m i ­
nistro de Orientación Nacional , c o-
mandante Salah Salemn ;y la. l iber tad 
dc los presos pol í t icos;—Efe: ' " 

Nueva junta de 
la Vieja Guardia 

d e F . f. T. 

Sede d c las Nac iones U n i d a s 
(Nueva Y o r k ) . — E g i p t o h a m a ­
n i f e s t a d o a l Conse jo de S e g u r i ­
d a d d e las Nacio-ncs U n i d a s q»ie 
l a i n t e r f e r e n c i a e g i p c i a en e l t r á ­
f i c o de los b a r c o s i s r a e l i t a s q u e 

. su rcan e l C a n a l de S u e z , e r a u n 
ac to de l e g í t i m a de fensa c o n t r a 
la a g r e s i ó n de I s r a e l y que st la ­
m e n t e u n c a m b i o cn l a p e l í l i c a 
óc d i c h o pa ís , p o d r í a l l e v a r a la 
s o l u c i ó n le í p r o b l e m a . 

El r e p r e s e n t a n t e e g i p c i o , señor 
M a h m u d A z m i , d i j o t a m b i é n que 
E g i p t o rechaza , c u a l q u i e r acusa­
c i ó n t e a d e n c i o s a sobre v í d i á c l ó n 
d e . las leyes ¡ n t e r n a c i c n a l e h , de 
la c a r t a de las N a c i o n e s U n i d a s , 
de los a r t í c u l o s d e l a r m i s t i c i o f i r ­
m a d o c o n I s rae l o b i e n de '.a con ­
v e n c i ó n de 1888, que i n s t i t u y ó la 
l i b e r t a d de n a v e g a c i ó n en e l Ca­
n a l d e S u e z . — E ( c 
DETENCION D E L DOCTOR F A T E M I 

Teherá-n.^—El G o b i e r n o m i l i t a r 
d e l I r á n ha o r d e n a d o la d e t e n ­
c i ó n d e l D r . Husse in F a t e m i , q u e 
fué m i n i s t r o de A s u n t o s E x t e r i o ­
res e n e l d e r r i b a d o G o b i e r n o de 
M u s s a d e q . — E f e 
COMO SE LLEVO A CABO L A DE­

T E N C I O N 
T e h e r á n . — ' E n r e l a c i ó n c o n l a 

R e t e n c i ó n de F a t e m i , se i n f o r m a 
q u e u n coma-ndante d e l e j é r c i t o 
p i s t o l a en m a n o , d e t u v o a l de ­
pues to m i n i s t r o de Asun tos Ex te­
r i o r e s , ves t i do c o n u n p i j a m a 
g r a n a t e y una ba ta d c c o l o r os­
c u r o , é n u n a casa s i t u a d a en un 
a r r a b a l de esta c a p i t a l . E l o f i c i a l 
o b l l g f t , a m e n a z a n d o con la p i s t o ­
la a F a t e m i , a que éste g r i t a r i : 
" V i v a e l S h a " . El ha v e n c i d o " , 
an tes d^' m e t e r l e v i o l e n t a m e n t e 
en un j e e p y l l e v a r l o al c u a r t e l 
g e n e r a l d e l g o b e r n a d o r m i l i t a r de 
T e h e r á n . 

La d e t e n c i ó n se e f e c t u ó a las 
nueve de la m a ñ a n a en u n peque ­
ño J a r d í n d e l b a r r i o de T a j r i s h 
s h e m i r a n , a 16 k i l ó m e t r o s a l Nor ­
te de T e h e r á n . — E f e 
HUSSEIN FATEMI . HERIDO POR 

LA MULTITUD 
Teherán.— El ex min is t ro de Asuntos 

Exter iores, Hussein Eatemi, ha sido he­
r ido por la muchedumbre cuando era 
conducido a la p r i s ión , l a s tropas 
consiguieron rescatarlo y no se sabe 
la gravedad de las heridas que ha re-
rec ib ido, aunque, se afirrh'a que son 
graves. Los -soldados lo llegaron a un 
hospital.-

Fa tem i , al ser detenido, había sido 
llevado al Gobierno M i l i t a r , f rente 
al ed i f ic io se congregaron unas dos­
cientas personas que arrebataron a l 
detenido de sus guardianes cuando 
era llevado a la pr is ión y los h i r i e ­
ron con sus cuchil los g r i tando: "Mue­
ra el t ra idor" . .—Efe. 
MANIFESTACION CONTRA NASSER 

El Cairo. — Quinientos univers i ta­
r ios se han manifestado hoy recla­
mando la desti tución del v icepr imer 

M a d r i d . — De acuerdo con lo dis­
puesto por c i reglamento dc la Jun­
ta nacional de la Vieja Guardia, y pre­
via la renovación de un tercio de la 
misma, lia quedgdo const i tu ida la nue­
va Junta nac iona l , en la que, entre 
o t ros , f iguran como vocales don Pa­
blo Portero Pciró,. don Manuel IIlora 
García l ago, don Nicolás -Murga San­
tos y don Dionisio Forres Gil. 

La señora Dor ia, ' ; je fe d e l . m o ­
v i m i e n t o f e m i n i s t a " l a s h i j a s d e l 
N i l o " , es d i r e c i o n i ; de var ias ' r e ­
v i s tas f e m e n i n a s , 'í 

" E s t o y r e s u e l t a | — h a d i c h o a. 
p e r m a n e c e r en la í h u e l g a d e l 
h a m b r e has ta m i ú l t i m o s u s p i r o , 
o has ta que la. mujesr e g i p c i a c o n ­
s i g a sus de rechos j . c o n s t i t u c i o n a -
les, s i n c o n d i c i o n e s " . — E f e 
DORIA C H A F I A K ' S f M A N T I E N E 

F I R M E 
É l Ca. i ro.—Dcrr iá C h a f i a k , la s u - ' 

f r a g i s t a e g i p c i a , ha r e c h a z a d o 
a l " e m i - s a r i o d é paz de N a g u i b y* 
ha a n u n c i a d o q u e c o n t i n u a r á su 
l u ch a has ta 1;; m u e r t e " a m e n o s 
q u e se g a r a n t i c e a la m u j e r e g i p ­
c i a j g u a l d a d de de rechos e l e c t o ­
ra les q u e e l h o m b r d ; El e m i s a r i o 
ha s i d o e l ex p r i m e i í m i n i s t r o A l í 
M a h e r . — E f e 

" S A N C R I S T O B A L " 
Lfiín Calvo, 4ff, i c r c e r o 

te itfFá \ 
CHOFER pon CARNET 
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Ayer celebró junta 
general oélínaria 
la n 

A las ocho y media ck la noche de 
ayer y en su clonvicilidi social de la 
calle do l a i n Calvo, /ce la i ró junta ge­
neral o rd inar ia . la- ' 'Pov-a T a u r i n a " , 
cop asistencia dc,,u;i nujnero no muy 
crecido dc socios. 

Despees dc aprobarse*el estado dc 
• •cernías y memor ia 'de : actividades dc 

la Sccicdad, se procedió a la renova­
ción de cargos que correspondía ce­
sar en la jenta d i rec t iva , la cua l , 
previa reelección de los salientes, ha 
quedado constituida dc la siguiente 
fo rma: . ' 

Presidente: don Gabino Preciado; 
vicepresidente, don Manuel Mungu ia ; 
secretario, clon Eduardo M igue l ; v ice­
secretario, don Pedro Vi l la la ín; con­
tador, don Wcn eslao Rodrígu6z; te­
sorero, don Anselmo Canduela; b ib l i o ­
tecario, clon Alfredo Zár^ tc ; vocales, 
clon Pablo Rodr iguez. 'don Julián É í r -
tíercf, don Carlos Sá'ei , don Antonio 
Galerón, don Emi l io Gómez y don Pe­
dro Santos. 

' Después, a propuesta de varios so­
cios, se adoptaron ' dK'fcrsos acuerdos 
rclai ivos a l a vida do-lá; entidad, acor­
dándose ccleb'i^r mertsualínonie1 re­
uniones de la d i rect iva con los socios 
que lo deseen, para cambiar impre­
siones sobro or 'g. ' in i /adúi i cl(. festejos, 
excursiones, actos culturales y recrea­
tivos, etc. • . -jf 
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T A t I V A 

M A S I N F O R M A C I O N N A C I O N A L 
(Viene de pr imera página) 

p a r e c í a un exceso, así c o m o e l 
h o m e n a j e i n m e r e c i d o q u e se le 
t r i b u t a b a , y que e l ú n i c o f i n que 
h a p e r s e g u i d o s i e m p r e ha s i d o 
el p r o c u r a r i n c o r p o r a r e l m a y o r 
n ú m e r o de e l e m e n t o s p a r a e l es­
t u d i o de la h i s t o r i a , a la que t o ­
dos nos debemos . 

E n t r e las adhes iones r e c i b i d a s . 

f i g u r a b a n las de l m i n i s t r o d e 
E d u c a c i ó n N a c i o n a l , don J a c i n t o 
B e n a v e n t e , d o n José M a r í a Fe­
rnán, y n u m e r o s a s p e r s o n a l i d a ­
des d e l A r l e y de las L e t r a s . 

E l s o l e m n e ac to c o n c l u y ó con u n 
c o n c i e r t o d e ¿ a n f o n a , i n s t r u ­
m e n t o p r e d i l e c t o de t r o v a d o r e s y 
y j u g l a r e s d e l a escuela g a l a l c o -
p o r t u g u e s a . 

AUMENTAN LOS EMBALSES 
Madr id . — Aumenta en 109 mi l lo ­

nes de metros cúbicos el volumen del 
agua embalsada en re lac ión ' con el 
sábado (> de Mar /o . So disponen clel 
3f>.l per ciento de la capacidad to-

.tai. 
La reserva de energía eléctrica dis­

ponible supone ei 26,2 por ciento dc 
la que debiera haber si los emUalsos 
estuviesen completamente líenos. 

P. L O P E Z 
DIRECTOR DEL DISPENSARIO 

ANTITUBERCULOSO 
Puebla, 2 . Teléfono 2231 

J O S E C A ñ A ZO 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

DE LA MUJER 
Del Hospital de Barrantes y C ru r Ro)« 

V l to r l» 3 1 , 3.» - Teléfono 1591 

PARTOS Y ENFERMEDADES DE LA 
MUJER ESTERILIDAD 

f U z a Hey S. Fernando, 3, 2.» Te l . 1446 

Sanatorio de Nuestra 
Señora de ia Blanca 

CURAS DE REPOSO 
Medicina f ene ra l Enfermedades de 

Pisones, 33 Te l . 2323. — Burgos 

¿ O S E A L O N S O 
MEDICINA INTERNA, CORAZON 
Y NUTRICION. — RAYOS X 

Consulta de 12 a 2 y de 4 a 6 
Espolón. 32. , . . Telefono 1912 

«̂i». - — • • _ _ 

DOCTOR ARTACHÜ 
R A D I 0 L 0 G 0 

MEDICINA GENERAL - HAYOS X 
M i r a n d a , (> 

D o c t o r d c * l o X e s ^ s f e i 
PULMON Y CORAZDM - RAYOS X 

M i randa . 3. - r Teléfono 1984 

Ciodoaldo Pádiila 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

DE LA MUJE.R 
t a n Juan 22 - - . Teléfono 1455 

PUERICULTOR TITULADO 
ESPECIALISTA EN NIÑOS 

12,30 a 2 y 3 a -L-Puebla, 37, TI.21 13 

O D o n t l I . 
fríadrid. 

ODONTOLOGO 
núm. 27 - . Telf. 26-94-60 

H E R N f t E Z M O L I M E R 
ESPECIALISTA EN MEDICINA INTERNA 

Y NIÑOS 

R A Y C H \ 
Calle Santander, 6, 3 . ' , Izquierda 

J - V £ L A S C O 
Del Hospital Provincial 

RAYOS v ^ T . Y C0RAZ™ 
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O P T I C A I Z A M I L ^ T ^ 
Coníic cn psda Casa su recela t\* OcuIIsla 

Cristales c ieaUl icos de ,HJ m ^ ^ 
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V o z d e l E v a n g e l i o 
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A c c i ó n 
Cató l ica 

«Y se transfiguró ante ellos* San Mateo XVII, 2 
En a q u e l t i e m p o : " T o m ó Jesús c o n s i g o a P e d r o y a S a n t i a g o 

y a J u a n , su h e r m a n o y los l levó a p a r t e a u n m o n t e a l t o . Y se 
t r a n s f i g u r ó d e l a n t e de e l l os . Y r e s p l a n d e c i ó su r o s t r o c o m o e l s o l ; y 
sus v e s t i d u r a s se v o l v i t r e n b l a n c a s c o m o la n i e v e . Y he a q u í q u e 
a p a r e c i e r o n Mo isés y E l i a s h a b l a n d o c o n E l . Y t o m a n d o P e d r o l a 
p a l a b r a , d i j o a Jesús: S e ñ o r , b u e n o es q u e nos es temos a q u í ; s i 
q u i e r e s , h a g a m o s a q u i t r e s t i e n d a s , u n a p a r a T i , o t r a p a r a M o i ­
sés y o t r a p a r a E l i a s . Y es taba a ú n h a b l a n d o , c u a n d o v i n o u n a n u ­
be l u m i n o s a q u e los c u b r i ó , Y h e a q u í u n a v o z d e l a n u b e d i c i e n d o : 
Este es m i h i j o m u y a m a d o , en q u i e n yo m u c h o m e h e c o m p l a c i d o 
a E l e s c u c h a d . Y c u a n d o lo o y e r o n l os d i s c í p u l o s , c a y e r o n s o b r e 
»us r o s t r o s y t u v i e r o n g r a n d e m i e d o . Mas Jesús se a c e r c ó y los 
t ocó v les d i j o : L e v a n t a o s y no t e m á i s . Y a l z a n d o sus o j o s , a n a ­
d i e v i e r o n s i no só lo a Jesús. Y a l b a j a r e l l os d e l m o n t e , les m a n d ó 
Jesús d i c i e n d o : No d i g á i s a n a d i e l a v i s i ó n has ta q u e e l H i j o d e l 
h o m b r e r e s u c i t e de e n t r e los m u e r t o s . " . 

R E F L E X I O N E S 
Es l a v i d a d e l h o m b r e s o b r e 

la T i e r r a , v i d a de c o n t i n u a l u ­
c h a , en la q u e e l d o l o r y la a l e -

r í a van e n t r e m e z c l a d o s , suce-
i e n d o e l uno a la o t r a c o n r a ­

p i d e z s u m a . 
P a r a r e c o r d á r n o s l o u n a vez 

más la I g l es ia , n u e s t r a M a d r e 
orve a n u e s t r a c o n s i d e r a c i ó n e l 
v a n g e l i o de es te d i a , en e l que 

nos p r e s e n t a a Jesús t r a n s f i g u r a ­
d o y g l o r i o s o c o m o reve rso de 
la m e d a l l a q u e nos le p r e s e n t a -

" b a el d o m i n g o p a s a d o s u j e t o a 
los d o l o r e s de la Pas ión y a l a 
m u e r t e y m u e r t e de C r u z . 

¡Y c ó m o d e b e a b r i r nues t ros 
Corazones a la e s p e r a n z a , la es ­
c e n a de la T r a n s f i g u r a c i ó n ! 

P r i m e r o n o s h a p r e s e n t a d o a 
Jesús p e r s e g u i d o , ' u l t r a j a d o , es ­
c a r n e c i d o , c l a v a d o e n l a C r u z , 
S ímbo lo de l o q u e es n u e s t r a v i -

| tia'cn n u e s t r a p e r e g r i n a c i ó n p o r 
l a T i e r r a d o l o r , m i s e r i a , l á g r i ­
m a s , m u e r t e , p e r o p a r a -que esto 
no nos acoba rde n i nos d e s a n i ­
m e , j u n t o a ese . c u a d r o de d o ­
l o r , d o s p r e s e n t a este , o t r o . , es ­
p l e n d o r o s o , r a d i a n t e , de la i 
T r a n s f i g u r a c i ó n , s í m b o l o de l a 
g l o r i a que nos espe ra s i , c o m o 
j esús , s a b e m o s a b r a z a r n o s con 
la C r u z d e l d o l o r y, d e l s u f r i -

V m í e n l o , . • • ";• • •• # \ • , • 
P e r o c u a n l e j os e s t a m o s de es­

t o . Hoy m u c h o s , m u c h í s i m o s q u e 
se Uamaín c r i s t i a n o s , o l v i d a n d o 
su c o n d i c i ó n de t a l e s , á v i d o s de 
p l a c e r e s , - b u s c a n la f e l i c i d a d 
a q u í e n Ja T i e r r a l u g a r de des­
t i e r r o o l v i d á n d o s e d e l C i e l p l u ­
g a r de t é r m i n o y así t r a t a n de 
"rehuir e l d o l o r y a l n o p o d e r 

•wfrvl tar lo, l e jos de a b r a z a r s e c o n 
l a C r u z , c o m o Jesús, se e n t r e -

. g a h a l a d e s e s p e r a c i ó n , h a c i e n ­
d o m a y o r e l d o l o r y e l s u f r i -

: m i e n t o . 

Pues a p r e n d a m o s la l e c c i ó n 
q u e nos d a el E v a n g e l i o y c u a n ­
d o e l d o l o r y e l s u f r i m i e n t o 
v e n g a a t o r t u r a r n u e s t r a > a l m a 
ío q u e será m u y f r e c u e n t e , se­
p a m o s a b r a z a r n o s .con la C r u z 
de C r i s t o , c o m o ún' ico m e d i o d e 
l l e g a r a la T r a n s f i g u r a c i ó n y l a 
g l o r i a j P o r la C r u z a la l u z ! No 
h a y o t r o c a m i n O i 

- J . V . 

Coisijos sinti l ís en 
y 

E L C A P © 

A V I S O 
C o m o o b s e q u i o q u e hacerho? 

.a los l ec to res de D I A R I O DE 
BURGOS, r e c i b i r á u n M A G N I F I ­
CO CORTE DE T R A J E , p a r a ca­
b a l l e r o , c a l i d a d e x t r a i n a r r u g a -
i ) l e , e n c o l o r g r i s , m a r r ó n o 
- a z u l . E X A M I N A N D O E L GENERO 
A N T E S DE PAGARLO, y c o n t r a 
r e e m b o l s o de C I E N T O NOVEN­
T A Y CINCO P E S E T A S , si m a n d a 

• e l p r e s e n t e a n u n c i o i n d i c a n d o 
e l c o l o r p r e f e r i d o , su n o m b r e y 
d i r e c c i ó n . ' T E J I D O S S O L E R " , 

•ca l le F l o r i d a b l a n c a , 130. B A R C E ­
LONA. 
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P r o d u c t o s RUVEL p a r a g r a n j a s . 
H a r i n a s de p e s c a o o , de c a r n e , 
d e huesos y c o n c h i l l a s . T o r t a de 
l i n a z a . - R a n c h o c o m p l e t o p a r a 

p o n e d o r a s y p o l l i t o s . 
R u v c l p e x . ( A c e i t e h í g a d o 

b a c a l a o ) 
J U L I O R U I Z DE VELASCO 

A v d a . José A n t o n i o , 12. B I L B A O 
. R e p r e s e n t a n t e : 

E n r i q u e V i l l a M a t i e n z o 
. L a i n Ca lvo 2 3 , 2.» B u r g o s 

• I » MI lll Hllll «Mun nfnT"- —^.^ IIMlWl 

MAOÜMS DE TEJER PÜHTO 
Con r o d a m i e n t o s d e bo l as 
60/9 14.000 P t s . 
70/9 16.000 " 
£0/9 18.000 " 
. Se c o n s t r u y e n en todas las 
g a l g a s y anchu ra i s . 

CUATRO ANOS de g a r a n t í a 
; S o l i c i t e c a t á l o g o GRATIS 

I N D U S T R I A S M A B O ^ 
ZARAGOZA 

M a r q u é s de A h u m a d a , 34 
ZARAGOZA 

G A N E V D , S E Ñ O R A 
m á s q u e su m a r i d o c o n f e c c i o n a n d o 
p r e n d a s d e p u n t o c o n u n a m á q u i ­
na r á p i d a MATR1COT. 
I n f o r m a c i ó n y v e n t a s , d i r i g i r s e a 

P o r v e n i r , 23 . - ZARAGOZA 

A n u n c i a n d o u n a v i s i t a 
En cuantas ocasiones han l lamado 

los Hombres de Acción Católica de 
Burgüs a las puertas de sus conve­
cinos y amigos lia sido para pedi r ­
les su ayuda económica para las d is­
t intas obras do apostolado: Campañas 
de Navidad, Casa de Car idad, Casa 
de Ejerc ic ios, Becas para el Ssmina-
r i o , Obras cn las Parroquias, Tarjeta 
de Acción Catól ica, e tc . , etc. Hoy 
queremos anunciar a los catól icos 
de la c iudad una nueva v is i ta ; pero 
esta vez excepcional y ex t raord ina­
r i a : no, vamos a pedir l imosnas ma­
teriales. 

Dentro do • unos días, grupos dp 
miembros de A. C. l legaran a vuestras 
casas y después de saludaros con las 
piadosas palabras . " ¡Ave 'Mar ía F u r i -
s i m a l " os pedirán que restauréis la 
glor iosa t rad ic ión burgalesa del rezo 
en fami l i a del Santo Rosario. 

Con todas las promesas recogidas 
se formará un álbum que cn su dia 
se colgará como rami l l c ie de flores 
a los pies de Nuestra Señora Santa 
María la Mayor; 

Lá recogida de estas f i rmas no s ig­
n i f ica desconfianza o duda de vues­
t ra ' pa lab ra ; sólo se pretende que de 
este resurgir- mar iano do nuestra c i u ­
dad y diócesis quede constancia ma­
ter ia l para las generaciones venide­
ras. 

Sí la fe y la piedad de los borga­
leses de la Edad Media h ic ieron po­
sible esta oración de p iedra que es 
nuestra Catedral , dedicada a nuestra 
Santísima Madre, , no será mucho pe­
d i r que los Jjurgaloscs del siglo XX 
estampen sus f i rmas compromet ién­
dose a restaurar en el santuar io de 

' su hogar el rezo del Santo Rrssarió. 

A s o c i a c i ó n d e l a s J ó v e n e s 

EJERCICIOS E S P I R I T U A L E S 
PARROQUIALES 

Si • c a d a p e r í o d o l i t ú r g i o t i e n e 
su s i g n i f i c a d o , - e l de C u a r e s m a lo 
posee t a n e n r a i z a d o y p r o f u n d o 
que su so lo n o m b r e ' nos r e c u e r d a 
la a u s t e r i d a d , y has ta pa rece que 
e l s o s i e g o de los días g r i s e s | se 
r íos d e l i n v i e r n o , nos q u i e r e ; ! i n -
t r ó d ü c i r en un a m b i e n t e ú é p r o ­
f u n d a m e d i t a c i ó n . Si la ^Natura­
l eza nos p r e d i c a l a C u a r c s n n , l a 
Cua resma nos p r e d i c a los F.K- 'c i-
c i o s . Cua resma y E j e r c i c i o s son 
las dos face tas de u n a m i s m a rca,-
l i d a d : M o r t i f i c a c i ó n V P e n i t e n c i a . 

La inás e x a c t a d e f i n i c i ó n de 
E j e r c i c i o s es la g i m n a s i a de ! a l ­
m a . E l a l m a neces i t a e l a i r e p u r o 
y p r o f u n d o de ideas y m e ' J ' í a d o -
n e s e t e r n a s , la a g i l i d a d qae le 
p r o p o r c i o n a n la o r a c i ó n y el .'.a-
c r i f i c i o . P o r eso los E j e r c i c i o s no 
se o y e n , se h a c e n . Es n e c e s a - i o e l 
t r a b a j o p r o p i o , p l e n o , s incei 'O 
r e s p o n s a b l e . S i q u e r e m o s l o g r a r 
u n a l m a f u e r t e esbe l ta y b e l l a , 
q u e sa lve c o n b u e n a f o r t u n a e l 
sa l t o s u p r e m o de l o e t e r n o , n o 
p o d e m o s m e n o s de e n t r e n a r n o s 
p a r a e l m o m e n t o de l a p r u e b a , 
n i n g ú n t i e m p o m e j o r q u e el de ;a 
C u a r e s m a , en que la, N a t u r a l e z a 
y la I g l e s i a , los c ie los y l a t i e r r a , 
se u n e n p a r a a y u d a r n o s en nues­
t r o e m p e ñ o , y l o g r a r m e d i a n t e el 
e s f u e r z o de u n o s d í a s a! sos iego 
de u n a c o n c i e n c i a t r a n q u i l a e n 
este d e s t i e r r o y después la c o r o ­
na de u n a f e l i c i d a d i m p e r e c e d e r a . 

¡ Joven d e A c c i ó n C a t ó l i c a ! El 
Papa . 'qu iere q u e luches p o r un 
m u n d o m e j o r . l ,a I g l e s i a cprnió 
M a d r e c a r i ñ o s a te p r o p o r c i o n a ^ e l 
m e d i o p a r a t r i u n f a r . H a z , I n c n 
los San tos E j e r c i c i o s . 

No o l v i d e s a u e t i e n e s u n a l t o 
i d e a l . s e ñ a l a d o cn t u v i d a de 
A p ó s t o l : La S a n t i d a d . 

A s o c i a c i ó n d e l o s J ó v e n e s 
A V I S O ' 

Hoy domingo, a la una del medio-
d ia , tendrá lugar cn la capi l la del 
Santísimo Cristo de Burgos , de la 
Santa Iglesia Catedral Basílica Mc-
i rapoí i tana, el acosiumbrado re t i ro 

mensual para lodos los aspirantes de 
la cap i ta l . Será d i r i g i do por el Consi­
l i a r i o Diocesano, don Is idoro Díaz 
Mu ru garren. 

A este acto , que es ob l i ga to r i o , se 
ruega la mayor puntual idad y la asis­
tencia de los aspirantes acompañados 
por sus respectivos delegados c ins­
tructores. , ' . 

NUESTRO TELEFONO. 2015 

Se han ce lebrado ' los Consejos Co­
marcales b ind ica ics de Briviesca y 
Belorado, coniinua-odo asi el desarro­
l lo del Plan dp in tensi f icac ión 
üe las relaciones -de la Delegación 
p rov inc ia l con lab cirnidades dei cam­
po . 

E l pleno celebrado c n BriviCbca, fue 
prGsiüido por el v icesecretar io p ro ­
v inc ia l de Obras Sindícales," don An-
ionip. García Berzosa y cn el curso 
del m ismo se d ieron ampl ias normas 
para e l desarrol lo de^ proceso elec­
toral en las Hermandades, tratándose 
tambiéyi de todos los temas a debat i r 
cn la p róx ima Asamblea de la Cámara 
Of ic ia l S indica l Ag ra r i a , entre los 
que destacan la so l i c i t ud de supresión 
oel canon de 2,50 por cierno por 
mul tu rac ión en mol inos maqu i le ros , 
asi como la segur idad social agrope­
cuar ia. 

Se in formó sobpe las solicitudes cur­
sadas para la coí istruccion de grane­
ros por las Herí»andacles tSindicales 
de Cubo de Bureba, Gr isa lcña, Los Ba­
r r ios :le Bureba, Qu intanavides, Quin-
tani l la San García y Santa María del 
Inv ierno. 

A con t inuac ión , el vjicesccreíario p ro ­
v inc ia l habló sobre Guardería Rural 
y Repoblación Eoresdal y f inalmente 
el Consejo tomó cn coosideración los 
siguientes proyectos: / . 

Construcción de un pantano en A l -
cocero de Mola^ de u t i l i dad para toda 
la comarca e in forme sobre - la s i ­
tuación del proyectado en Vi l lafranea 
Montes de Oca. 

, Proyecto de l imp ieza del , r i o Ma-
tapán que afecta a los pueblos d<¿ 
Eucntcbureba, Berzosa de .Bureba , 
Busio de Bureba, La Vid de Bureba , 
Quinianaéiez, Solduengo y l^as Vqsgas. 

La instalación de una busoula para 
la remolacha cn Br iv icsca y Calzada 
de Bureba, con la a p o r t a d o » de las 
Hermand9dcs de Agu i la r de jBurcba, 
Los Bar r ios de Bureba, Llano de Bu-
•rc-ba, Quintani l la San García, Rojas, 
Solduengo, Las Vesgas, ,1.a.Vid de Bu­
reba y . V i l cña , para la instalación de 
la p r imora , y los pueblos do Berzosa 
de Bureba, Busto de Bureba, f uente-
bureba. Cubo do Bureba,, Grisalcña, 
Quintanaélcz, Val lar la y Zúñeda. 
CONCUASO COMARCAL EN 

BEllORADO 
La reunión del Consejo Comarcal 

Sindical de Belorado, fué pres id ida 
por el secretario p rov inc ia l y de la 
Cámara, 'señor Mateos, con el delega­
do comarcal señor Peña y jefe de la 
Hermandad, señor Uzquiza. 

Asisi ieron a la reunión las repre­
sentantes de todas las Hermandades de 
la comarca y se t ra taron ampl iamente 
asuntos relacionados con el suminis-
í r o de piensos, condiciones de la en­
trega del equipo de laboreo mecá­
nico en la comarca, concesión ele 
aguas al grupo s indical de Coloni ­
zación número 496 y otros que afec­
taban a dist intas Hermandades. 

En orden a problemas de carácter 
genera l , so solicita la m o d i f i c a c i ó n de 
las norutes dictadas para el . desarrol lo 
de la campaña .remolacl icro-azucarc-
r a y a la posible reducción de impues-
i<k 'sobré la ganadería. 

A pot icum de la Hermandad de Cero-
2 0 de Rio l i ro r í ; se trató sobre la cons­
trucción de almacenos-graneros - - a 
la voz Casas do H e r m a n d a d - y abre­
vaderos. 

F ina lmente, el secretar io p rov inc ia l 
in formó sobre el proceso electoral que 
se está llevando a cabo y de los temas 
a debatir en la p róx ima asamblea p ro ­
v inc ia l del campo. 

R e f r a n e r o 
a g r í c o l a 
para Marzo 

Marzo engañador, un d ia m a ­
lo y o t ro peor. 

Ma rzo : T r e i n i a y día l le­
nes y trescúentos pareceres 
V Marzo marceador , de noche 
llueve i o ja lá ! y do cüa hace sol 

Marzo raarcoro; por la maña­
na rostro de pe r ro ; por la tar­
de val iente mancebo. 

Marzo vuelve el rabo y si al 
p r i n c i p i o cordera , a ]a postre 
f iera. 

Marzo , malo o bueno, el buey 
a la hierba y a la sombra el 
pe r ro . 

Por San José los sapos se em­
piezan a ver. 

Niebla de Marzo —las hay . 
nieve de A b r i l . 

Nieblas de Marzo , aguas en 
Nteyo. 

Niebla de Marzo, agua en la 
mano. ^ • i-f. 

Las secas en Marzo son l l u ­
v ias en Mayo. 

Truenos en Marzo, apr ie ta 
las cubas con un mazo. 

Si Marzo no ha pasado no 
hables mal de ty sembrado. 

e e f a n o 
Los dias 18 y 19 del actua l , tendrá 

lugar la acreditadisáma FERIA tleno-
minada de San José, para toda clase 
de ganados.^ 

UC ALVOS1I 
R e c u p e r a r é i s v u e s t r o s cabe l l os s i n 
p o m a d a s n i m e d i c a m e n t o s . P i d a 
GRAT IS l a p u b l i c a c i ó n i l u s t r a d a 
" V I D A D E L C A B E L L O " , e d i t a d a en 
e s p a ñ o l , d o n d e e n c o n t r a r á s u r c a s e . 
E s c r i b i d : K I N O L . M O N T E E S T O R I L 
( P o r t u g a l ) . 
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f u n c i o n a n y o en E s p o ñ o 
M la yoiiia sipo mk la priocipal I r a de i i r 

Hacia una rápida mecanización de nuestro campo 
P o r E n r i q u e T O R R E S 

'm La escasez de p iensos y f o r r v 
jes - a g u d i z a d a con f r e c u e n c i a en 
E s p a ñ a a causa de las espec ia ­
les c a r a c t e r í s t i c a s m e t e o r o l ó g i ­
cas d e n u e s t r o p a i s y de l a i r r e ­
g u l a r i d a d cón q u e se p r e s e n t a n 
lao cosechas- c o n s t i t u y e u n a de 
las g r a v e s p r e o c u p a c i o n e s q u e 
desde hace t i e m p o pesan sobre 
los e n c a r g a d o s de v e l a r p o r 1 
c a m p o e s p a ñ o l . C i e r t o es que e l 
r é g i m e n de i m p o r t a c i o n e s r e s u e l ­
ve m o m e n t á n e a m e n t e é l p r o b l e ­
m a y q u e e l a u m e n t o y la m a y o r 

• p r o d u c t i v i d a d de las nuevas su ­
p e r f i c i e s de c u l t i v o c o m p r e n d i ­
d a s e n los g r a n d e s p l a n e s de c o ­
l o n i z a c i ó n r e d u c i r á n c o n e l 
t i e m p o a l m í n i m o e l d é f i c i t ex is ­
t e n t e . P e r o de t odas f o r m a s es 
p r e c i s o t r a t a r de l l eva r has ta e l 
m á x i m o p o s i b l e l a t é c n i c a d e \ l a 
m e c a n i z a c i ó n d e l a g r o no só lo 
p o r las r a z o n e s a p u n t a d a s s i no 
p o r q u e e l e m p l e o cada, vez m á s 
g e n e r a l i z a d o de la m á q u i n á p e r ­
m i t e u n a o r g a n i z a c i ó n de e x p l o ­
t a c i ó n de l a e m p r e s a a g r í c o l a , 
mas p e r f e c t a , u n a e l e v a c i ó n d e l 
í n d i c e de r e n d i m i e n t o y u n a d i s ­
m i n u c i ó n de r i esgos p a r a 1 
a g r i c u l t o r , s o b r e t odo d m o d e s ­
t o , q u i e n n o r m a l m e n t e se ha l la 
c o n t i n u a l ucha c o n e l p o s i b l e 
a c c i d e n t e o l a e n f e r m e d a d de su 
g a n a d o de t r a b a j o que l l e g a a 
c o n s t i t u i r s e e n u n a v e r d a d e r a 
obses ión d o m é s t i c a dé la v i d a r u ­
r a l . ' 

f l o y , que los d i v e r s o s - t i p o s de 
t r a c t o r e s p e r m i t e n u t i l i z a r la m á ­
q u i n a h a s t a e n la t o p o g r a f í a m á s 
a c c i d e n t a d a , , y que la o r g a n i z a ­
c ión c o o p e r a t i v a y s i n d i c a l a g r a ­
r i a h a c e p o s i b l e p o n e r e c o n ó m i ­
c a m e n t e a la m á q u i n a al a l c e n -
ce d e t o d o s , esta e m p r e s a va re­
s u l t a n d o cada v e z m á s f á c i l , a u n -

E N M I R A N D A D E E B R D 

y d u r a n t e l os d í a s 15 y 16, l a d e l e g a d a de v e n t a s de 

F A J A S " M I L I N E A " 
p r e s e n t a r á su g r a n c o l e c c i ó n d e n u e v o s m o d e l o s 

e n e l " H O T E L N E G U R I " 

q u e en España , p o r d i f i c u l t a d e s 
d e s o b r a c o n o c i d a s , -no se h a y a 
p o d i d o r e a l i z a r a l r i t m o que se 
p r o p o n í a la a c t u a l p o l í t i c a d e r e -
v a l o r i z a c l ó n de n u e s t r o c a m p o . 
M A S TRACTORES 

De m o m e n t o las c l ás i cas y u n ­
tas s i g u e n s i e n d o la f u e r z a de 
l a b o r q u e m á s se e m p l e a e n e l 
c a m p o e s p a ñ o l . As i s e g ú n e l c e n -

_so de g a n a d o de t r a b a j o , co r res ­
p o n d i e n t e a 1950, c o n t a m o s con 
657.000 y u n t a s de bueyes ; 133.000 
de caba l l os ; 440.000 de m u í a s y 
161.000 de asnos, q u e ' s u m a n e n 
t o t a l 1.381.000 t r o n c o s d e t i r o , 
c i f r a que d i v i d i d a e n t r e l a , su-, 
p e r f l c i e c u l t i v a d a nds d i c e q u e 
d i s p o n e m o s de una . u n i d a d de 
f r a c c i ó n d e s a n g r e , d e esta c lase, 
p o r cada ca to r ce h e c t á r e a s . 

P e r o esto no quier te s i g n i f i ­
c a r que la i n t r o d u c c i ó n de la p r o ­
p u l s i ó n m e c á n i c a e n e l c a m p o 
sea l e n t a . En 1940, el •número de 
t r a c t o r e s que f u n c i o n a b a n on Es­
p a ñ a c r a t S ó l o de 5.300 m i e n t r a s 
e n 1947 oasó a 6-500; en 1950, 
a 10.600; c n 1952, a 16.000 y en 
1953 l l egó a l os 20.000, e l 25 p o r 
100 de ¡os cua les t i e n e n u n a po ­
t e n c i a i n f e r i o r a los 25 H. P . ; %\ 
65 p o r 100 de 25 a 40 H. P . , y 
e l r e s t o , . s u p e r i o r a esta f u e r z a , 
c i f r a s que ' i g u a l m e n t e c o m p a r a ­
d a s con • l a s u p e r f i c i e c u l t i v a d a , 
nos l l evan a lá c o n c l u s i ó n de que 
é l pasado año ex is t ía e n E s p a ñ a 
u n t r a c t o r p o r c a d a 1.000 h e c t á ­
reas d o c u l t i v o . 
EN P L E N A M E C A N I Z A C I O N -

Esta p r o g r e s i v a m a r c h a de la 
m e c a n i z a c i ó n del1 c a m p o e s p a ^ 
ñ o l , se debe al e s f u e r z o r e a l i ­
z a d o p o r e l Es tado d u r a n t e los 
ú l t i m o s años, t a n t o , e n lo que se 
r e f i e r e a la p r o d u c c i ó n n a c i o n a l 
d e m a q u i n a r i a a g r í c o l a , c o m o a 
su i m p o r t a c i ó n p a r a c u b r i r las 
neces idades .de l a d e m a n d a i n ­
t e r i o r . 

A c t u a l m e n t e , , y s e g ú n l a ^ ú l ­
t i m a s es tad í s t i cas o f i c i a l e s , c o ­
r r e s p o n d i e n t e s a 1953, e x i s t í a n 

• e n España en d i c h o año , 1.500.000 
a r a d o s ; 670.000 T a s t r i l l o s ; 150.000 
p e q u e ñ o r a r a d o s ; 25 .000 s e g a d o ­
r a s ; 110.000 segadoras -a i tadoras ; 
ILO.OOO t r i l l a d o r a s ; l .000.000 d f 
b i n a d o r a s y 12.000 - a l m a c e n a d o -
ras de g r a n o v 32:000 m o t o r e s 
e l é c t r i c o s ; 50.000 de esenc ia , 
5.000 de. ace i te y 55.000 b o m b a s 
d e r i e g o . 

Estas c i f r a s , 'áfr s u p e r a r p r o ­
g r e s i v a m e n t e las de años a n t e ­
r i o r e s , acusan la t r a n s f o r m a c i ó n 
q u e se está .ope rando en e l a g r o 
e s p a ñ o l y Ife c l a r a p o l í t i c a que 
se l leva a c a b o p a r a r e s o l v e r , en 
su c o n j u n t o , el p r o b l e m a de la 
m o d e r n i z a c i ó n de n u e s t r a v i d a 
a g r í c o l a , t a n t o t i e m p o a ie ja ida 

, d e l os avances de l a t é c n i c a y 
s u m i d a en un e s t a n c a m i e n t o i n ­
c o m p a t i b l e con las nuevas e x i ­
g e n c i a s de la v i d a e c o n ó m i c a y 
s o c i a l d e l p a í s . 

Conferencias de 
oMcióo profasional 

en el Liceo Castilla 
Con la magis t ra l lección ciada en el 

día de ayer , fUMl i i o el cursi l lo cíe 
coníerencias vocacionalcs dado en el 
Colegio Internado de los Hermanos 
Maristas a los alumnos del curso p re -^ 
univers i tar io y a los de s'txto año tíe 
Bachil léralo- Es la ^ \ i a \c¿ que se l le­
va a la pract ica una in ic ia t iva <ie 
f , i a índole, con gran satisfacción de 
Ips alumnos y d t sus fami l ias. Re­
sumamos las lecciones de « t a sema-

El lunes disertó sobre " Dconiologia 
pro fes iona l " , don l'edro Cuil lén Mar­
t i n , comádor del Lstaüo y vocal de l 
Consejo Dioecsatk) de los Hombres de 
Acción Catól ica. Sin-c i rcunscr ib i rse a 
profesión alguna dejerminada, expuso 
diversas y muy atinadas normas a p l i ­
cables a todas aquellas. Hjzo hincapié 
en el valor de la \D¿ de ia concien­
c ia , regla a la qu<3 siempre se debe 
ajubtar l a conducta, ie rminó i n v i ­
tando a ejercer el apuntalado cr is­
t iano en la profesión que se haya 
abrazado, sea lo qul- fuere. 
. Don Rigoberto González Arce, ca­
tedrático ue Dibujo én la f.scuela de 
Comercio, t raíú e l ' 'mar tes del tema 
"Aries plásticas". (íomenzú su confe­
rencia con algunas consideraciones so­
bre el ar te y la belleza y seguida-

' mente habló del ar t is ta y cíe las cua­
lidades de que debe estar dotado quien 
pretenda desempeñar en la sociedad 
tan noble función. 

El teniente -.cpronel don Carlos Sa-
maniego R ipo l l , jefe accidental de l a 
Comanoancia de1 I-unif icaciones de la 
Sexta Región, habló el miércoles• so-, 

. b re " M i l i c i a " . Después do algunas j u ­
gosas reflexiones á propósito de l ' con­
cepto de Paí r ia , se re f i r i ó al E jér­
c i to , brazo armado de esta. A con­
t inuación aludió a los ideales que cie-
ben poseer quienes preienclsn .vestir 
el honroso uni forn id m i l i t a r y acabó 
su interesante charla con un breve es­
tudio ácertfa de las diversas armas; 

L l viernes, el exceleniisimo señor 
don Pedro G'. y l 'crnández de V i l l aam i l , 
f iscal jefe de rtuesira, Audiencia Te­
r r i t o r i a l , explanó ,(011 tama faci l idad 
como competencia, el tema "Derecho". 
Comenzó analizando la profes ión/de 
abogado y haciende.) de ella el ade-. 
c'uauo paneginico. Seguidamente b r i n ­
dó atinados consejos orientadores y 
concluyó especificando los diferentes 
campos que deja abiertos la carrera 
de Leyes a quieres la profesan. - 1' 

Por ú l t imo , ayer cerró este cic lo 
de conferencias el reverendo Hermano 
Luis Conzagá; cx-provincial del ins-
i i tü lo Marista en Kspaña, quien , en­
tretuvo al juvenil audi tór jp on torno 
al anunciado "Vocación re l ig iosa" . 
Tras una luminosa exposición de ideas 
sobre la d i f í c i l y trascendente labor 
de escoger-el propio medio de v i v i r , 
•centró su toma en la doctr ina del 'San­
to Lvangel io y exhortó a sus óyentes 
a enamorarse do la incomparable per­
sona de Nuestro Señor jeSutr is to, imán 
i rresist ib le de lantás almas grandes y 
generosas que le han seguido, siguen 
y seguirán en todos los tiempos. 

HYIUMBMIIIIIIIIIIII—111 winwa 
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"BUENOS PRINCrPIOS 

A penas in ic iada la lalDor de don 
Is idro Dueñas al frente de la Alcal­
d ía , la corporación munic ipal ha or­
ganizado la l imp ieza general ' d o las 
calles de la villa y gracias a esta de-
cesión, a la que colaboró todo el ve­
cindario hoy se puede t ransi tar .lo 
mismo de dia que de noche sin m i e ­
do a hundirse hasta las rodi l las en 
cualquier paso de sus calzadas. 

Como complemento a esta labor y 
con vistas a la reparación y mejora 
do las vías . públ icas, cn otros dos 
días de prestación personal se ha aca­
rreado desde los páramos del vecino 
pueblo de Vil landiego gran can t i ­
dad de piedra que lia de , emplearse 
para tales fines. Enhorabuena y que 
a esta sigan muchas obras en bene­
f ic io de la vi l la. 
UN. WUKXO QUE PLSA 220 GRAMOS 

l l iy huevo puesto el d ia 6 del- co­
r r ien te mes, por . una de las gall inas 
del vedno de esta local idad don Ar­
turo Diez Mart ínez, ha pesado 220 
gramos. LlBáfcL: 

Condado de Treviño 
JUPVFiS DE, LARDERO 

Cada pueblo tiene sus costumbres 
y sus tradiciones que en su ambiente 
resultan completamente normales, 
causando extrañeza en los ajenos. 
Una de las costumbres más ar ra iga­
das en estas t ier ras es la celebración 
del dia que se l lama "Jueyes do Lar­
dero" , el cual se celebró el día 25 
de Febrero o sea un jueves antes de 
Cuaresma. Aqui todos los años se 
deja oí r el eco de las popu lares can­
ciones dedicadas al d i en te , a cam-

¡ j a * " » ' " ' * • 
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R i c a r d o B a r c e i ó MÁLAGA 

bioi de la cual nuestros niños reco­
gen sus l imosnas para festejar el día 
en t rad ic ional armonía y buen h u ­
mor. Esta f iesta es celebrada por los 
niños cn edad escolar. 

Aunque estas fiestas vayan per­
diendo su sabor clásico y t rad ic iona l 
al pasar de los años, hay todavía l u ­
gares en los que "Jueves de La rde ro " 
sigue siendo d ía festejado con solem­
nidad. 

El día 2 4 , como p re lud io de la so­
lemnidad del s iguiente, se anunció 
con volteo de campanas y el d ía 25 
d i ó comienzo la t iesta con la asis­
tencia a misa a las d iez. , A media 
mañana, los niños y niñas recor r ie ­
ron las calles de lá jocal idad con sus 
cánticos recogiendo las l imosnas, / na -
ter ia p r i m a uel banquete al que asis­
t ieron los maestros respectivos, du­
rando la f iesta hasta las p r i m e p s hon­
ras de anochecido. 
NACIMIENTOS 

- Durante el mes de l ebrero del có-
r r ien te año,, se han inscr i to en e l 
juzgado de este d i s t r i t o los' s igu ien­
tes nacimientos. 

E l de María-Mi lagros Acedo Zamo­
r a , h i ja de Hermenegildo y Pat roc i ­
n i o , ocurr ido el día Ü. 

E l dp Sabina Marlinc-z Cast i l lo, h i ­
ja de Fabián y de Irene, ocur r ido el 
día 9 . 

El de Mar ía-Pi lar Suso Agui l lo , h i ­
j a de Jerónimo y María P i l a r , ocu­
r r i d o el d ia 13. 

El de María-Mercedes Fernández 
Toj?! , h i ja de Atanasio y María Cruz, 
Ocurrido el d ia 18. 

El de Cecil ia Mart ínez Har ina , h i ­
j a de Jacinto y de Lucía, ocurr ido el 
d ia 16. 

El de Ana-María Por t i l l a Estavi l lo, 
h i j a de Fél ix y de Fe l i pa , ocur r ido 
el dia 19. 

El de María del Carmen Castresana 
Arment ia , h i j a de José Luis y ü a l b i -
na , el 20. 

El de Elena Or t iz de Apodaca y 
Bust i l lo , h i j a de Pedro y P i l a r , nac i ­
da el día 23. 

El de Alb ina García Bajos, h i j a de 
Benito y Dana, nacida el d ia 25. 

Tota l de nacimientos, nueve, todos 
¿líos hembras. 

Nuestra enhorabuena.. 
MA IR 1 MONTOS ' • 

El d ia 27 del ppdo. mes de Febre­
ro tuvo lugar la unión mat r imon ia l 
entre los vecinoí de este Mun ic ip io , 
en el pueblo d e - B a j a u r i , doña María 
Dolores Velasco Ogueta y don i ste-
ban Sáe^ Mauleón. 

Deseamos al nuevo mat r imon io n iu-
cha fel ic idad y le damos nuestra más 
cord ia l enhorabuena. 
DEFUNCIONES 

Durante el mes de Febrero se ha 
inscr i to en este Juzgado la delun-
r l ó n de don Lecmdip Pedresa Pecjí ia. 
de ochenta años de edad.. 

A sus fami l iares nuestro más sen­
t ido pésame. 

W.. ; ..Li.i!.$B' 

A r a n d a d e D u e r o 

PAVIMENTACION DE LA CALLE 
DEL OBISPO VF.LASCO 
F.l I lust re Ayuntamiento y a ' h a i n ­

gresado en e l .Banco de España y en 
la cuenta corr iente de la Jefatura de 
Obras Públicas de Burgos la can t i ­
dad de 283.035,65 pesetas con des­
t ino a la pavimentación del k i lóme­
t ro cero al uno, aproximadamente, 
de- la carretera de Aranda de Duero 
a Salas de Jos. Infantes, que com­
prende la calle del Obispo Velasco, 
una de las más ámplias y dé mejor 
t razada que tiene Aranda, esperán­
dose que las obras de pavimentación 
den comienzo lo antes posible. 

EL PROBLFMA DE LAS AGUAS ' 
Percatado el I lustre Ayuntamiento 

del grave problema planleado con el 
suminis t ro de aguas, quiso abordar 
su so luc ión-y a tal f inal idad- adqu i ­
r i ó todas las acciones de la Compañía 
Arandina de Aguas potables, hacien­
do un desembolso,, al contado, de 
más de un mi l lón de pesetas y, una 
vez d i suelta la Compañía, entonces 
pud^ abordar el problema, in ic ián­
dose el expedieme, de largo t rámi te 
y cuyo proyecto tiene un presupuesto 
que pasa de los seis mil lones de pe­
setas, garant izando de esta forma 
un suministro continuo do agua pa­
ra una población de veinte mi l habi­
tantes. 

Hoy dia ese expediente, aprobada 
por el Min ister io la confrontación 
del proyecto de mejora del abaste-
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cimiento de aguas, se encuentra cn 
, la Confederación Hidrográf ica del Due­

r o , en Val ladol id, habiendo ingresado 
el Ayuntamiento ya el importe de los 
gastos de esa confrontación que as­
cienden a pesetas 46.879"94. Una vez 
efectuada la confrontación a que nos 
refer imos, pasará al Minister io para 
su aprobación y enlonccs será inc lu i ­
do en l a relación de expedientes do 
abastecimientos de aguas para aco­
gerse a los beneficios de la Ley de Fe­
brero del 53 por la que el Estado 
subvenciona dichas obras ron el c i n ­
cuenta por ciento a fondo perdido. 
Como puede tledíictrsc de los datos 

, que suministramos a nuestros iCcto-' 
res, el • Ayumamicnio no se duerme 
y está presto a cumpl i r con cuantos 
requisitos son precisos cn todos los 
proyectos y en bien de la poblac ión. 

Sin per ju ic io de todo cuanto cleja-
mo^ d icho, se están haciendo unas 
al loraciones de agua , en . terrehos de 
San Is id ro , con, e f f in de incrementar 
el caudal de agua que hoy se sumi­
nistra a la población, cuyas obras 
van muy adelanuuias • y, al mismo 
t iempo, el dia de mañana, para re­
forzar también el caudal que «con el 
proyecto de mejora se obtenga del 
término municipal de Tubi l la . 

J , S. J . 

SfoWe de Mena 
NOTICIAS BREVES 

En las ooos i c i ones r e c i e n t e ­
m e n t e ce leb radas en la c a p i t a l de 
lo p r o v i n c i a para i n g r e s o en e l 
M a g i s t f e r i o N a c i o n a l h a n S ido 
a p r o b a d a s las Señor i tas " m e n c -
s a s " I sabe l Cen ice ros Henales y 
A u r o r a F e r n á n d e z G u t i é r r e z , n ü -
m e o s S v -12 resp .c t i v a r í e n t e . 
T a n t o a fas s i m p á t i c a s s e ñ o r t í a s 
c o m o a ¿us ap rec iadas f a m i l i a s , 
c o r d i a l y s i n c e r a e n h o r a b u e n a . 

— H a t o m a d o poses ión , h a c i é n ­
dose c a r g o de su p a r t i d o , e l m é ­
d i c o de A. P. D. n o m b r a d o p a r a 
e l d i s t r i t o 4.9 d e este Va l le ( A r -
t i e t a ) d o n Ce les t ino Gonzá lez 
B l a n c o , p r e c e d e n t e ^de G a l i c i a -

E n h o r a b u e n a y le descames t c ¡ \ z 
e s t a n c i a e n t r e Tos "mer-eses . A i 
c a r e c e r de casa-habi t a c i ó n , e» 
A y u n t a m i e n t o p royec ta c o n s t r u i r ­
le d u r a n t e el año ac tua l su v i ­
v i e n d a , v a l i é n d o l e de los a u x i l i o s 
e s t a t a l e s . 

Radio Marda, S. 1. 
F a b r i c a c i ó n de ***iQTTece£Zfd de m á x i m a g a r a n t í a y c a l t o a a . 
p rec i sa d i s t r i b u i d o r e s o rep resen 
t a n i c s ap tos y c o n o c e d o r ^ de l 
mo. p a r a l a v e n t a con í a c d d a ^ 



LOS d e p o r t e s e n D I A R I O P E 
E S P A Ñ A V E N T I L A H O Y S U E U M I N A T O R I A E N E S T A M B U L 
P a r t i d o s 
y a r b i t r o s 
p a r a h o y 

SEGUNDA DIVISION 
Grupo primero 

• Alavés - Aviles, Jiménez L u m 
; España Industr ia l - Sabadell. 
Vclasco. 

Grupo segunuo 
Mallorca - Tener i fe , Fuente. 

; Málaga - Castellón, García Vi-
iíaverde. 

TERCERA DIVISION 
Secundo Grupo 

Mdauchu - Arenas Gu-xno, 
Ortiz R u i z . 

-BURGOS - Huesca, Qarcía Or-
bcíozo. _ 

Numancia - 1 zar ra , López Es­
cribano. 

Blnéfar - Por tügale le, López 
Lasheras, 
'• Mirandés - Sestao, I ras ío iva . 

B a 6 c onia - A n a i t a s u n a, 
Arraíbi. 

Tudclano Mondragon. I za l . Azcoyen - Begoña, Munár r i . : . Guecho - Rayó, González Jerez 

La 
con 

se ho 
par t ido 

desotacío e n 
d e c o r o e f e r 

f iebre del fútbol 
motivo de este 

Todovío no se conoce exoctomeníe lo alineociósi espoñoia por íouso de la lesión de 
L o s c r í t i c o s y l a o p i n i ó n t u r c a e s t á n 

Turquía 
decisivo 

onao 

Estambul (urgente, servicio 
especial para "DIARIO DE BUR­
GOS"). — Ante la apremiante ne­
cesidad de decid i r la al ineación 
del equipo español, en el encuen­
t ro frente a Turquía, e l selcccio-
nador nacional señor I r ibar ren y 
el médico do la misma, doctor 
Vicent, decidieron qúe se some­
t iera al jugador b i lbaíno Venan­
c io a una sesión de onda corta. 

Realizado é l t ra tamiento , con­
versamos con el doctor Vicent, 
quien nos d i j o que advertía en 
el citado jugador una notable 
mejor ía en la lesión que padece. 
Sin embargo, ei seieccionador ha 
dispuesto quo mañana se realice 
una prueba de f in i t i va , para re­
solver respecto de su inclusión en 
el equipo. 

H u e s c r g o s 
e s f a farde, en Z a f o r r e 

El partido cemerzará a las cuatro y media 
La jornada deportiva de hoy es 

francamente redonda para el aficio-
rMuio burgalús. De dos a cuatro tiene 
ocasión de escuchar.y seguir la emo­
cionante retransmisión de la elimi­
natoria que España tiene que venti­
lar en Estambul, Y a las cuatro ,y 
media el interesante encuentro quo 
sC ofrece en Zaíorre con motivo de 
la visita del Huesca, equipo que 'go-

en Burgos de gran prestigio. Io­
do está perfectamente ordenado pa­
sa «lúe el aficionado húrgales tenga 
una jornada verdaderamente redonda 
y completa. 

Porque no'cabe duda que el en­
cuentro de hoy está rodeado de ali­
cientes. Buenos contendientes íren-
le a frente y luego la ocasión de 
contrastar la forma de juego del Bur­
gos, que en tanto se resuelvo el rc-
ruiso so encuentra falto cíe elemen­
tos caracterizados. 

Sin embargó el partido realizado 
on Mondragón deja mi margen a la 
esperanza. Sólo hace falta que hoy 
no Ies falte el apoyo y el ialiento do 
I?s aficionados locales, que deben 

B O X E O 

El domingo ptéxime* 
Burgos - i 

Dios mediante, el próximo día 
¿li se celebrará en nuestra c iu -
uad la pr imera velada de box-^o 
amateur" de. la temporada, en 
a que cinco púgiles locales s : 

las entenderán con el quinteto 
mas potente de que dispone Aran-

Además, estas veladas tienen 
un aliciente y es el de designar 
J ¡os campeones fegiónales que 
Participen en los próximos cam-
P^onatos nacionales. Sólo h a c 
taita que el públ ico anime con 
=y presencia las reuniones, pu-Js 
ja 'a Federación está al habla 
^on destacados púgi les profesio­
nales para disputar los combates 
helares de dichas veladas. 

acudir a /.atorre dispuestos. a ani­
mar más que nunca a su equipo. 

11 Burgo? aiincará el mismo con­
junto que el domingo pasado y el par­
tido dará comienzo a las 'cuatro y 
meciia de la tarde. 

Respecto al Huesca, nada sabtmos 
hasta el momento, aunque es posible 
que en Zatorre formo con el mismo 
equipo quo presentó el domingo pasa­
do y quo es el siguiente: 

Larrosa; Ciprés. Turón, Soro; /un­
zo, l.squiroz; García, l'ajo, Santos, 
Gaitos y Basíerra. 

Gífflpsflffats 
Jornada favorable al Salón 

Ayer continuó disputándose el cam­
peonato do .qhapo, cuyos resultados 
fueron los siguientes: 

Señores Orive y Almendros, de! Sa-
lói de Recreo, '43 y señeros Esteve y 
Mozos, déj Circulo de la Unión, 55; 
señores Ibarrcthc y Ldaeta. 53 y so-
ñores Estové y Mozos, 44; señores Ori­
ve y Almendros, 5ü y señores pine­
da y Zamora, '¿7; señores Aml^o y 
Ocio, 52 y señores Viloria y Aguilar, 
23;.señcrcs Orive y Andrés. 53 y se­
ñores Viloria y Aguilar, '¿0; señores 
Amigo y Ocio, 50 y señores Lázaro y 
Sáiz, 20; señores I bar recitó y L'dac-
ta, 42 y señores Viloria y Aguilar, 53; 
señores Amigo y Ocio, 51) y señores 
Estébanez y Alcalde, 44; señores'Orive 
y Almcndres, 55 y señores Sedaño y 
Sancho, 31,.y señores Blanco y Mar­
tínez, 30 y señores Lázaro y Sáiz, 
50. -

La nota destacada rio este • torneo 
que, como es sabido, se le conoce por 
el apelativo de los "alegres ", corres­
ponde a la pareja señores Pineda y 
Zamora, quienes no han conseguido 
ganar una sola partida. Por consi­
guiente basta el momento está con­
siderada como la "mejor" pareja del 
campee runo. 

Ayer hizo chapó el señor Almendros. 
La clasificación hasta el momento, ac­
tual es como sigue: Salón de Recreo, 
35 puntos y Circulo de la Unión, 25. 

m Homm miseom 
DhtníV-'OO pesetas. 

h r Ü U l d 0 r oclusivo: 

S « ( K I I U 
- Ventas al contado y a plazos. 

E s p o l ó n , 2 
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Por su parte, Venancio nos 
d i jo que mucho más que las do­
lencias que la lesión le propor­
ciona siente que este-contrat iem­
po pueda impedir le defender los 
c j l c res de España, en cste en­
cuentro tan transcendental para 
el fú tbol de su país. 

En la mañana de hoy, d i rect ivos 
y • jugadores se trasladaron de 
nuevo a l terreno de juego en el 
que ha de disputarse el par t ido, 
apreciando que se halla en mejO"-
res condiciones que en anteriores 
v is i tas. 

Después de almorzar en el ho­
tel en que se hospedan, a p r i m e -
ras horas de la tarde emprendie-
c.n una excursión por el Bosfo­
ro, acompañados de directivos de 
la Federación Turca. 

La expectación es e n o r m e a n t e 
la disputa del encuentro, advir­
t iéndose ya la afluencia de a f i ­
cionados procedentes do los pun­
tos más alelados de esta Repú­
blica.—.MENCHETA. LA FIEBRE DEL FUTBOL SE HA > 

ADUEÑADO DE TURQUIA 
Estambul. — (Crónica do Zeyatt 

Coren, del servicio especial de A l 
f i l ) . 

La f iebre del fútbol se ha adue­
ñado de esta ciudad en todo el 
día de hoy, en vísperas del par­
t ido Turquía-España, que más que 
cualquier otro encuentro in terna­
c ional revisto excepcional impor­
tancia, porque corresponde a la 
fase previa del campeonato mun­
d i a l . Los turcos están seguros tile 
que sus jugadores darán el má­
x imo rendimiento posible, y con 
está idea, son más los que. creen 
aue se i rá a l desempate contra 
España. Se cree, que ;el equipo 
turco no debe perder, de mane­
ra que, en el peor de los casos, 
lograr ía un empate. 

Desde ayer se habían agotado 
las localidades puestas en c i rcu la­
c ión , a pesar de que los d i rec t i ­
vos han aumentado en un c in­
cuenta por ciento "el aforo del es­
tad io. El encuentro ha despertado 
ext raord inar io interés en Estam­
bul , y el conjunto local saldrá al 
terreno de juego con tremendo 
ap.cyo por parte de los aficio-.na-
dos turcos. 

Algunos opinan que v.s proba­
ble que ganen los españoles, pero 
la v ic tor ia será con grandes d i ­
f icul tades. 

Todos Jos españoles, lo mismo 
futbol istas que direct ivos y ' los 
residentes en el país, parecen es­
tar confiados. Su opin ión genera­
l izada se concreta en los s iguien­
tes: "Una cosa es segura, que no 

. iremos a Roma para jugar un par­
t i d o , de desempate; vamos a ven­
cer en este encuentro". 

Los direct ivos turcos se han 
mostrado muy opt imistas en sus 
declaraciones1 de esta mañana he­
chas a la Prensa. 

Eran Serof Apak, presidente de 
lá Federación Turca de Fútbol , 
declaró de un modo terminante 
lo siguiente: "Somos opt imistas y ! 
estamos seguros de ganar, con | 
una buena exhibic ión de f ú tbo l " , i 
Esta declaración se publica en to- I 
dos los periódicos, con grandes t i ­
tulares, y debe haber contr ibuido 
en el cp t imlsmo que se respira 
en los "círculos deport ivos. 
' Se ha informado que todos los 
jugadores españoles se encuen- , 
t ran en buenas condicioneSí me- \ 
acs Venancio. Este no s^ encuen­
t ra mejorado del todo de su le^ 
•sión y se considera dudoso que 
pueda jugar en el encuentro de 
mafia na. 

El equipo que presentará Tur­
quía es el que comuniqué ayer.' 
Ha satisfecho a l scleccionador por 
su g ran par t ido contra el Bcyo-
gluspor. 

Esta mañana los jugadores, d i ­
rectivos v acompañantes españo­
les se ale jaron de la atmósfera 
futból íst ica. Efectuaron una i n -
len-sante j i ra por e l Bósforo, 
preparada por la Federación 
Turca .—Al f i l . 

divididos cunta a las posibilidades de su equipo 
* ^ ^ ^ « ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ «5K ÍK 31S ?K 5t5 3K 5K «3K ^ 2« « * 

ULTIMAS NOTICIAS 
Estambul. (Urgente, servicio espe­

cial para DIARIO DE BURGOS). — Los 
jugadores españoles de fútbol á su 
regreso de su pasco por ol Bósígro y 
de la sesión radiofónica para Radio 
Nacional, descansaron en el hctcl en 
que so alojan, sometiéndoles el masa­
jista Rafa a sus prácticas, para man­
tener sus músculos en condiciones, con 
vistos f l encuentro de mañana. 

Por la noche persisiian la neblina 
y el frío de dias anteriores, lo que 
hace esperar que se mantenga duran­
te el encuentro. 

Ante el anuncio de que el campo 
abrirá sus puertas a las ocho de la 
mañana, para qi'O sean ocupadas pbr 
el publico, las diferentes localidades 
sin numerar, muchos aficionados se 
disponen a pasar la noche alegremen­
te para dirigirse directamente al es­
tadio sin retirarse a descansar. 

líl ambiente puede calificarse de 
apasionado, reflejándose en los pro­
nósticos do lo^ inismes criticos," que 
oscihn enire los vaticinios de franca 
victoria basta el temor no recatado de 
ur.a nucv^i'derrota ante la selección 
españpla. 

Les jugadores españoles, después de 
cenar a la hora acostumbrada, se re­
tiraron a descansar, proponiéndose oir 
misa en la mañana dol domingo en 
la capilla cspr.ñola de Tierra Santa, 
en unión de los'demás componentes de 
la expedición de su país.—^Mencheta). 

Un pabe l lón mun ic ipa l 
será er ig ido dent ro 

de l Parque de 
Mont ju ich 

Barcelona. — Terminada la sesión 
municipal, 'el teniente de alcalde de­
legado ge deporten, amplio la referen­
cia a '-i construcción del huevo pabe­
llón municipal de depories, 

Lste nuevo edil icio deportivo scr.T 
instalado en el Parque de Nfonijuich, 
donde'actualmcnie existe en ruinas el 
Palacio de las Artes Decorativas. Ten­
drá ^capacidad de unos 15.ÜÜO espec-
tadóres, cuando en ¿1 se celebren fies­
tas deportivas en la cancha,vpero on 
otros, actos deportivos, como boxeo, 
lucha, etc., la capacidad será para 
unas 16.900 aficionados. 

las obras comenzarán inmpdita-
mente a fin de que se hallo terminado 
para el 21, de Julio de 1955, fecha de 
la inauguración de los Juegos Oüm-
picos Mediterráneos. -

Añadió el delegado de deportes del 
Ayuntamiento, que se.'está estudiando 
un nuevo pUm para la creación de 
la ciudad de los deportes de Bane-
lona, que estará situada un la desonv 
ho adura del rio LÍo:l>r<&aÍ; donde ade­
más de los lagos para el deporte de 
remo y vela, habrá fiipódromo y un 
circuito cerrado para carreras de au-
loniovilcs. de la magnitud del de Món-
¿a (Italia), asi como otras pistas pa­
ra diversas especialidodés. 

Pronóstico a Es 
Part ido trascendental , s in duda, el que lK>y l ibra España en Estambul . Por 

lo genera l , en esta serie de competiciones de carácter in ternacional , no entra 
en juego más que el prest id lo o Ib que es conocido po r el vulgo como la "hon­
r i l l a " depor t iva. Pero a pesar de no concur r i r otros valores más definidos e I m ­
portantes en las pugnas, las aficiones nacionales están tan identi f icadas con sus 
equipos respectivos, que los t r iunfos de su representativo los consideran como 
victor ias trascendentes y sus derrotas adquieren, en ocasiones, caracteres de 
catástrofe. Ñó czbe duda que en este juego de pasiones que es el fú tbo l , ¡as ¡as­
tas medidas y proporciones están algo desorbitadas; pero lo c ier to es que la 
real idad es esa. Y asi hay que aceptar los hechos. 

De todos nuydos,-conviene tener en cuenta que lo que hoy vent i la la selec­
c ión española de f ú t b o l ; no os esc punt i l lo de honor depor t ivo. E l par t ido de 
hoy ha de tener repercusiones nnreho más serias y trascendentes. Se t ra ta de 
poder acudir o rio a las íinoJes del campeonato mund ia l dé fú tbo l , en Suiza, 
durante ei verano próxi r i ió . Como ya se sube, el p r imer " m a t c h " venti lado en 
Chamart ln se resolvió victoriosan)ente. Per consisulente un t r iun fo o un simple 
empate, dejarán vía l ib re a l equipo español hacia el país helvético. De resul­
ta r der ro tado, habrá que jugar un decir , a m i tad de camino entre Estambul y 
Madr id . . . 

He tíhi, pues, el gran Interés de la pugna que hoy h% dé l ibrarse en í startr 
l :u i , con mot ivo do la cual España y Turquía celebrarán su tercer encuentro 
in ternac ional . Hasta altora el balance es francamente fa\'orab¡e u los colores 
hispanos? ' , 

t i p r imer contacto se rea l izó -jugóndosc en el mismo terreno que hoy se 
hará y a ¡yesar de que la selección española fracaso estrepitosamente en ¿us 
lineas cié ataque, bastó una tarde inspirada de Ramalléis y la espléndida i 
tuaclón de iu defensa --sobre todo de Biosca-- para fo rza r un empate a cero 
g j l e s . Repetido el encuentro en oí curso del presente año - e i dia de Roges, en 
Madrid— ot ra vez el equipo nacional acusó poca f i rmeza; pero a pesar de el lo, 
con unos destellos de genial idad por porte de algunas indiv idual idades, pudo 
í'ó'Srár un 4-1 bien elocuente. 

Claro que hoy el "ma tch " ha de desarrollarse por otros derroteros muy dis­
t in tos. Entra en juego el ambiente apasionado de los turcos, ¡a dureza de sus 
jugadores, .animados por la posib i l idad de acudi r por vez. p r imera a unas l i -
nates del cam¡donato mund ia l . . . 

Indudablemente qúe la. superior cal idad y técnica cae del bando español. 
Sin eihbargo, paija que tales cualidades se impongan sobre la fur lA s imple, será 
preciso que e l representat ivo español juegue mas y mejor que ¡o ha hecho en 
¡as dos c^nsionesyinter iorcs frentona los turcos. De ot ro modo, la e l im ina to r ia 
puede quedar en el a i re y el ¡u-est i j io balompédico español un popo po r los sue­
los. Porque e l pronóstico unán ime, no sólo aqu i , sino en todo ei Mundo, es 
favorable :¡ España. 

A R Q U K R 0 

r e t a z o s ! 
Una comunicación transmitida des­

de Australia informa sebre la bisa­
da, a Melbourne de la primera adou» 
dispuesta a participar en los Juegos 
Olímpicos de 1956 

Se trata de la arlega Anne Amira, 
muchacha de diecinueve abriles y , ai 
decir del telegrama, linda en ex tre­
mo. A prcgunta's de los informadores, 
que no salían de su asombro ante la 
"madrugadora" griega, respondió con 
la mayor naturalidad del mundo: "He 
llegado tan pronto para adaptarme 
a las condiciones de vida y, en par­
ticular, ai clima. Lspero defender con 
las máximas posibilidades eJ presti­
gio de mi pais". 

Veremos si todo vho & verdad., 
porque basta Julio de 1956 aún fal­
tan bastantes dias y a veces no por 
mucho madrugar amanece más tem­
prano. 

A ¡o mejor se ambienta tanto quo 
íorma un hogar y deja los juegos pa­
ra dedicarse a tes faeoa-s domésticas. 

Juan Roble es, como se sabe, un 
animoso corredor ciclista francés. 
AJjora ha anunciado a los organiza­
dores de la Vuelta al Mootpellier. que 
iba a terminar la carrera de UIM ' t -

-'.tocada". 
V un indígena, que no ha entendi­

do el argot del ciclista, que úahú a 
entender que ganaría la 'prueba, ha 
dicho un poco .espantado; 

¿Una carrera terminada de ana es­
tocada? A<Ml no hay pla/a de toros; 
tendrá que ir Roble o Nilme* o a Be-
ziers. ; 

Parece que existen negodaciones 
para él traspaso al Real Jaén del ac­
tual portero del Monresa, fVirra. 

Las condiciones serian ciento cin­
cuenta mil pesetas para el citado ju­
gador, con contrato para tres tem­
poradas y umi cantidád a designar 
para el equipo cuyos colores de* 
tiendo. 

Kn la carrera ciclista internación 
nal denominada III Gran Premio do 
la bicicleta cibarresa, se otorgaron 
premios que alcanzan las noventa 
mil pesetas. 

t.\ recorrido será de ochocientos se­
senta y clocó kilómetros ea cuatro 
etapas. Se han récibidn las Inscrip­
ciones de los franceses Dono, Lau-

Cuando los niños van aoiando de sonó, «urge lo 
ríecosidcíd de tener una habitaciótv más en ki casa. r RTSUELVA P R O B L E M A 

n l E R 

A M E • 

21 a 

fcM» f 
Madrid. ~ Ll próxiiffb dia 15 sal­

drá pfrra Alemania t i equipo nacio­
nal español de rugby, que jugará 
frente a la selección alemana el cha 
¿1 ele Marzo, en Francfort. 
• Lps jugadores taStéllarios' Dlohi y 

CaVüCMNOS VIEJOS. f2 
r t i n i s t í - v A U A V O u v 

DE HORMIGON kmm VIBRADO 

ciciáíi y D«csn?D i» 

La Obra s indical "Educación y 
Descanso", organiza ¿I Campeo-, 
nato prov inc ia l de Baloncesto, en . 
el cual podrán tomar parte todos, 
los af i l iados a la Obra que se e n - ' 
cuenteen al corr iente en el pago 
de sus cuotas, haciéndolo cncua-
drados en equipos de Hogares dei í 
Productor o do Grupos de Empre­
sa o Grupos Deportivos. 

Esta compet ic ión dará comien­
zo e l dia 28 de Marzo y se cel-c- [ 
brará por el sistema de l iga a do- } 
bie vuelta, venciendo ol equipo ! 
giie mayor puntuación haya obte- ' 
nido a lo largo del torneo, el 
cual K c las i f i c j rá para jugar en 
la fase in te rprov inc ia l del Cam- : 
peonato nacional . 

La inscr ipción puede efectuarse 
en las of ic inas do la Obra, hasta 
el dia 25, a las ocho de la tarde. 
En el Hogar del Productor se pro­
cederá el dia 26 a las ocho de la 
tarde a efectuar el sorteo de los 
equipos y confticción del calen­
dar io , a cuyo acto deberá acudir 
un delegado de cada uno de los 
equipos que t o m a r i n ¡íarte e n el • 
torneo. . J 

PATENTADAS 
•SON LAS CUBIERTAS DEFINITIVAS PARA NAVES INDUSTRIALES 

LIGERAS - PERFECTAS - ECONOMICAS 

LUCES QUE SE FABRICAN: 

6,80 m. , 10 m,, 11,75 m.. 14,65 m., 16,65 m., y X) m. 

Para cubrir con flbroccmento, zinc, teja plana sobre cabio de 
madera, y teja sobre bovedilla de rasilla. 

Se fabrican otros tipos sobre pedido 

Ŝe invita a técnicos y personas interesadas a visitar nues­tra cubierta de 20 m., con bovedilla de rasilla y teja plana ejecutada en el Almacén de Nitratos de Chile S. A. frente a lá Azucarera en Valladclid 
Constructores: IGOA Y MARTLNEZ 

AVIl . 

Vázquez Lorgas, Jorge, Calzada, NÍV-
rfceon y J. Riví-s, saldrán t i día 14 
para liarcelpna, donde se entrenarán 
con el resto del equipo un par de 
dias, 10 y 17, bajo ía dirección del 
entrenador fránc'fes ^ene Hiriarl. 

Ll equipó definitivo que se opon­
drá o Alemania estará formado por: 
Dloni, Rodo, Peña, Vázquez, Massa, 
Juan, Jorge, Blamb. Rabassa, Cal­
zada, Nereccn. J. Rlvcs, Compañán, 
Serena y Alen. No se desplaza Herr-.;-
ros, por hallarse enfermo. 

Como suplentes marcharán Coromi-
nas y Porgas y romo directivos acom­
pañarán a los seleccionados Ricardo 
Mardid, t i scleccionador nacional 
Vázquez y.Nel señar Alarcon.—Alfil. 
GRAN (COMPETICION NAUTICA 

IVILRNACIÜNAL 
Barcelona. — Siete clubs de Suiza, 

Bélgica y Francia y seis de Lspaña, 
temarán parte en las próximas rega­
tas internacionales organizadas por 
el Club de Remo Rubcr, (fue tendrán 
lugar en el Llobregat. 

LntrO los clubs nacionales dc-sta 
can los nombres del club náutico de 
Vigo, Club de Regatas de Alicante, 
Tarragona, Gerona y -Maritimo. 

Flan comeozado 
l a s g r a n d e s p r u e b a s 

i n t e r n a c i o n a l e s d e 

e s q u í , e n L a M o l i n a 

l a Molina. — Con la participación 
ót esquiadores de ambos sexos Irnn-
ce*e,s, suizos, italianos y españoles ha 
cetnc-nzado t n cae Valle, d 11 ufr^y 
intcrn^cicnai Super-Mollna. 

l a nieve caída ayer ha dejado la-, 
pistas en min i f icas condiciones, eüiu 
que h«i habido niebla que dificulta la 
visita do los pariieipantes. 

En todo ei recorrido del primer .tra­
zado de 500 metros se ha destacado 
el vencedor de la prueba, el suizo 
r/roijean, que obt uva el mejor tiem­
po. Le siguieron otros t m corredores 
SUÍJ-OS. que mostraron on ronlunto jy-
pt'iiúr irlml ^..bíy MÍS coni tó i i .^ . - <Ajf|| 

AJEDREZ 
T o r n e o R e g i o n a l 

. lia íinalljndo i?, primera vueJta del 
torneo 'regional de Ajedrez, valedery 
pata el cnenpeonato de España, cuy» 
resultado es el siguienip; 

J. C, P. E. Pte* 
M. O, Finio 
Rañwn Trascas» 
Julio Montoya .• 
Torruis M-assa .. 
Jo.sí Castel 
Pablo Vllladas .. 

5 4 
5 3 
S 3 
5 2 
S I 

1 0 4 

3 
2V.-
I 
l 

Hoy dará comienzo la segunda 
vuelta; las partidas se juegan en ei 
Circulo de la Unión, a las ocln ele 
la larde. 

^ 5í? ÍK SS »í 5Í5 S¿ ̂  5s5 ÍK 

Hoy comienzan '^s partidas -Je bi­
llar en este intexesantisimo tornej. 
continuündo él, Aledrez y el F uUr.-
lío-

Como fiftbéri nuestros lectore, parü-
ripan equipos cíe la Congregado i Ma­
riana. J.O.C. y la O A.R.. dlspuaridosv 
el trofeo o ba^o do la puniuacio'i én 
c-itas cuatro especialWactos: billar, 
ajedrez, futbclm y tenis de mesn. 

Lo; partidos para boy son: 
Billar —Congregación Mariana i g­

nores Machón y Moral) contra O. 4.R. 
(señeres Eróles y Z?.mora, suplente <t-
ñor Santos Jos¿ Luisj. a las doce de 
la mañana, en ci Centro de la C«n-
gregacitn Msriann. 

Ajedrez. - j . Pérez (j. q. C.) .on-
tra I r a s c o (ü. * . R.), B | ^ dccc ,. 
media cío 12 nwñana. t-utbcllo - j . o. c iA 

c y V ' ^ S1 R- ÍUnfcfé8 y 

u. A. R, (hermanos Ayala) contra U 
segunda pareja dte la j . O C 

Congreg^ctón Mariana (Aramayona 

y M-ral) contra j . o. C 
Franco). 
. L*s partid- de futboli.. 

mienzo a las siete en punto de la Lar­
de Y tendrá lugar, como la d* Aje­
drez, en el Hogar de la Juventud d« 
cetOi Izqulenw 

(Arnuzo y 

de fuibolin darán 



D i a r i o d e 

C ü 1? I O S A. 

e 
e 

Londres. - Un médico irlandés 
ha llamado la atención de la Huma­
nidad sobre el hecho de que las ru­
bias están cn vísperas de su des­
aparición. 

Hace sesenta años, dos tercios de 
las inglesas eran rubias; hoy cons­
tituyen solamente la cuarta parte, 
incluso contando las teñidas. Este 
retroceso se observa también en los 
países escandinavos. El pelo rubio 
parece mantenerse tan sólo en los 
países agrarios. Actualmente el Ca­
nadá posee el mayor número de mu­
jeres rubias, el 41 por 100 . - (Spa) . 

El f lnanciamieRto de las mejoras soc ia les 

* hay que hacer lo a través de 
la cuenta de pérdides y ganancias, dice "El Economista" 

MAMBI 
din: 

Ejemplar rasgo da un pobre madriíeño.- Miner Otamendi preconiza 
!a coexistencia de dos alcaldes en cada Ayuntamiento 

Madrid. — (Crónica de "Tachín", 
para LLAR. 10 DE BURGOS.) 

La forma en que los medios indus­
triales V aun los comerciales están 
procediendo a la reabsorción de las 
circunstancias que crea el nuevo régir 
men general de aumentos de sueldos 
y salarios es considerada por "El Eco­
nomista" en su numere; de hoy. Pero 
se trata, a su jvicio, no sólo de ab­
sorber esas huevas cargas adiciona-

a i ^ ?K í« ̂  ^ 5K ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ * ^ ^ ^ 5K ̂  ^ >K 

CONFERENCIA, p o r R U Y 

3 

-Este es el disctirsa que iba a pronunciar el conferenciante; se 
lo entrego p o r su encargo, con el ruego de que lo devuelva una 
v̂ez leído. 5 

P b r A l f r e d o MARQUERIE 
. IJM'V oído ustedes h a b h r de ¡a "701 Compute/ '? í 'ara quienes río la 

conocen, áfaerr.ps gue se, traía efe una ; fampsa -iruiquina- norteame­
r icana de calcular . Resolvía problemas de bal ís t ica, de ' prév is ión ' méíe'óro-
l ú s k a a • tarso- p i n / o y de tísica nuclear, /'ero ahora in ic ia una act iv idad 
nueva. Se ha dedicado a ¡os ejercicios, de t raducción y acaba de ' s u f r i r u'n 
esamen en Ber l ín , en el que ha obtenido tas máximas cal i f icaciones. T radu­
je del ruso al Inglés automát icamente y sin el menor e r ro r a una velocidad 
de do.s líneas y media por seyundo. Cada pulsación en e l teclado rr.ecanográ-
/fCo del que ia "7Oí Computer" Va provis ta, perfora únaybanda y provoca una 
descarga que pono en marcha su cerebro electrónico. Este prod ig io de la 
Cibernét ica, donde tanto se d is t insu iú el sabio español Topres Quevedg, pue­
de considerarse como ¡a coñ^uista más maravi l losa de la técnica y de ija 
c iencia. , 

La "701 Computer" viene a poner f i n a una de las grandes in just ic ias 
qijo pesan sobre nuestro Mundo: el t o m e n t o de ¡os exámenes. Nunca Ucmos 
comprendido por qué la mayoría de la genio era sometida, hasta l leoar a 
c ier ta edad, a ese m a r t i r i o cruento, a ese supl icio ret inado que consiste en 
sentarse ante un 'es t rado tras el cual unos señores con caras üfipasibtes asta-
ten a los sudores, cohgoyas y tartamudeos de unos infelices seres l lamados 
examlnartf los. • ; • • •• 

Cursos enteros y a Veces años y años de esfuer/O Inaudi to para i i n -
'p/csionar el disco de la memor ia , la c inta magnetofónica del recuerdo, con 
t i radas de, f r ía y seca prosa conocida con e l nombre de temas o lecciones,, 
f o d i a n (¡uédar estéri lmente perdidos en esc momento c ruc ia l y te r r ib le del 
examen a causa de un e r ro r , de una vaci lación cualquiera, menos aún: do 
un olvido súbito o de un nervioso azoramiento. i 

Pero ahora ya ¡a Humanidad camina hacia una meta más jus ta , por i ln 
cair.¡no más lógico y piadoso. En vista del progreso que alcanzan las por­
te, ciónos mecánicas, no es aventurado a f i rmar que en. un futuro próx imo 
la sociedad se verá Ubre de. esta p laga, de este azote que s igni f ica tener ' 
que' examinárse lo , peor todavía, que hacer' ópósicIones. 

Esos terr ib les e jerc idos quedaran l imi tados y constl&ñldos a los ú n i -
Cts que de verdad pueden aguantarlos y su f r i r los , a los cerebros e lectróni ­
cos. Ya no se examinarán más a los hombres, sino a las máquinas.. . ¡Qué 
porven i r más hermoso espera a nuestros descendientes, s in Junios n i Sep-
t lenibres, s in a/woíwdos n i suspensos! 

les en el proceso de la producción, 
sino, lo .que es peor, de hacer 'esa 
reabsorción frente a un mercado de 
dura competencia en el que mandan 
los compradores, y no los vendedores, 
como venia sucediendo, en los últimos 
tiempos, y cn un mercado asi la sa­
lida de CSP-S cargas a través dei sen­
cillo sistema de subir los precios es­
tá.', absolutamcnio cerrada. 

El fina nc i amiento de esas mejoras 
sociales hay que hacerlo a través de 
la cuenta de perdidas y ganancias, a 
no ser que se tonga la decisión de 
elevar el Indice cié productividad. En 
Madrid, la indust ria , de importancia 
no parece que dramatiza sobre la si­
tuación, ,pero la mediana, con menos 
recursos técnicos, se muestra más alar, 
macla. Tiene una excesiva esperanza 
cn salir del atasco por la yia de ia 
inflación. Y en cuanto a! pequeño in­
dustrial, que ha pasado de la artesa­
nía a los veinte o treintá obreros', que 
no puede defenderse ni con la orga­
nización ni con la técnica, es fatalis­
ta. Mo puede repercutir los precios en 
morgones correlacionados con los pre­
cios de venta, pues estos subirían de­
masiado y ermercado replicaría re-
dúclendo su potencia adquisitiva.' Sa­
be —termina el editorial que recoge­
mos en síntesis—. que si no remonta 
esta crisis do rcaciaptació.n tendrá que 
volver a ser obrero. Para el la infla­
ción no es tampoco una solución, aun­
que crea en ella, también, en un con-
cepto equivocado de la misma. 

GRATITUD 

Un pobre de los de verdad, casado 
y con varios hijos menores, se ha en­
contrado una pulsera cn la calle de 
Serrano. Ha preguntado a varios 
transeúntes si les p.erlenccía la ' joya 
y más do uno le ha aconsejado que 
la venda, ai ver su desastrado aspec­
to.'Pero el buen hombre ha ido s 
Radio Nacional, entregando alli la pul­
sera valorada cn 12.000. pesetas,, que 
hn llegado a manos do su dueño a" los 
pocos momentos. Este le ha; abraza­
do, felicitado' y gratificado espléndi­
damente, faciliiándole, además, cUrrési 
ro para que proceda a instalar un 
puesto de bisutería; 

Insistimos en nuestro criterio de 
que esc hombre hó ha hecho nada más 
-—ni nada monos— que cumplir con 
su deber, poro no podemos menos de 
sai alar otro aspecto de su honrado 
proceder, en el cual no se le habrá 
ocurrido pensar, ni un instante. Mos 
referimos al bien que nos, ha hecho 
a los" qüe nos quila el sueño la cri­
sis de ética' de nuestros tiempos.. Nos 
ha reconfortado, nos ha dado nuevos 
ánimos, ha aminorado nuestro escep-
licismo y elevado nuestro corazón, el 
saber que aún quedan arquetipos de 
honradez .como el de este «pobre obre­
ro. Bien el dinero, las ropas, el abra­
zo y el tenderete do bisutería, pero 
ci consuelo que nos ha deparado su 
conduela ¿cómo pagarlo? 

0 MUNICIPIO 

Nd basta con qeu los concejales 
lleven una administración honesta, si­
no que deben y pueden hacer nego­
cios que contribuyan a aumentar el 
volumen do ingresos de los Ayunta­
mientos, !ha escrito cÁ comentarista 
Miner Otamendi. Si en buena ley mu­
nicipal, afirma, el Ayuntamiento no 
debe tener superávits, porque ello su­
pondría ..una exageración cn las con­
tribuciones, hay que pensar también 
que las necesidades urbanísticas de 
cualquier ciudad van siempre por de­
lante de la capacidad contributiva del 
vecindario, por lo que. io financiero en­
tra de, lleno en la admnistración de 
los municipios. 

Por ello, preconiza la coexisten­
cia de dos alcaldes, como se hace en 
América. El alcalde —político y el ai-
caldo —gerente. La denominación úl­
tima ahorra toda explicación sobró el 
concepto que so tiene y so ha teni­
do en c! mundo do los Ayuntamien­
tos. Señala qüe "si aquí hablamos de 
los negocios del Ayuntamiento, los 
malintencionados, que mientras no se 
demuestre lo contrario, lo son la to­
talidad do los vecinos (muchas gra­

cias, señor Miner), traslada lá idea y 
la traduce mQntalmentc por los ne­
gocios de los concejales, pero, no obs­
tante, echamos de menos en las pro­
posiciones que se presentan al Pleno y 
a las comisiones ese sentido financie­
ro y negociante". 

NCTICIAS BREVES 

Mañana, a.las dos, sabremos el f in! 
que ha decidido Iribarrcn ante la 
fragilidad de Manchón, el geniazo de 
Alsuá y la ingle de Venancio. 

Cuando estás enfermo acu­
des al médico. Cuando el al-
mc está enferma, debes acu­
dir a los Ejercicios Espiri­
tuales. 

OTRA VEZ MAMBRUNO 
IBRUNO, las manos atrás, in-

lado, pensativo, pasca solo 
por la Lancería bulliciosa y .so­

leada; sus labios gordczuelos, casi ¡en­
treabiertos, ven traduciendo en voz ? 
Uta y alabeante • su interno monolo­
gar. Uno , que pasa muy junto a é l . 
oye su entrecortado balbucir y le mira 
tsomtradc; otro transeúnte se le apro­
xima, le pregunta no sé qué y se ale­
ja, minutos después, del brazo de un 
amigo, al que va diciendo: 

- S i , créeme, en Mambruno se dis­
fraza de locura lo que no es sino s in­
ceridad desnuda. 

- Mambruno, absorto, sigue paseando e interiermen-
te piensa: "¿Cómo no? Uno está contentísimo, con ser 
como es. Raposo, no, nunca, ¡ruin casta de hembreci-
Ilos! Antes, lobo, feroz y caviloso, que se abre paso a 
dentelladas, fiado en su ímpetu terrible. ¿Cómo no? 
¡Piel a si mismel Los ojos, más allá, hacia la otra 
cri l la, ¡más allá! ¿Ahi es nada este torrente de fuego 
creador, ardiendo dentro de mi pecho, abrasándome 
la piel, consumiéndome vivo? 

¡Soy rojo carbón centelleante! Lo futuro: único 
horizonte del creador. ¡Crear, dicha tremenda!". 

Ce pronto, el soliloquio es roto por la atercicpelada 
voz de una señora carnosa y guapa, rosa de ote ño, cui­
dadosamente enfundada en un abrigo rubio. Se acerca 
tanto a Mambruno que la pluma de su sombrero roza 
la frente de él, con incitante suavidad. Y le dice, susu­
rradora e insinuante: 

--¡Mambrunín, solitario, 'solitario! ¿Por qué nunca 
entre los tuyos? Un hombre listo como tú . . . 

-Señora, - l e responde Mí.mbruno—, la inteligencia 
va siempre sola. 

La señora, entre complacida y risueña, replica en 
voz muy queda y acariciante: 

--¡Qué egrin! ¡Ay, Mambrunín, solitario, solitario! 
Le alarga la breve mano blanca y deja tras sí, al 

alejarse, carnosa rosa otoñal, una estela de inquietan­
te perfume. 

Mambruno queda de nuevo sólo, da unos pasos 
mientras piensa: "Mambrunín, ¿a mí? Con esta cara 
de luna llena, con esta cara gorda, roja sandía abier­
ta. Pero por aqui (se palpa la cara) . I l u y la vida y 
estes rojeantes labios saben besar furiosamente, em-
triagadoramente". 

Súbito chocar y otra señora, perfumadísima, em­
barrada en colorete desde la coronilla a las uñas gra -
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mona linda, se nates de los pies. Redicha, relamida, 
une a Mambruno y le espeta: 

- ¡Qué buena la conferencia de don Pepin! --y aña 
de, admirativa: —¡Qué pice de oro! 

—Es cierto, señora, —le responde, afirmativo 
Mambruno— habla como un lorito amaestrado. 

L a señera, confusa, mira a Mambruno, tan serió 
tan tranquile, y no sabe si reír o escapar. Al fin, huye' 
diciendole adiós con un ademán. 

Koche cuajada de estrellas. 
MamLruno camina por las calles de Jerez; asciende 

por una callejuela estrecha, oscura y empinadísima v 
llega por fin a la Alameda Vieja. La alameda está pe­
numbrosa y solitaria. Titi lan las estrellas, Mambruno 
la atraviesa, a grandes zancadas, una y otra vez. La 
Alameda Vieja, con süs jardinillos, cuadrada, ancha 
enlosada, hermosa, abierta a la tragancia del campó 
cercano, olorosa a brisa de mar, de mar no muy le­
jana. 

Mambruno contempla la esfera enorme y amarilla 
del reloj de la alameda. Medita: Reloj, buho amarillo 
y acechante, ahí contando las horas de nuestro 
vo vivir. ¡Oh, efímeros paséenles! 

Cruza una vez más la alameda, mira hacia arriba 
hacia las estrellas brilladoras, y vuelve a meditar': 
"¡Oh, noche, tú apagas la llama de esta sinceridad 
riTía. Todo, distinto. Belleza, en todo rostro de mujer-
misterio y pureza, en toda palabra susurrada. L a cre­
ación .toda tiene parpadeo azul de estrella. Mi since­
ridad es, ahora, como esa luz de lana que platea estas 
losas, que es luz de ella —de luna— y no es luz de 
ello - d e s o l - ; ¡luz de luna, la sinceridad mía!" ¡Qué 
megro ^abismo estrellado, tu verdad, tu sinceridad 
Cios mío! . 

par-

Desde el 

París, Marzo.— (Exclusivo pa­
ra nuestro per iód icó^. -^ Cuan­
do un creador empreza a querer 
l lamar la atención con procedi­
mientos que po t ienen nada que 
ver con la Alta Costura, n i si-

Vestido sastre de ratina beige. 
Creación Hubert de Givenchy. Di­

seño exclusivo de José de 
Zamora. 

quiera con la Costura, es señal 
de que, por lo menos en esai 
temperada, la inspiración no acu­
d ió a la c i ta . Y estó no quiere 
decir que la casa no 'esté en ple­
no auge, n i que su creader se 
haya agotado; sino que es sen­
ci l lamente una especie de reac­
ción contra la monotonía de lo 
que las casas d-e modas propo­
nen, y las mujeres. . . disponen. 

Todos los años, fe l izmente, no 
hay revoluciones,- n i cn la cos­
tu ra , n i en la po l í t ica . CVístídri' 
Dior nos ha enseñado una colec­
c ión prudente y comercial (más 
comercial que prudente) y en 
cuanto a la famosa bomba ató­
mica de Chanel, ni siquiera fué 
un petardo. 

De modo que, .todo lo hemos 
visto en ciertas colecciones, lo 
único jocoso fueron las elucu-
brac icnes^dc .lacques Fáth, que 
para armonizar una cciección 
de bastante buen gusto, pero cn 
el fondo anodina, nos' ha ,d i ve r ­

t ido con exhibiciones de " g a g s " 
como se llama en el argot del c r 
ne, a aquellos trucos inespera­
dos destinados a hacernos .'oir 
por Sorpresa, y a veces sin mo­
t ivo . 

Por ejemplo, un sombrero des­
t inado a impedi r qüe el sol os­
curezca nuestro rostro, cosa que 
hasta ahora fué la aspiración y 
la preocupación de todos aquellos 
que se pasa.ban horas y horas 
tumbados en la arena dé las pla­
yas, cara al sol y embadurnados 
de aceite, como asados'que espe­
ran su turno para entrar 'en el 
horno. ' 

Este sombrero es una campa-, 
na de paja, que cae hasta la bo­
ca y cn la q u t sé' ve^ in gustada 
un par de gáfas antisolares. El 
conjunto es r idículo y creemos 
que es mucho más sencillo,, si 
tanto se t iene miedo a los rayos 
solares, quedarse •tranquilamente 
•en casa, y esperar la caída de la 
tarde. Otra idea " fa th ica ' ' es un 
sombrer i to encasquetado y ador­
nado por delante con do.s cole­
tas trenzadas de cintas de co­
lores, que caen sobre el pecho 
con cierto aire de "chinas po­
blanas" de opereta. 

Por lo v isto, al señor Fath 
le preocupa terr ib lemente ;a idea 
de ennegrecer a l sol, porque 
otra maniquí nos muestra ot io 
par de gafas negras y oblicuas, 
llevadas bajo un velo de museli­
na. Aspecto macabro suf iciente 
pa ja despoblar una terraza de 
casino, a la hora del aper i t ivo. 
Supongamos que es usted una 
mujer de su casa y qu$ usted 
misma va al mercado a compj.ar 
sus legumbres paraj la inevita-* 
ble cura de Cayelord Hauses. En­
tonces este sombrero la convie­
ne a maravi l la , porque Se com­
pone de un cestito de paj.a, ador­
nado con dos grandes 'argollas 
de mater ia plástica, que quedan 
como si fueran dos inmensos 
aretes. 

Bien cómodo es, por c ier to , 
este enorme bolso de cuero, en el 
que cajben tres o cuatro otros 
bolsos de colores di ferentes, en 
los que usted puede colocar to­
do lo que desee, en un orden 
perfecto., i o d i f í c i l es lueg ) re­
cordar en qué bolso, iba el d i ­
nero, en cuál las llaves y en cuál 
e l ro jo l ab ia l , pero después r)e 
todo, esto es un medio de pasar 
•el t iempo y de intr;g¿>r a los 
demás que comtcmplen esta Re­
busca en tanto bols ' l lo d is t in to . 

Pero la gran revolución de es­

ta h i larante presentación de 
ideas inút i les, son la media que 
ya no son como antes, de un solo 
mat iz , más o menos i r r i tado de 
la p ie l humana. 

Fath ha sentido ga'opar su ima­
g inac ión y nos propone toda.c la­
se de novedades, medias con 
manchas de leopardo, o estam­
padas de lunares negros -como 
se ven en los éliuros "dé algunos 
insectos- medias bordadas de f io-
res, o incrustadas en el tobi l lo 
con f ino 'encaje negro de Chun-
t i l ly , o si no, matizadas sabia­
mente, desde un tono claro a un 
tono oscuro. ¡ii* i 

Los cineastas americanos pre­
sentes al desf i le, han f i lmado 
en relieve esta memorable pre­
sentación de medias, que sería 
muy . o r i g ina l , si todas '•''"itas no­
vedades no hubiesen exist ido, 
idénticas, hace exactamente un 
s ig lo . Pero en aquella época no 
había Cine en rel ieve, ni de n 'n-
gún modo, y por esto, aquellas 
medias, escocesas,, rayadas, cié 
lunares -de lasj: contemporáneas 
de, la emperat r iz Eugenia-, se 
olv idaron, como tantas" cosas, sin 
pena n i g l o r i a , como tantas 'ex­
centricidades de mal gusto. 

M a d r i d . - Por dos decretos del Mi­
nister io de Traba jo , que mañana pir-
b l l cará el "Bolet ín Of i c ia l del Esta­
do" , se modi f ica la' reglamentación 
nacional de t rabajo de la "Rcnfc" y 
se dan normas para extender las cer­
t i f icaciones de obra de "viviendas 
proteg idas" que ref lejen obra rea l i ­
zada desprfós do p r imero de Ene­
ro de 1954.—Cifra. 

V . C A L Z A D A . 
; Barrio Gimeno3 8. 

Se construyen toda clase de 
aparatos ortopédicos a medida y 
según prescripción facultativa. 

HOY 
ESPECTACULAR ESTRENO 

(Tolerada) 
con Cornel Wi lde, Coastance 

Smi th, en tecnicolor 
Sesiones de 5,15, 7,45 y 11 noche 
La muerte acechaba tras los 
muros dormidos del templo de 

los mayas 

Gran programa doble 
11 noche. 

'-'EL TESORO DEL CONDOR D£ 
. ORO" (T), en tecnicolor y 

"CASA DE LOCOS" (t.) 
Sesiones de 4 a 7*30 y de 8 a 11 

Precios 4 y 5 pesetas 

"SELECCIOhíES", número de Marzo 
• lia aparecido el numero de "Selec­
ciones", cuyo sugestivo sumario qs 
como sigue:. 

*• Portugal,, jardín a la vera l̂el 
mar", por Andró' Vissom. 

"Vuelo a través de In barrera sóni­
ca", por Bliss K. Thorno. 

''Ll ciego que iluminó Egipto", por 
Dpnald Robinson. 

"Él mensaje escondido", por L A. R. 
Wylie. 

"Contra todas las reglas, los psicó­
patas se curan", por Marrr-y Jeigli 
Bloom. 

"Mi segunda ascensión al monte 
Cervino", por J. Ramsey UlImanJ 

"iAdiós, Voyageur!", por Gcrald 
Movius. 

'.'Énríqucz.ca su vocabulario". 
"No habrá tercera guerra mundial:', 

por LQUÍS Fischer. 
"El mejor consejo que jamás oi", 

por Ychudi Mcn íiinV 
"De la vida real". 
"Y ahora... pan congelado", poc 

Paul W. Kcarncy. 
"La fuerza arraslradora de un tor­

nado", por Roben SlrcUicr. 
"iCuidado con esc carterista!", por 

Miy.roq M. Stearns. 
''-Bromas do posp .completo", Poc 

,Henry Morton Robinson. 
• "Edgar Scngicr, e- poderoso deseo-, 
nocido", por Jonh Gunther,, 

"Remedio para una esposa aburri­
da", por Lisie McCormick; 

" lodo el mundo cania en el País de 
Gales", por Geongc Kenl. 

"¿Abandonarán los blancos el Afri­
ca?", por Jonh Cuüicr. 

"Sus próximas doce horas", pO1* 
Kenneih liolmcs. 

"El hombré ele la casa", por RalpB 
Moody; 

tUMMLER. ENCARGADO DE LA REPRESION JUDIA 
Hlt ler no se dejó convencer y me respondió que- yo no 

conocía bien e l problema. Tenía el convencimiento -y lo 
mantuvo poster iormente- de que la guerra había sido pro­
vocada por e l judaismo.de Francia y Gran Bretaña y, sobre 
todo, de los Estadoá Unidos e l cual , con su cast exclusivo 
domin io de la Prensa norteamericana, preparó la guerra 
sistemáticamente y arrastró a Roosevelt a su postura y a su 
pol í t ica de enemistad para con Alemania. Todos mis pro­
yectos para cambiar la or ientación de nuestra pol í t ica an­
t isemita fueron rechazados. . r . . '-;. '. , 

Después de las victor ias de Polonia y Francia, Hit ler 
conf ió a Himmler el t ra to del judaishio europeo. Sobre .a 
acción de éste de trasladar a Oriente p r imero a los judíos 
alemanes y luego a los de los ter r i to r ios ocupados, solo tu­
ve escasa y tardía in formac ión. El campo de Theresienetadh 
por ejemplo, aún podía ser visitado en 1944 por represen­
tantes de la Cruz Roía internacional . Como, est?s visitas 
eran faci l i tadas por el Minister io del Extenor, recibí un 
in forme del cual deduje que los visitantes habían encontra­
do satisfactorio e l estado y las circunstancias del campo. 
No conocí más información de Theresienstadh y, menos 
aún, de otros campos, porque por orden de Hit ler aquellos 
asuntos dependían exclusivamente del Reichfuhter de lao 
SS, H immler . A l Mlf t ister io del Exter ior se le pr ivó de todo 
derecho a intervenir en aquellas cuestiones, con , la obser­
vación de que se trataba de asuntos de administ rac ión in ­
ter ior . 

Cuando en 1943 d i r i g í al Fuhrer un memorándum con 
ciertos proyectos para un cambio de la polí t ica judia ecle­
siástica, aquel me manifestó su punto de vista d iametra l -
mente opuesto. Una conversación, en cier to modo t ranqu i la , 
que posteriormente sostuvimos -sobre este tema, tampoco 
sirvió de nada.1 En aquella ocasión, Hitler me d i jo ; 

—Usted entiende de .política exter ior ; de la cuestión ju­
día, sin embargo no safce nada. £1 qué mejor conoce éstt 
problema es Goebbels. El Min is ter io del Exterior no debe 
n i puede intervenir en este asunto." No obstante esta res­
puesta, expuese todos los argumentos que pude hal lar: lo 
mucho que' se podría a l igerar nuestra situación que el cariz. 
<lf ra guérrá había hecho di f ie l l is im;», * i se lograra una paz 
en el terreno ideológico. 

I.a respuesta de Hitler fué: ? 
—Eso es un desconocimiento tota l del problema y un 

inocente punto de vista. Esta guerra es una guer ra ideo­
lógica entre los judies bolcheviques por una parte y el mun­
do nacionalista per otra y esta guerra no puede resolverse 
por cempromises diplomát icos sino que tiene que serlo por 
la fuerza de las armas. 

En todo lo poco que e l Min is ter io del Exterior tuvo que 
ver con la cuestión jud ia , t rabajó en contra del empleo de 
métodos radicales. En muchos casos hasta logramos i n f l u i r 
en la e l iminación de algunas di ferencias. Del propio Hi t ler 
recibimos pocas instrucciones en relación con el problema. 
Se l imi taba generalmente a informes detallados que debía-
mes d i r i g i r a jos Gobiernos amigos en los que se pedía que 
tomaran más en consideración la cuestión judía y apartaran 
a los semitas de los cargos de importancia. También so­
bre ésto tuvimos di f icul tades cen nuestros aliados. 

EL FERREO FANATISMO DE HITLER ANTE EL PROBLEMA 
JUDIO 
Un día el Fuhrer me comunicó que en el te r r i to r io f ran­

cés ocupado por los ital ianos se había descubierto una orga­
nización judia de espionaje y sabotaje, se me encomendó 
Ja misión de in fo rmar detalladamente a Mussol im: Tam-

iba notando que había círculos judíos que in f lu ían contra 
bién en nuestro t rabajo d ip lomát ico en los países neutrales 
nosotros más intensamente a medida que pasaba el t iempo. 

En el año 1944, Hi t ler se concentró más en sus manifes­
taciones sobre las divergencias con el judaismo. En este 
punto llegó a encerrarse en un férreo fanat ismo. Pero ja ­
más, ni aún cn nuestra ú l t ima entrevista, en la Cánci l ler ia, 
el día 22 de Abr i l de 1945, habló n i una palabra sobre la 
matanza de judíos. Por esto, no puedo creer n i s iquiera 
hoy día que él ordenara los asesinatos en masa. Más bien 
creo que Himmler lo colocó frente a un " fa i t acomp l i " . 

RESPONSABILIDAD VOLUNTARIA 
Unas semanas antes de que comenzara e l proceso de Nu-

remberg, d i r i g í a la acusación un-escr i to en él que entre 
otras cosas decía: " . . .Yo creo que este proceso se sigue, 
entre otras cosas, para a f i rmar la culpa alemana en la gue­
rra . Estoy seguro de que la pregunta de que cuáles fueron 
las causas, fundametos v acontecimientos que condujeron 
a la guerra es muy d i f í c i l la respuesta cn estos momentos. 
Además no hay que olvidar que el veredicto será dictado 
por un t r ibuna l formado por representantes de las nacio­
nes enemigas de Alemania. Aún en el caso de que un t r i ­
bunal asi estuviera animado por la mejor buena voluntad 
y dispuesto a ser imparc ia l , justo y objet ivo, su sentencia 

no dejaría por eso de ser subjet iva. Esperar otra cosa me 
parece i lóg ico y hasta casi sobrehumano. 

También me preguntó s i , con arreglo al actual derecno 
in ternac ional , . tal t r ibuna l es competente p a r a ' j u z g a r a un 
Gobierno soberano que sólo es responsable de sus actos an­
te su propio pueblo. 
f<Sl ADOLFO HITLER VIVIERA..." o 

Tampoco existe n inguna ley en que fundamentar la se" 
tencia pues es p r inc ip io básico en derecho que las leyes no 
pueden sur t i r efecto penal ret roact ivo. 

Si Adolfo Hi t ler v iv iera .hoy, tomaría sobre sí toda res­
ponsabi l idad de la guerra y no permi t i r ía que ninguno 0^ 
sus seguidores part icipase de esta responsabilidad ĉ nJr̂ ' 
Hit ler está m u e r t o / Por este mot ivo es necesario 
otros responsables. Si esta c lara necesidad de f i j ^ r rcsp"' 
sabilidades puede ser conformada con la aceptación v " 1 " ' , 
taria" de ellas por mi v tal vez por otros colaboradores a*-_ 
Fuhrer, y con esto evitarse los nuevos procesos Prc>'^:oS 
dos contra los alemanes yo, como ex-ministro de Asun 
Exteriores .del Fuhrer, estoy dispuesto a dar ese P f ^ P . ^ 
aceptar para m í , voluntar iamente, toda la respoobaon ^ 
que quiere ex ig i r a otros detenidos, hombres, mujeres, 
nuestro rég imen, r^rnnc¡-

VY si hago esto es con el deseo de ser ú t i l a la rcrcu' ¿5 
l iac ión de los pueblos norteamericano, br i tánico. r r .sta 
y ruso de una parte y del alemán por la otra y con ' ^ i n ¡ón 
puesta en la mútua amistad de estos pueblos. Es mi n_ 
que estos procesos previstos en lugar de servir Pa r ^ú 0 aU-
c i l ia r a las naciones sólo será causa de que el 
mente*'; „,', en el 

procí 
1946 
claración mía : 

"Como min is t ro , del Exterior tenia Y ^ Q ^ h 
las di rectr ices y las instruccicncs ic?f.rA .Ue r io r 
t l e r . Todas mis actuaciones en polít ica ha?0 
las h ice siguiendo esta línea y de ellas -
totalmente responsable". "Ribbentrop" 
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